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Em Forma Cênica e Pesando Perto de 1 Tonelada e Meia
Lançado o Sputnik III For Fotentíssimo Combüsíívsl

MOSCOU, 15 (FP) — Foi
lajiçudo um torcoiro satê-
Mo Artificial Ia Terra, pc-
In UltsS, Rsse ncvo antêlltc
tuinou o mune du Spulnlk
II l.

Tem o angulo «ie incllnn-
•.•An da órbita dc ü.'i grau» com
roíórôncla no pltutn do cqun-
dor, o o apogeu dc sua órbi.
ta ê do 1.880 quilômetros.
Seu objetivo 6 „ da realizar

oxporiencios cientificas nas
. .'iMiiiilus superiores dn atmos.
fera o no espaço cósmico, O
diâmetro de buso cprroinon-
de ix 1 motro «j 75 ccntlmo*
iroN, e o novo cntellle tem 3
metros o 57 do nlturn. doven-
d,, fazer-cf sua revolução
completa em tomo da Terra
um lu.. minutos. Suu forma
o cônlcn o seu íoguete trans-
portador gira igualmente

Não há menção de 8er vivo a bordi — Técnicos franceses calculam
que o foguete atingiu o peso faníás co de 132 toneladas — Captadas

as emissões do satélite em diversos países
om torno da Torra mun em
uma órbliu iríferior, «u te-
Ja mais aproximada do glo.
I>0 terrestre.

Oa primeiros mnnis sono.
ros (Bip... Blp...) foram
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captados im momento da
passagem ticlma •!(' Moscou
tis Vi horas " '11 minutos
(local.':)' Gssos sinais furam
retrniunnltidus pela Rádio
oílcjnl.

COMBUSTÍVEL
DE POTÊNCIA

DESCONHECIDA
PARIS, là (FPl - A URfíS

Proçiadeu, hojo, ao lançamcn
to, coroado do éxlto, do ter-
celro xatúlito artificial so\íp
tico., Para. colocar o Sputnik
III em sua órbita, os cleiitls-
tas o i cênicos . soviéticos dis-
puseram dc um combustível
Pura loguétca dc'uma poiêu-
cia até uBora desconhecida.

O foguete transportador gi-
ra, igualmente, em volta da
t«rra, mas numa órbitu infe-

rlor. scRundo Informações se- 1
ylótleaii, o satélite, o «eu fo I
BllfltO, «ciAo visível» nos ruir"
do 8o] poente. Nfto foi feltn
rcforSrinlB a nonliiim pór vUo
u bordo,

O "Sputnik I", qilc Pesava
63,0 quilos, tora lancndo, a 4
dc outubro dc 1057, tendo cai-
do, npós Q'i cllnii, ou sCja, a
•» de janeiro do 1058, após ter
pnrcrirldo 60 mllhôes de qu|-
lômetros, O Sputnik II, pesiin.
do B08.3 quilos, e, lançndo a
3 dc novembro dc 1057, Percor-
reu mais de 100 milhões dc
quilômetros: antes dc recair
nobre a terra, «pós 163 dias,
cm 14 dc abril du 1058.

Os cientistas soviéticos a-
guardam, do Sputnik III. in.
formações sobre oa seguintes

pontos: estudo da prosiifio >•
dn coiiijn hlcdij da iitmòslorri
tirrenrc iinj oálhudjiq ntliv
rlornsi conooW r.icrto dos lon
to» positivos, Intotuldttdo ii-.-.
cnmpt.« '-'lmro-.'/itálico e aiog;
iip'Í",i «In TcH'm. ln|eiwld: Je
cia rudlaçao corpu.';Cit|nr du! >•:>: .•clçilo o vnrliiçóei. du
niiiúivíio cósmica, estudo nos
iiiiH'0-motcorog, ' estudo dn»
icinpcrnturns.

Sobro 6sso Ultimo ponto, ns
cientistas soviéticos foram le-
vados a Pensar pelos dado.»
obiidos por melo dos Sputniks
anteriores, que as camadas
supericres da ntmo. (era eram
rpaiiu-.cldns por diversas ra-
dinçóes.

As Informações recebidas
polo sputnik III scruo trans-
rhltWas à Torra, por lntetmé-
cTio «lc um P"sSo emissor que
divulgará sinais Ininterruptos
em 20005 mcgahertz, e de
gramio potência de radiação.

(CONCLUI NA «• PA'}..'

Satélites Soviéticos: ]W Quilos
Satélites Americanos: 2') Quilos
0 Sputnik III transporta verdadeiro observa*

tório
pAIIIS, )d (FP) — A compnniefto do peso total do*¦ trís Hiiiõlltes lnnçadoK, rotpoctlvamonto, polo VnloVi

Sovlótlca o pi'los Estudos Unidos lalleritn umn difaronÇH
(tproxlmniln da 1.800 quilos 11 favor dus "Spuinllts". Ilonl
monto, os Rovlótlcoa colocurnm im sim órbita trfls iatfr
llleii iiri''flcl(il'i du lei in com o poso total dei 1.018 qul-
los o IWU gramai, enqiiitnln em satollu.-s norte-amorlcano»
roproiohtam nponai um loisonta o cinco avo» disso peso,
nu sojnm 20 quilos o Wl ítrnmn*.

.Mais «le 1)00 Quilos do Ki|tiipiuiii>nio Cicntifiao

MOSCOU. 10 (FP) - Seguridó n Agência Tuss, os
apnrolhOH que su encontram no Interior do "Sputnik III'
sfin iícsiIiiiiiIok a efetuar as ROguIntet observncõos: estu
do da prosBfto e dn composicOo ilu utmosfera torrrstro
nas uãrriadaè suporloroa, concontraolio dos lons positivo»
Intoiislclado «ius campos olotro-ostfttico e mngnót'co da
Torra, Intensidade dn irradiação eorpusculnr do Sol, com-
posição o vuriaçoi'8 da Irradiação cósmica, rupurtlçoo dos••'•'oii-i e dos núcleos pesados nus mios cósmicos, estudo

• rins mícromoteoros, Os tormômetrÒB medem n temporatu-
ra ho Interior e nn süperílcio do novo satélite. Acrescenta
n TASS quo ns informações recolhidas p:lo "Sputnik III"
sorfio transmllldiis a Terra "por meio de um sistema !«•
lometrico de múltiplos canais do alta capacidade". O
"Sputnik III" tem um póstu emissor que difunde sinais
Ininterruptos cm 20 005 mogáhertz com a duraçio de 120
a 300 milésimos do segundo, de grande poder de radia
çflo. E' alimentado por baterias solares e eletro-qulmicas.
Possui igualmente aparelhos que permitam a "medida das
suas coordenadas ao longo da trajetória". A recepção dac
informações transmitidas pelo satélite.é assegurada p°*
centros especiais equipados com aparelhos rfidio e óticos
aperfeiçoados. Todas essas Informações sflo dirigidas pa-
ra o centro principal dc coordenação, dotado de máqul-
nas de calcular para determinar, notadamente, os pa-
ranutros da órbita do "Sputnik III". O satélite e o seu
foguete transportador scrüo visíveis nos ralos do sol nas-
cento e no poente,

1

De Gaulle Ameaça a Franca
Fascismo e Guerra CivilCom

Convocada a Assembléia Nacional para exami-
nar a situação política — Pílimlin pedirá a ins-
tauração do "Estado de Emergência" — Re-
solve o governo dissolver organizações suber-
sivas — Apelos do PCF e dos socialistas, para

barrar a aventura fascista-Vi

i*ARlS, 13 (FP) — «L'Hií-
manitejÉ õrguo do Partiõb
Comunífta, ptibliiu uniu ndl-
çâo especial, ieiu.o cuiiio íi-
tulo, eríi tória á largura -.ui
priirieiia u;-.^'":!- -e-e,a. pnz,
contra a miséria. Viva a Ru-
pública.' Cortai o caminho cie
DeGaujJe. Trabalhadores i-ç-
publicamos de tõcias as len-
dêhçtóffi uni-vos. Agi, erga-
nifâívo's-.:fl6 sentido de irhps-
dir qualquer tentativa dr: gol-
pe de Estado.s.

i «Para"cortar o caminho de
De Gaulie», declara, em sou
editorial, o jornal cdrnunistáí
«organizai,, na unidade, ttih
cada empresa, em cada '.'i-
dada, em cada bairro, a réplt-
cà das massas a qualquer
manifestação fascista. >

-..Multiplicai, junto ao Pre-
sidciie da República os pro-
tesiosj aos milhares e mi-
lharès, pela salvaguarda da
Kepública.s.

«Multiplicai as delcgaçõea,
as suspensões do trabalho, e
as manifestações.»

APELO IK» PARTIDO
;--:^"-.''-' SOCIALISTA"«•'•'•*••¦»"'

PARIS, 15 tFP) — O Par-
tido Socialista conclamou to-
dos os trabalhadores írance-
sas 'a se unirem, com o obje-
tivo cie barrar as tentativas
contra a República. O Par-
tido Comunista francês já ha-
via feito apâlo idêntico
(CONCLUI NA a* PAG.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo for-

neclda pelo Serviço de Me-
teorologia, válida ate as 14
horas dc amanhã, registra
tempo bom, com nebolosida-
de pela manhã.

Temperatura estável. Vcn-
tos de Norte a : Nordeste,
frescos.

Temperaturas úe ontem:
Máxima de ontem: 25,8, !

na Penha.
Mínima: H,S, em Jacaré-

paguá.

Presteú na l/nião dos Portuários do Brasil

Dólar: Cr$ 140
Embora os bancos tenham

funcionado apenas em expe-
diente de sábad . o dólar
atingiu ontem a HO cruzei-
ros, para venda. Com isto,
foi batido novo record na
desvalorização de nossa
moeda.
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Luiz Carlos Prestes esteve ontem, à tarde, na sede da União dos Portuários do Brasil. O
ex-senadòr pelo Distrito Federal pronunciou uma conferência, que teve a duração de uma hora, na
qual abordou a situação nacional e internacional. Falou sobre o avanço da democracia cm nosso
pafff, sobre as possibilidades, cada vez mais crescentes, da conquista da nossa independência eco-
nômica, para o qual é necessária a união de todos os patriotas nacionalistas. No âmbito Interna-
cional, Prestes ressaltou a importância do mundo socialista para a manutenção da paz. Terminada
a conferência, Prestes respondeu às várias perguntas formuladas pelos portuários. No clichê, Luiz
Carlos Prestes fazendo uso da palavra, tendo ao lado, esquerda para a direita, o vice-presidente e
ò presidente da União dos Portuários do Brasil c o deputado José Gomes Talarico. Scgue-Se, um
aspecto do plenário.

,AA/V>MV>/M/V'.^S..^«..^kAMAA<

Assim considera o coronel Maurel Lobo ("Ciência
Popular"), o lançamento t!o Sputnik III — As opi-
iliões do presidente da Associação Brasileira de

Astronomia e do deputado Josué de Castro

Deputado Josué de Castro

A propósito da sensacional
notícia divulgada na manhã
de ontem pela Agência TASS,
dando conhecimento ao mun-
do do lançamento do novo
satélite artificial soviético,
o "Sputnik IÍI", nossa\ repor-
tagem realizou ligeira en-
qutite. O primeiro que ouvi-
mos foi o cel. Maurel Lôoo,
diretor da revista "Ciência
Popular", que nos declarou:

— Trata-se de um grandtí
acontecimento científico quo,
por certo, trará contribui
ções inestimáveis ao Ano
Geofisico Internacional.
Quando os soviéticos lança
ram o seu segundo satélite,
muitas pessoas, surpreendi-
das pelas noticias, p:nsaram
tratar-se de mera propagan-
da. Os fatos comprovaram
que as noticias eram veida-
deiras. Eu mesmo, continuou
o cel. Maurel Lobo, tenho re-
cp.jido de órgãos científicos

(CONCLUI NA a* PAO)

NASSER EM MOSCOU:
"Cada Cidadão Soviético Trabalha Para
a Paz Mundial e Progresso de Sua Pátria"

Importante discurso pronunciado pelo dirigente árabe no Kremlin
MOSCOU, 15 (FP) — To-,

mando a palavra, depois do ar.
Kruschiov, o presidente Nai-
ser, quando da recepção dada
em sua homenagem no Klem-
lin, denunciou "a propaganda
hostil ã União Soviética" q.ití,
nos paises árabes, apresenta a
URSS como uma potência 'ar-
mada até aos dentes e pronta
a praticar atentado contra a
integridade territorial dos ou-
tros povos"."No entanto, acrescentou o
presidente Nasser, qualquei
que visite o vosso pais pode
facilmente dar-se conta de que
cada cidadão soviético traba-

Organização da UNESCO mi Moscou - g.J^tS^.^;
sc;ssüo do Comitê Consultivo Internacional «obre pesquisas do Programa de Ciências Naturais da
UNESCO. Cientistas de diferentes países e representantes de organizações cientificas internacionais
estão participando dos trabalhos. Na foto, da TASS especial para 

"• IMPRENSA POPULAR, um
aspecto da reunião.
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lha para a paz mundial e pi- | aquela propaganda e merecem
ra o progresso de sua pátria.' todo o nosso amor, todo o nos-
Eis, por que consideramos que I so respeito e estima",
os povos soviéticos desprezam ] "Assim, prosssguiu o presi-

dente da República Árabe Uni-
da, convido a todos os que, no
mundo, se preocupam com o

l (CONCLUI NA 2' PAG.)

Condena o «New York Times»
0 Envio de Tropas às Caraibas

Nixon chegou a Washington, sendo recebido por Eisenhower e pelo secre-
tariado — Voltam aos EE.UU- os pára-quedistas americanos

NOVA IORQUE, 15 (FP) —
«Á expedição publicamente
anunciada de uns mil fusilei-
ro* navais e paraquedistas nas
bases das Caraibas, em conse-
quência do escandaloso ataque
perpetrado na Venezuela con-
tra o vicç-presidente Richard
Nixon e sua esposa, não po-
deria servir de nada a ninguém
e parece certo que fará mal
aos Estados Unidos», declara
hoje o jornal «New York Ti-
mèss>. O., editorialista do gran-
de jornal nòvaiorquino censü-
ra o governo dos Estados ilnl-
doç por ter. agido de maneira
que «segundo todas as aparên-
cias deve ter sido adotada sob
o impacto da emoção», quais
quer que tenham sido u expli-

Concentração
doo Marítimos

na Câmara
Federal na

Têrça-Feira
UIA MÃ 2« PÂGINI

cações dada pelo presidente El- capital norte-americana» Ni-
senhower em sua entrevista «on almoçou com. o presi-
concedida à imprensa. Acen- dente Eisenhower ha Casa
tua o jornal: «É lógico o ra- Branca. O almoço marcou a
cioclnio do presidente, mas êle primeira de uma série de
ignora o contexto psicológico conferências entre a presi-
e histórico que a nossa condu-: dente e o vice-presidente dos
ta com á América Latina deve ! Estados Unidos «• entre os
tomar em consideração. O en-! mesmos e altas autoridades
vio de forças para as Caraibas' governamentais e constressls-evoca os maus dias da inter-
venção e da diplomacia do dó-
lar. O governo venezuelano foi
extremamente' negligente dei-
xando de oferecer uma sufi-
ciente proteção aos Nixon, queeram seus convidados, mas os
Estados União não aumenta-
ram o seu prestigio fazendo
publicamente aquele gesto fú-
til de ameaça».

tas sobre a lição a tirar da
(CONCLUI NA 2* PAG)

PRÉDIO COM VINTE FAMÍLIAS
AMEAÇA DESABAR NA LAPA!

Com dois andares, o velho casarão da Ru» /
Visconde de Maranguape apresenta inúmera*
rachaduras e desvio de cinco centimetrof
no prumo — 0 "arranha-céu" de Santa Teresa9

também ameaçado, continua abandonado
Na longa lista dos prédios que ameaçam desabar pelo*

quatro cantos da cidade, vamos aqui acrescentar mais untt
o edifício de «lois andares situado a Kua Visconde de Marau»
guape esquina da Travessa Mosqueira. O velho e enornw
casarão apresenta enormes rachaduras, estando com sua es»
tintura totalmente abalada. Mesmo assim, cerca de «0 fa»
míiias continuam a ocupá-lo. No andar térreo funciona um
restaurante de terceira categoria («China») e un» loja «w
consertos <lc rádio. I

PERTENCE A PDF
xe, nenhumaO prédio pertencia à Irman.

dade São Francisco de Paula
Passando depois a patrimônio
d& Prefeitura. Já há bastantes
meses as paredes começaram
a àprçáenhir rachaduras. O
fato foi liigo levado ao cenhe-
cimento do Departamento dtí
Prédics e Edificações. Mas até
o momento, nenhuma medida
foi tomada. Com as últimas
chuvas o perigo aumentou.
Ncvas lendas apareceram e
um desvio de 5 centímetros
no prumo foi constatado.

EM SANTA TERESA
I

Foi abandonado inteira-
mente por seus moradores, o
prédio de n° 614, da Rua Alml-
rante Alexandrino, em Santa
Teresa. Conforme noticiamos
na edição do dia 30 do mês
passado, o referido "arranha-
céu" estava em precárias con.
dlções • sua queda poderia
ocorrer de uma hora para ou-
tra. Este Perigo aumentou
ainda mais nos últimos dias
e vem trazendo sériag apre-
ensões aos ocupantes dos edi-
fícios vizinhos. Como de pra-

providência ietà
tomada pela Prefeitura.

fúiio de Carvalho, o raptor

NIXON «CHEGOU
WASHINGTON, 15 (FP)— O vice-presidente Richard

Nixon chegou a esta capital |às 13 horas, d« regresso de
su viagem à América do
Sul. O presidfinte Eisenho-
wer, todo o secretariado, nu-
merosos congressistas dos
partido» Repubhcan0 e De-
mocrata, representantes de
Inúmeras embaixadas e mis-,
sOes diplomáticas comparece-
ram ao aeroporto, para rece.
ber o sr. Nixon e sua esposa. I

U\íí«> *dõ>. » «ua chegada à

Não é Louro Nem Foi Preso Pelo OFSP
0 Raptor do Menino Sérgio Haziot

0 general Kroel apresentou ontem o seqüestrador do garoto de Copa»
cabana — Descoberto por um detetive particular

' O «ühefe de Politcia reuniu
ontem, os Jornalista* ciedencia-
dos em seu gabinete, pura fa-
zer a apresentação «io raptor do
menino Sérgio Hiizlut. O Gene-
ral Amaury Kruel comamlju a
entrevisto, fazendo as pergun-
tas que interutsavam uos re.
pOrteres, enquanto,' tonto pelo
eapoucar dos "t!u.»hó", e rajotor
i* xwpondeiiâo.

NAO B" LOURO

Muito se disse e l':ilou-se »6-
bre o raptor do menino S*rgio.
Êle é louro, di-iatn imlüa. Ate
um esboço dus sâUB tragos fi-
slonômicos fórum tragados. l'a-
ra decepção- de todos, o raptor
é moreno, franzino, baixo, olhos
claros, cabelos castanhos on-
duladoc • tei uUra.

AS PERfiríWtAS
Seu nome?
Júlio Mota Carvalho «'**

anos, solteiro).
Profissão?
Guarda-livros.

Foi você íi raptor?
"Sim £ul eu quem rapto*

o menor, listava rum Hérlaa
-llflcultlades financeira* i*um

LCQUOAll NA :i' k'A<£.)
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Principais Resoluções Adotadas Pelo III
Congresso Dos Trabalhadores Gaúchos

Iniciamos, hojo a publica»
Cio dc nlpumns dn» principais
rebalu^es do lli Connvcsso
doi> Trabnlhndoríí Gaúchos,
realizado rocontemonto om
Pôito Alegre, utltiulndo um
êxito sem precuilunt*-:

O III Congresso considera
de máxima ImpurtAncla ns ro*
¦oluçOea dn primeira Conto»
rincla Sindical Nndonnl, rc»
latlvn ft Previdência Social. Ile-
comenda, outrossim, quo us
entidades sindicais Intenslfl»
qui ni seus esforços no sontido
dc quo a« emendas ft Lel-Or*
gftnlwi do Prevdôncla Socai
sigam nos logiHliuiuii-s no mula
curto pra-.o possível, n /lm do
quo possn ser acelerada u
trumltaçito daquilo Importanto
diploma legal. Resolve, ainda,
dirigir-se fts entidades sindicais
do grau superior, o\i seja, fta
Confederações c Federações
nacionais pnrn que sejn cons-
tímida a Comissão S*iidicnl Na»
cichnli que deverá ncompa-
nlitM" a elcbawfin dan em-i.»
das junto no Senado Federal
disciplinar a apresentação ias
mesmas por parto dos ontida»
des sindicais. Nfcsto sentido o
311 congresso desde já apre-
senta a sua contrihuiç.lo -Voai-
xo enumerada*.

a) _ participação direta e
efellva dos trabalhadores nns
direçOcs dns autarquias de
previdência, por Interméd
suas entidades sindicais:

b) _ Criação nas autarquias
4c previdência .lc carteiras de
i(igui*0 contra àclder.te de
«ràballio, ou seja o monopólio
eo seguro;

Reivindicações
de Anchietà

üma comissão de moradores
dc Anchleta, esteve nesta re*
daçao pavn convidar o povo'deste bairro, a comparecer
amanhã, sábado, dia 17, às to
horas, ft Estrada tle Nazaie
1.788, a fim de apresentnr uo
vereador Ruben Cardoso 'ma
série do rciviiidlcaç6:s locais.

c) -- Imediata aprovnçfto
da mensagem do executivo
osiomlondo • todos oi traba»
lhadorOB os beneficiou da npu»
sentadoria aos 30 o 35 uiioh
de serviço u 55 ano*, de idade;

d) — diária Igual ao salário
para o trabalhador acldonU-
do; auxilio enfermidade equi*
valente ao salário, pvrcooido i je(nr <jados o elomentos nsut
no oxcrclclo das lunçOosj au* I t|8tio08 a fim de encaminha

Participação direta e efetiva dos trabalhadores t*\0 cZ$Zt tâSTô
nas direções das autarquias de previdência — Mo- """." ¦•••••" ,¦"•'"• **n promovei"

èl* v"i * i J j a «I . a— ¦ -O i1e««mvolvlnit>ulo
nopoiio batatal de Seguro de Acidentes do Traba- ¦RH!!.'****!
lho — Revisão imediata do atual salário e outras

importantes reivindicações

rmédio de

xlllo funeral no mosmo valjr
do mínimo vlgonto na Rcgiüo;

c) — extensão doa benefi-
cios da providência nos fanil-
llnres diretos dos segurados;

f) — Igunldad» de tratamen*
to para os módicos de sindica
103 para fins do salário do
ençn;

i*) — seja íclta maior dl cul*
gaçfto das leis prevldenclãnaii
e regulamentos em vigor, :om
o aproveitamento dos jornal!»*
tns profissionais, iunclonános
autárquicos, sem ônus para ai
instituições de previdência.

Considerando as condiçfrs
particulares do Estado no *iuu
sa refere ao IAPI, solicitar ft
dlreçüo desta autarquia a cria*
cito dc sub-agenclas nas loca-
lidados de: Sdo Gabriel, EsUú-
la, Santa Rosa, Garlbaldl, Eu-
eantndu, Nova Prata, Vcran6-
polis, Santo Ângelo, Getúlio
Vargas, Osório, Guaiba, Sao
Lub. o Rio Pardo.

O III Congresso dos Traba-
lhadores Gaúchos entende co»
mo superado os atuais níveis
dc salário mínimo, além disso
a prática tem demonstrado que
a simples elevação deste mini*
mo nüo 6 capaz de satisfazer
as prementes necessidades dos
trabalnadotcs. Neste sentido
resolve adotar uma politica de
salário em bases novas, assim
desenvolvida ou melhor a sei

membramonlo um Ministério
dn Indústria o Comércio e MU

las fts Comissões do Salário jiUtérlo do Trabalho e Provi.Mínimo. i dôncln.
2) Fixar cm CO dlns o prazo j b) Considerando as condi,

minimo para quo essus Comis» cOos do desamparo legal e nb»
soes tenham condiçOes do «sta.1 uoluia iitllu uu asslsa-iicla tu»
bcleccr os novos níveis do sn»! ciai do milhares c milhares de
lário mínimo, No3ta ocasião trabalhadores rurais, o JI Con.
deverá n Comissão executiva
convocar o Conselho représen»
tatlvo Uo Congresso n fim do
cstabeloccr o quantum do no»
vo salário mínimo,

3) Propõe ft Ci.iii;u'.-i Federal
a regulamentação do incluo do
Art
ral,'
nlmo familiar com p •aumenta '
Indireto pelu empresador,

4) Qtie por censiáo da cum.
panli» do salário minimo ns
entidades slndlcnis promovam
uma campanha junto aos cm.
pregadores u-ílm-de garantir
quo tedo o trabalhador que
Perceba salário supsrlor ao ml
nlmo sela aumentado nu mes.
ma proporção do minime.

8) Considerando que ns con-
diçSc3 ainda nftu sfio sUfloien-
tcmtnte bôag paru a nplicnçAo
de escala móvel di siilário: re
8olvo o III Congresso manter
o assunto em pauia, visando
melhores estudes que garantam
sua Justa aplicabilidade

.6) Resolve o Ul Congresso
pleitear a lnslitulçfto de lei es-

desenvolvida na campanha uuel püCiHca quo garanta ii iodo o

gresso entendo ser de urgente
necessidade a cxtcnsüo da Le-
glslaçUo Social aos trabalhado,
res do campo,

e) Consldcrano que atual,
mente nüo há entendimento
quanto ft aplicação da legiila.157. da Constituição pc«ie. I çao do trabalho aos trabalha,

estabelecendo ,, salário mi-. (»ores domésticos propomos i
ulteraç&o do que couber da
Consolidação das Leis do Tra.

possu ser aplicável a esses ir*
possa ser aplcftvcl a esses tra
balhadores,

d) Considerando que as en-
tldades sindicais tem sido tra-
dlclonalmentc o esteia da ma.
nutençao das liberdades dc-
mocrátlcns e que o direito ao
slndlcallzar-se está consagrado
em nossa Constituição, enten-
do este Congresso nfto haver
razão para impedir a sindical!-•/.ação dos trabalhadores autar-
oulcos e funcionários públicos,
Pela mesma razão não há co.
mo negar n direito ft estabili-'dade provisória aos delegados
sindicais, nos mesmos moldes
dn que já possuem os direto.
res sindicais,

ampla «lu
iiiiiiiinii • promov***-

nlnda. a, valorlsnqllii ilo linluilliu
imprimindo pur via tln auoito cn»
tre im pnricH mi itaNelf.noIna «lu
iii«Hit UkIhIhçOo suoliil, iiriinDí» a
III Congresso qus iu mitlilniitH
iiliiiili-rilH, sejam om cuujiint'> i.ii
Inillvlilimlinciii.', Intomilfluuem o
estudo e. m ptinilv.il, a aplica-
uio prAtica do contrato coletivo
da trabalho,

t) Considerando ns ci>iii1i«;fleii
fthlf.iti a pnitlciilnrtn .1.1 imilliei'
operária e «lo menor trabalha*
dor, propfit. o lii Jonúresio so»
Ja roduxlda a larniuln «li tia-
bnlhn ao» menores, ncmillilllinn
do «iue o» inouwos fruinientiiil
escolas diurna». Que, nl<-m 'lin*
no, ft niiillioi ti uo menor nojam-
Kftruntidon nervlr.ii «• coniUcAas

hlRlAnteiiti «iuu hiiiiii f.niillijf.i¦»
i-i>«iu«.i»i'iii. ntlo trando iierinlüilo,,
em hipótese alguma, hcu traia-

Ihn um eonrtlqflo» tn»).itiil>rpn nu
¦Xtra normal», comu u Irnlinllio
noturno.

líj . 13 nuo ii.ii.in iih ft-rliiii o
Jiniiu ii mereutdii repoUNii pnra.ini- Kti rateinjitra n ráua iiii<*.h um
uno «lo tnilmlho exaustivo, rnsol-
VO O Ul ConifrtllO |ii'i.|i.'ir i|lia n
(«mim d» tíriiiH rsmiinernilni te«
nlm u duraçflu «la 30 illn», tle-
«•n-Mi-imin proporcionalmente pa-
m SO, 15 o 11 «Ilu», mu. i-i.ii.il«;"iivi
«nm iiMtnbelucti n Art, 131I da «'l/r.

O III ConKro»«o eonolfla iiua
a ntuiil leiilnlii :fin do tnilmlho «•»-
ia cm muito .loíatuullstnda, nflo
tendo om multo.-i c:ih<i» ii aplica*
l>li!rtii«l.» «iu» «orla tio Justiça ou-
pnrnr. Vorlflca, aBiiin, a ur-
Knnto iieceHKliliulo «In olalHirni;*io
«lü ca.IIko <l«i Trhlwllio, virando
a nniiill.nálii e «ituallíi.iqtto denta
loglllaçüo, ali'ini* do promover,
ntravi-N tio umn Justlqa melhor
iircimlz.iila o mnli cClelonto, nua
npllcacllo JuíU o rápida.

(dTèn|nJil

Lançado o Sputnik III Por.

resolve Iniciar imediatamente,
através de sua comissão exe*
cutiva, consubstanciada nos
itens seguintes:

1) Revisão do salário mim-
mo nos moldes vigentes, com a |
substituição Imediata das co;
missões. Cdnçáo nas entidades
sindicais de comissões especl»
licas, com a finalidade de co»

trabalhndcr uma gratltlcaçlló
anual por ocasião do Natnl.
igualando um mê8 do snlário
Percebido pelo trabalhador.

a) Considerando os múlti-
pios setores que estão afetos
ao atual Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, pro.
pOe o III Coni*resr.o seu des-

(CONCLUSÃO DA V PAÜ)
O posto emissor é alimentado
por baterias solares c cletro-
químicas. As lnfermaçAes se-
ráo captadas, cm Terra, por
diferentes centros, c, cm hc*
gnlda, selecionadas c estuda»
das por uma "equipe" central,
providas de máquinas cletrÃ.
nicas de calcular.

NAO HA* MENÇÃO A PRK-.
SP!NÇA DE SEHf VIVO
PARIS, 15 (FP) — O co.

munlcado oficial da agôn-
cia TASS a respeito dá lan-
camento do <Sputnlk III»
não faz menção alguma da
presença de um ser vivo
a bordo do novo satélite

Condena o New-Iork Times.

Aeromoça a Jovem Encontrada
rta no Lago das FadasMo

(CONCLUSÃO DA 1* PAO)
«tournéo sul-americana de
Nixon.

VOLTAM AS FORÇAS
ENVIADAS AS CARAIBAS

WASHINGTON, 15 (FP)
Os paráquedistas e fuzilei-
ros navais americanos envia,
dos fts Caralbas em conse*
seqüência de violentas mani*
fostaçõea contra Nixon, vice-
presidente dos Estados Uni-
dos, em Caracas, voltam ho-
je aos Estados Unidos.

Identificada ontem, no Instituto Médico Legal — Não chegou a uma con-
clusão sobre a causa-mortis, o médico legista -— A morte ocorreu 24 ho-
ras antes do corpo ser encontrado — Hipóteses — A perícia médico-

-legal apontará o criminoso

A bela mulher encontrada
morta na manha de 4a. íeirn
nas matas da l'*loiesta da ii
IJuca, pitxímo no lugar deno-
minado Lago das Fadas, toi
ontem Identificada no Instituto
Médico Legal como sendo a Jo*
vem Lllian Sá, solteiia, de üü
«nos, comissária de bordo da
panalr do ürasll, residente na
rua Aquldaba, 031, no Lins de
Vasconcelos, tllha de José Sft
% Helena Sá, ao contrario do
que foi noticiado por um ves»
pertino que disse tratar-se de
"Dayse», mulher que se tor-
nara alcoólatra inveterada e
presa fácil de tóxicos, e que
de casas suspeitas e hotéis pas-
sara ao baixo meretrício, tendo
desaparecido da rua do Iíezen*
4e, 82.
CAUSA MOETIS NAO FOI

_ RUVÜLADA
Também não é verdade

que o legista Vicente Lopes
tenha concluído como sendo
Infecçüo, decorrente de abõr-
to recente, a «causa-mortis».
Até agora o médico Vicente
Lopes, do Instituto Medico
Legal, nfto chegou a conclu-
•fio alguma, estando aguar-
dando o resultado do -exa-
me espuiológico (exume mi-
croscópico de tecidos) para
então revelai em consequên-
cia de que morreu a jovem
aeronauta.

MORTE RECENTE
O legista revela, entretanto,

que a morte da jovem Lilian
©correu 24 horas antes do cor»

Ío 
ser descoberto, ou seja de

0 horas da manhã de têrca-

feira até as 10 horas de quarta»
feira quando foi encontrado.
Isso porque o cadáver apresen»
tava acentuada rigidez. Acre»
dita o médico que o exame que
realizou poderá servir para
orientar a policia em suas di-
llgônclas para a descoberta do
criminoso. Os resultados obtl»
dos até agora foram revelados
ao delegado do 17* Distrito Po»
licial.

DOMINGO, ÚLTIMO DIA
A SER VISTA

Segundo apurou a nossa re-
portagem, junto a mfie de
Lllian, a jovem de tempera*
mento autoritário e indepen.
dente, vinha se queixaado de
esgotamento nervoso, tanto
que chegou a solicitar o gozo
do férias, a que tinha direito.
A moca, que trabalhava na 11-
nha internacional (Londres),
tora escalada Para viajar para
Berlim, o que se verificaria on.
tem, se estivesse com vida. En-
tretnnto, pediu para continuar
na linha de Londres. No tjo-
mlngo passado, cêrsa das 16
horns, mandou chamar o seu
médico psquiatra, dr, Antônio
Dutra Júnior, residente no
Bairro do Peixoto, com quem
saiu de casa. Segundo declara*
ções desse médico, a jovem se-
guiu em sua companhia até o
Meier onde tentou apanhar um
taxi, dizendo que iria descan-
sar um pouco ou na Quinta dá
Boa Vista ou no Alto da Bo»
Vista, onde viria a ser encon.
trada morta, Oomo se Percebe,
a presença de LUlan no Alto
da Boa vista era premeditada

Declarou o módico que, por nfio
conseguir um carro a moça
acabou apanhando um ônibus.
Na ocaslüo levava consigo umn
bolsa tipo Ceará. Costumava
andar, também, com consldc-
rávcl Importância om dinheiro.
Entretanto, o legista declorn
que Lllian foi morta de terça
pnraquarin-felra. Onde passou,
então, o.resto de domingo o o
dia de cõgunda-felra?

ABORTO FRACASSADO?
Pol aventada a hipótese da

jovem ter sido vltinin cfa um
aberto fracassado. Só isto acon-
teceu, é prematuro afirmar-se-
Semente depois que fôr revela-
do o laudo médico-legal, poder.
se-á confirmar ou nfi0 esta
hipótese.

NAO TINHA NAMORADOS
Ajevem Lllian não tinha na-

morados.. Esta foi a afirmaçllo
á"e sua máe. Apenas um jovem,
chamado Germano, comissário
da mesma empresa onde ela
trabalhava, costumava sair em
sua companhia. Há cerca - de
um mês, os dois quando regres-
savam de uma festa, sofreram
um desastre na rua Cabuçu,
em conseqüência da derrapa.
gem da lamb-eta em que via-
Javam_ Germano, na véspera de
ser encontrado o cadáver da
moça, telefonou para dona
Helena, dizendo que Iria viajar
para Londres, mas que ela não
sé incomodasse com a ausência
de Lillan pois ela acabaria Por
aparecer, LlHan, qunndo se au»
sentava. de Casa, Ia- para a re.
sidência de umas amigas, «m
Copacabana.

Os paráqucdlstas enviados
a Porto Rico, de m» base de
Fort Campbell (Kentuckyl
na última terct-Ieira, o*
mesma oportuhloude, toma

ram hoje um «vn,, para ro.
gressar à base. Vinte a dois
aviões transportam os SOO
homena e ficou decidido que
cerca de 200 paráquedlstae,
a titulo de manobra, saltarão
de seus aparelhos antes da
aterrissagem cm Fort Carnp-
bell.

Não c Louro Nem Foi Preso.

XLVII Conferência da União Interparlementar
Do» dias 24 de julho a pri-«elro da agust.» estnr.l reunidanesta Caplüü tt 47a. ConCei-én-«la da Uuiao tnteruurlaiiientar.
Para a Importante reuniãoflessa Instituição internacionalvlrtlo ao Brasil, que pela pri.meira vez é eude de uma'('onfe*rêiiola da Unlüo lnterpalarmen-

tar, représen fáiifoá tle"S'4 hm-oesnum total do 400 delegados, onúmero de votos atribuído a ca-da na.;ào ê relativo A sua po-pulaçao, Inilepunilentemtnle uacota fisa de 8 vutos para. canaVala representado. O • Brasil te-1» direito a. 17 votos, e aos mes-mo» 17 votos terio direito a In-«laterra, » Alemanha, „ Indonê*«* • Paquistão. Somente a Uni-Io Soviética, os Estados Unidos» IndU • o Japíto tim direito a.¦»ota»»ao superior, que o Brasil
PROGRAMA -

Para a reunlüo foi estabe-
tecido 0 seguinte programa:

QUINTA-FEIRA, 24 DE JU-
IJHO — io horas: C:rimôn.ii
inaugural; 11 horas: Abertu-
ra da Conferência;. 11,30 ho-
ras: Debate geral; 14,30 ho*ras: Debate geral (cotinua-çao.)

SEXTA-FEIRA, 25 DE JU-
LHO — 10 horas: Debate ge-ral (continuação); 14,30- ho-
ras: Debate geral (fim)'.

SÁBADO, 26 DE JULIÍO —
10 horas: Os princípios quedevem reger o Investimento
de capitais estrangeiros nos
países em processo dç desen-
volvimento conômieo 14,30 ho
ras: Os princípios que devem
reger o investimento de capi*
ta.:* estrangeiros nos países
em processo de desenvovi-
mento econômico (continua-
C*lo e fim).

da paz (continua.

DOMINGO, 27 DS JULHO
— Livre. /

SEGUNDA-FEIKA, 23 DE
«TOLHO — Í0 Huras; Portuleci- ...
mm» d* oaii, 14,30 borag: JX».] W

talecimento
«ão e Um).

TÊRÇA-FEÜRA, 29 DE JTJ
LHO _ io horas: CcmissSo po*litica e de organização; Comis
sao para a reduçáo de arma-
mentos; Comissão econômica efinanceira; 14,30 horas: O in-
tercâmbio intelectual entre asnações e a liberdade de infor.
macio.

QUARTA-FEIRA, 30 DE JU-
LHO — io horas: o intercam
blo intelectual entre as nações
e a liberdade de informação
(continuação e fim). 14,30 bo-ras: o desenvolvimento das ins-
tltulções representativas nos
territórios n»0 autônomos.

QOINTA.nsiRA, SI DE JU
LHO — li) horas: Comissão
para os território» não autôno-mog e Comissão social (sessão

conjunta). Comissão jurídica eComissão para as relações Inte-
lectuals (sessão conjunta). 14,30
horas: Sessão plenária, A Or
ganizaçfto dos Estados am2rlca
nos, suas tarefas, suas realiza,
Ções. Exposição do ar Jogé
Mora, Secretario Geral; 15,1b
horas: Reuniões eventual» deGrupos regionais; 17 horas.
Conselho interpariamentar.

SEXIA-FETRA, 1"> DE AQOS-
To — 10 hora»: Relatório» dás
Comissões de estudo e votação
dos projetos de resoluções arespeito: a) dog principio» quedevem reger o investimento de
capitai» •slrangeiroa no»
paises em processo de desc"'
volvlmeuto econômico, b) do
lortaleclmeuto da paz. e) do
intercâmbio intelectual entre as
nações e a liberdade de Infor.
m.-ição. d) do desenvolvimentt)
das instituições

bro do Comitê executivo. 15 ho.
ras: Comunicação sôbre n com.
posição do Conselho Interpar»
lamentar para o período com.
preendldo entre a 47a o 4Sa..
Conferência. Encerramento da
Conferência.

Concentração
dos Marítimos

na Câmara
Federa na

Terça-Feira
Em reunião de ontem, a

Federação Nacional dos Man-
timos decidiu suspender a greve que havia marcado, em fa-
ce do- envio, pelo Presidente
da República, de mensagem a.'.-
Congresso Nacional, soiicuan-
do a verba especial de 613 nl
lhões de cruzeiros, para aten
der às despesas resultantes do
atendimento das reivindica-
Coes dos trabalhadores do
mar.

: A Federação também dea*
diu. convocar uma concentra-
ção terça-feira à tarde, na a-
cadarla da CAmara doa
Deputados, para pedir a apro-
vação da mensagem presiden-ciai o mais breve possível.Os operários da Costeira,
por sua voz, deram um prazoaquela empresa até o dia &X,
para cumprir os seguintes 1i-
reitos da corporação: promo-
ção de acordo com a Lei na-
mero 1.711; efetivação para cs
servidores, colocando-os na

(OONCLUBÃO DA 1' PAO)
artluo de revista americana,
lnsplrel-me para o rapto.

AO ACASO

Continuando a responder As
perguntas, disse o guarda-U
vrus: "na véspera de raptar o
menino Strglo tentei fazer a
mesmo com o «anão Konsild
llessuan, aluno do JorJlm da
Infância "Chapéuzlnho Vei*mt-
Um". Como fracassasse, nscnlhl
por acaso, no catlloso telcfO-
nlco, o nom* Aa, família Ha-
zlot.

O CONTATO FUGIU COM O
DINHEIRO

Depois de raptar o garoto,
procurei na rua alguém que
pudesse Ir receber o resgate,
ja que nilo queria ser Identifl-
«•ndo. Entretanto, a caixa de
sapatos que mandei para ali
ner colocado os 70 mil cruzei-
ros voltou vazia. O emissário
fugiu com o dinheiro.
COMO FOI DESCOBERTO

O RAPTOR
. Quem descobriu o raptor
do menm0 Sérgio foi o de-
tetlve particular Jalk Bo-
chara, residente na Praia do
Russel, 496, apto. 604. Rapaz
novo ainda, Jalk desde o im-
cio do caso teve a sua aten-
ção voltada pan èle. Entre-

tanto por ser comum o de»-»
caso e até a maneira tnamls-
tosa da policia para com os
investigadores pai ticulares,
Jalk realizou o seu traba.
lho sigilosameme. Suas sus--.
peitas se voltaram pura um
Jovem de pouco mais e 2..
unos, morador em Dotai'

Conseguiu filmá-lo fts ese „
didas, acompannando
os seus passos. »-!uei
ve certeza absolma .
sultado d* seu tra'.
procurou o delegudo 1
de Sâ, do 3» Distrito Pu
dal, que é seu amigo <-
lhe disse das suspeitas que
tinha. A autoridade, lmpres»
sionada com o traoalho por
èle realizado, destacou o co-
ir.lsário Martinho e o invés-
tigador Betinh„ para reali-
zar as restantes diligências.
até que o guarda livros foi
preso o após viajai durante
mais de cem horas dentro de
um carro, acabou por con-
fessar ter sido o autor do
rapto.

Ontem, nSo foi permitido
à imprensa íazer perguntas
ao guarda-livros. Koje, en-
tretanto, os repórteres po»,
derSo conversar à vontade
com o raptor.

«Cada Cidadão Soviético.

, ......... „. ,,„ 'e.
reprcsentati- i fei»ênÔÍà 19: efetivação D-ira 

'¦.<•

íoSJ^!. ^rtÓ/l0s, autênomos operários qu!.tlm Kde limto*»** Eimtobt, d« mm nam-lgn,-, a-, «^.g^

problema da paz, a virem vi-
sltar a URSS e ver o seu po-
vo trabalhando".

Acrobacias
Aéreas Sôbre
Assunção da
«Esquadrilha
da Fumaça»

Participou dos festejos
comemorativos da inde-
pendência do Paraguai,
realizando acrobacias

aéreas
A força Aérea Brasileira

enviou à capital do Paraguai
uma delegação, sob a chepia
do brigadeiro Martinho Cândi-
do dos Santos, comandante da
Escola de Aeronáutica, parn
participar das comemorações de
14 de maio, data da Indepen.
dêneia daqusle paii. A repre.
sentacSo da F.A.B, seguiu em
sete aviões e fei composta de
oficiais, entre os quais figura-
ram integrantes da «Esqua-
drllha da fumaça», famosa
por reunir os nossos maiores
aerobatas do ar.

Durante as festividades em
Assunção, a «Esquadrilha da
Fumaça» realizou arriscadas
demonstrações aéreas, ofer*.
eendo espetáculo Inédito para
a população • colaborando,
dessa maneira, para o brilha-da festa nacional paraguaia.A noite, a representação da
FAB foi recepcionada no Oer-
tro Militar Navj-,1 e Aeronáuti.
co, sendo distlnguldos todo* os
seus membros com diploma «
distintivo de pilotos «honoria
causa» da FArea Aérea do Pa.

ranuai. A êsse ato estiveram
presentes o presidente Alfred
Stroessner, ministros de Esta.
do. representantes dlpiomáti..
cos. altas, autoridades mllltá-res e civis e figuras représen-

Depois de ter longamente
evocado a luta estabelecida pe»
lo povo egipeio por sua inde-
pendência, rendeu o presiden-
te Nasser homenagem «aos po»
vos soviéticos, aincanos e asiá-
ticos*, pelo apoio dado ao Kgitó
no momento «ia intervenção
militar anglo-íranco*.sraeiense,
do outono de 1956. «Devo,
igualmente, render homena-
gem aoa liberais franceses, e
britânicos, que condenaram, lo-
go no primeiro dia, a agressão
de seus governos» — acrescen-
tou o presidente.

Em seguida, falando do pro*
bleraa da Palestina, afirmou o
presidente da República Ara-
be Unida que o Estado de Is-
rael era «a cabeça de ponte do
imperialismo no Oriente Mé-
dio, que quer sabotar a lula
dos povos árabes por sua in-
dependência»,

"Tlvesteis de suportar uma
selvagem agressão, prosseguiu-
o presidente Nasser, e o mun-
do conheceu, em sua história,
numerosas guerras, mas Ja*
mais, nos anais do mundo, foi
visto terminar uma guerra pe-
la destruição de um povo, co»
mo ocorreu no caso do povo
árabe da Palestina. Esse fio-
vo, expulso da terra de seus
antepassados, vive atualmente
sob tendas erguidas fora do
seu território».

, 1 Utivaa é* MriftH-wU.

í. permitido julgar.se que'
O lerecio satélite artitiei.al
soviético tranoporte sómcn-
te aparelhos. Recorda-se a
propus. 10 que o professor 1
r,l Pobedonostzev membro
do comitê para as Cumunl.
cações Interplanetárias jun-
to á Academia de Ciências
da União Soviética .liavia
K.clareodo cm entrevista
conciedida à imprensa cm
Varsóvia, no dia 12 do cor.
rente que -o terceiro sa.
télite nüo transportaria ca-
chcvru» .scm-RÊSos os

TÉCNICOS
PARIS, 15 (FP) - O pé.

ao considerável de 1.327 qui.
los, do «Sputnik III» (o dó.
bro do do dputnik jU) surp.j-
ende os técnicos parislen.
aes. A cifra admitida, há
um ano, quanto íi carga
úlul transportada por um
foguete era dc ordem de
um por mil. Esses espccia.
listas vêem uma nítida me-
liiora, considerada como
possível, numa redução do
veso do carburante numa
proporção de um por cento.
Mas tomando esses algaris.
mos como base, chega.se ao
peso fantástico dc 132 to.
neladas para o foguete rus.
so que Impulsionou o na-
télite n° 3. Ora o peso dos

. Joguetes americanos que
lançaram os «Explorers» e
cVanguard» são da ordem
de algumas dezenas de to.
neladas.

É de crer que o curhuran-
te químico novo de que la-
taram ot russos «*; de poten-
«ia consideravelmente su-
Perior a tudo o que se co.
nhéce.

O aparelhamento ciontí-
fico transportado pelo Sjmt-
nik HI constitui um ven.i-'«.ro observatório volante,
destinado an estudo da íi-
.ica nas mais altas cima-">s da atmosfera. O nro.
tessòr Vassy, especialista
nestas questões, opina que,
pela primeira vez. o satéil-
te russo leva material com-
pleto que poderA dar Iodas
ns medidas relativas a ra-
(Ilações cósmicas, densidade
da composição da atmosfera,
etc. Estas observações, ai.
gumas das quais Já fo.
ram efetudas com o auxi-
lio de foguetes, serão tnn-
to mais interessantes por-
quanto podarão ser realiza-
das simultaneamente. Além
disso, n intensidade desses
fenômenos elétrlco-magné-
tico. e'ítrico-cósmicos, va-
riam nfio s ò m e n te com o
tempo, mas igualmente com
a posição geográfica d0 sa.
télite. Ter-se-á ass;m, pela1' vez, um quadro comple-
to dos fatores que Intervém
na vida do nosso globo.

CAPITADAS AS EMISSÕES
EM TÓQUIO

TÓQUIO, 15 (FP) — A es-
tução tle Yokolium.i, situada na.
península de Chiba, nas jiro-xinildQdcs «le Tóquio, captou
hoje, durante quatro minutos,
a partir do 19 horas e 59 mi.
nutos (hora local', as emissões
de r.1dio do "Hptnllt III". As
frequfjnclae daa einlssOes eram
de "IO e de 40 mosíacíclos.

NA SÜEXUA

ESTOCOLMO, J5 (Fi») — Os
sinais do novo sutülltu sov1';-
tico, "Sputnllt III" furam eap-
tados hoje pela primeira v.>2
na Sufieiu, de 13,21 fts 13,32, no
comprimento tln 011 I.i .le 20.0005
quilocfclos, pela estação de n*t-
«Ho do Enkoepins. perto desta
capital.

TCHECOSLOVAQU IA

PRAGA, 15 (FP) — O Ins-
tltuto Gcciflslco Tcheeolusvaco
B.tnska caplou sinais do "Sput-
nll! III", entre 13,23 e 13,35 hn*
ras. Os "blp.hlp" caraeterlstl.
con (oram percebido» elarn-
mente entre 13,25 e 13,29 —
anunciou a AtçPntia Toheeulo-

, vaca de Imprensa,

Dc Gaulle Ameaça a França.
(CONCLUSÃO DA t* PAO/

CONVOCADA A
ASSIiMHI.r.lA

PARIS, 15 (FP) - A As»
sembléla Nacional foi con»
vocadn para nmnnhn fa 11
horns, pnra examinar n si»
IttnçUo politica.

Anunciando essa dcclsfin, o
presidente André Lo Tro»
quer declara, cm comunica»
uo quo troquòreu ao Profol-
Io (Io Policia e no genornl
Clovornndor Militar do Pnrls
que tomem todas ns mcdldns
o ponham ti sua dlsposlçilo os
meios necessários para in-rnntlr a segurança externn
o Interna do Palácio Bour-
bon, sedo da representação o
dn soberania nacionais.»
DmrORNTTf! rn*«.fUNISTAS

NO ELT8EU
PARIS. 15 tFP) _ O

Jacques Duelos e o sr. Wal.
dcek Rochct, membros do
«burenu» polldco do Parti-
do Comunista, foran. rece-
bldos, n seu pedido, no RH.
seu.

Conferonciaram duranto
vinte minutos com 0 m**.
Prlol, diretor do gablncnte
do presidente da República,
encarregado das IlgaçOes
com o Parlamento.

Sob os <flaslies» dos foló-
grafos, os dois lideres comu»
nistas opuseram un. mutls»
mo absoluto ás numerosas
perguntas que lhe foram foi.
tas por cerca do 50 jornaHs.
tas reunidos no pateo do pa-
Iâcio.
APOIO DOS SINDICATOS

AO CONSELHO
PARIS, 15 (FP) - Os li-

deres dos sindicatos da Fôr-
ça Operária (FO), de inspi*
ração socialista, e da Con-
federação Francesa dos Tra-
balhadores Cristãos (CFTC)
asseguraram ao presidente
do Conselhn o npólo das suas
organlzaçóes.

MOLLET NA
VICE-PRESIDÊNCIA

PARIS, 15 (FP) - O Se.
eretario geral do Partido So*
ciallsta, Guy Mullet, accl-
tou a vlce-presídêncla no
Gabinete Pflimllr..
O GOVERNO ülNFRENTA-

RA A SITUAÇÃO
PARIS, 15 (FP) - O sr.

Pierrc Píllmlln íéz a seguin-
te declaração \ imprensa:

«O governo vem de
examinar muitn atentamen-
te o desenvolvimento da si-
tuaçãn na Argélia. Não há
que dissimular que os acon*
tecimentos são unu amea-
ça para a unidade nacional.
O govêmo protenrie tomar
todas as disposições para en-
frentar a situação. Espera
cie que o Exército francês,
fiel às suas tradições, per-
maneça quardiSo da unida-
de nacional.

Esta noite o governo
decidiu a dlssòluçPo de cer-
las organizações subversl-

vas. Estuda atualmente um
pro]'et0 de lei estabelecendo
o estado de urgência na
Metrópole, lísse nrojeto de
lei será submetido amanha
à votação da «\ssembléia.

«O govêmo, que compre-
onde desde agora représen.
tantes de todos os partidos
republicanos e nacionais,
consciente do fato de que o
tempo das divisões passou,
pede à nação lhe conceder
confiança. Êle compreende
a emoçâ0 e wd«>s aqueles
que sfio amantes das liber-
dades públicas, mas pede a
todos os franceses manterem
seu sangue frio e sua <..ü-
ma.

«A« medldnn de precau
çOiih, as nimlldnn do pu-
venção quu tom-imos, petmltirAo assegurai ,. munii
tençüo da ordem iy.li!i.,.
Quo a nnçftn tenha conflsii
ça. A unidade e rh llbcrdn
des púhlIrtiH serão doíenill'
dai».

PFLIMUN PBDlnA (•
B8TAUO UB KMUUUKNCJA

PARIS, 1B (PP) — O *r
Pdliiilln, prenl lente Ui> Ciirwi.
llio, nprnncntnrá .uiiiiiiiif. ., m.
nu ila Amembic-lk Nacional um
projeto do lei liutltuiudii ento*
do de emergência, na mrtrAo<->
le.

D1SSOI.UQAO Dl-:
ui:(iA.\'i/.A..'Oua
SUBVlinSIVAÍ

PARIB, li (FP) — O mr. Pt*
lliulln Dliunolou iRiiulmenv
que o Bovârno H|«ri-nentiii-l,i um
projoto do 1*1 relutlvo a dlHüo-
lucfto «la certo número de or»
eanlzacOes subversivas,

SOLICITA GARANTIAS A
ASSBMBLB'IA

PARIS, 15 (PP) — A pr«íl*
tK-nelu da Assemblllla Nar.lnna]
anuncia num comunlendo qu>
O pruiildente «la Assimliflri "Eo-
licitou do Cheio de Pallclu ••
do Oovernudur Mllllar de Pa.
ris que tome medidas e pa.
nlin A sua dlsposicai. ns inolo'i
necessários pa» cnrantlr n
seRiiranqa oxterns a Interna ti,.
1'iiI.iIh Uourbon, sede da repr.-
sentactlo • da nuliernnli naelo-
nal»".

COMUNICAÇÃO Dt
(JOVÍ.RNO

PARIS. 15 rPÍ?) — Anuncia •
-se que a convocãtjllo onderc-
cada A AsBjímhKila tCaclonal
para ámanliS ilustlna-F.o a fa.
zer ouvir uma iiòmunlcaçüo dc
Governo.

DE flAl.-LLII CONTRA C
REGIME OE PARTIDOS

TARIS, lii (PP- — O Oení-
ral CharlCB de ' taullc torno-.i
pfllillia hoju a *e«ulnto decia-
rac&o:"A dcgradaçttt' «Jó Estada
ararreii. Iiitallvelmer «* o atas-
tatnont., rt»s pnvns :n fiiciadõs, a
pertini':: • .o do 'xírclto no
ctmibiit,'. i i'.':-IOL-i<;t" nnclonu!,
a pert!-. dn iiidHpunVíênela.

Ha '.ii¦.:«• iiiut, ;'. Franfia, prB-
¦a üq pi'oltiiínin« aolivcmodo ru-
des para «> reffime dou Partido»,
empenlia.se numa prosressRo
desastroiíti,

Outrora, o pa(f, nas euea
profundidades, depositou sua
confiança cm mim. par* o con*
duslr, ft sua salvsifto.

Hoje, diante das proraçoei
que de novo nobcm i«ro ele —
saiba ele que me «antenho
pronto a aKBU.aIr o« poderei
da Reptlbllca.

RjVDlC.\t5 SOCIALISTAS
CONTRA DE GAULLB

PARIS, 15 (FP) — Term".*
r.ada umn reunlüo hoJ«> S tar-
do realizada pelo fnuipo radi-
cal aocla'Uta mrtodoxii), fot
resolvido provocar uma reunlüo
do» grupos da mí'orla parla-
mentar.

l'ara Ieso, o sr. Edouavd Da-
ladler enviou telegrama ao-»
presidentes de vários grupos
parlamentares. c«>nvldando.os a
realizarem, amanha de manliil,
uma conferência, a fim de a»,
sentarem atitude comum quan-
to ao debate que será aberto
sdbre a declariv-ü-i «lo novfrno.

Esse texto fot enviado aoa
presidentes doa mu pos pro*
gresslta, aoclallt'.!. IID3R (Uni-
So DemocrAtlca e Socialista da
Resltsêncla), RCA 'Unltto De-
mocrâtlca Af«ienna*i, MRP
(Movimento Republicano Po-
pular) o RGR (Unlflo dai Es-
querdas Repuhltcana»).

Por outro Indo, o grupo "rò.
provou", unanimemente, a de-
claraslo do çoneral De Gaulle.

«Acontecimento Científico...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG)

soviéticos importantes reye-
laçõ:s proporcionadas pelu"Sputnik II".

Concluindo as suas decia-
rações afirmou o diretor le"Ciência Popular":

A noticia do lançamen-
to do "Sputnik III" revela
um acontecimento cientifico
simplesmente revolucionário,
surpreendente e in-esperado,

GRANDE PROGRESSO

Também o professor Ale-
xandre Fucs, presidente la
Associação Brasileira de As-
tronomia, procurado ueia
nossa reportagem, declarou.

A noticia veiculada sô-
bre o lançamento do "Spttti-
nik III", com as caractens»
ticas anunciadas, pSso de cêr
ca de tonelada e meia, re
vela o grande progresso tée-
nico alcançado pelos soviu-
ticos. Lamento apenas que
nao tenhamos maiores deta-
lhís sôbre o novo satélite,
principalmente, concluiu, 03
referentes aos estágios, lo-
guetes lançadores e combus
tivel utilizado.

Nossa reportagem ouvia
ainda o rádlo-amador Lauro
Barreto liamos, um dos pii-
meiros no Brasil a recebei
sinais do ssgundo satélite
soviético, que declarou:

—- Com a fantástica notí
cia do lançamento de tonela-
da e mela de satélite, o sur

preendente "Sputnlk HT',
dirigi-me, logo que pude, aos
meus instrumentos recípto-
res a fim de ver se conse-
guia captar algum sinal. To-
davia, concluiu, até agora tia.*
da consegui, mas espero ai-
cançar êxito nas próxlmasi
lioras.

NOTÍCIA AUSPICIOSA

Também o deputado Josué
dc Castro, ouvido por nossa
reportagem, declarou:

— O lançamento deste no*
vo "Sputnik", de tao extra-
ordinário volume, pesando
mais de uma tonelada, slgni-
fica um notável avanço pa-
ra a ciência e representa
uma vitória para os clentis
tas do mundo Inteiro. A no-
ticla apresenta-se ainda mau.
auspiciosa, quando revela
que quase a totalidade dês-
te peso é representado por
Instrumentos científicos com
o objetivo de captar dados
que poderfio trazer esclare-
cimentos valiosos para o
progresso da ciência e o bem-
estar dn humanidade.

«Classificados Dos Subúrbios»

£&**6>*iaAa
«Os Estado de Israel come-

mora hoje o décimo anlversá-'
rio de sua existência. E' ne»
cessário que o mundo saiba
que essas comemorações jubi-
losas se desenrolam sôbre os
cadáveres de dezèhas de ml-
lhares de vitimeis dè Isra«al»,
aduziu o presidente Naaaer.

Pepol» de haver afirmado que
• República Árabe Unida, tus-
tenta a luta dos povos árabes
oontra o Imperialismo, na Ar-
gélla, em Oman, em Aden, o
presidente Nasser abordou o pro.
blema das relaçOcs com a. l'RS8.

"A Histeria prova que jarnuls
tivemos divergências convosco,
disse. No futuro, nfio vemem
nenhuma razão vailda pnra uue
n&o estamos de acordo cunvos-
co, em todos oa diimln.'.is. No
momento em que me preparo
para deixar a Unido Soviética,
digo-vos, com Inteira amizade,
que o meu .desejo mala caio d
que constantemente sé rafur-

._ltW» SM *•***-"* «fria'»»***'*» ¦
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telaração de Guerra à Justiça
Areznntm, 

prestando nomenngem .A-'mpronBa reproduziu um «ma- nobre no companheiro morto. Sorà
nlfuato» do agcntoB de policia, nfi
xado na entrada da capela do Iun-
tituto Medico Legal. Ucfcrc-Hc k
morte do Investigador Melo, vorifl-
cada logo dopols da morte do invés-
tip"\(lor Parada, fatos ocorridos du-
ra o recentcB perseguições a crimi-
nosoB,

REVOLTAM-SE esses funciona-

dificil, no entanto, localizar os au-
tores oficiais dessa agressão aos re-
preBcntantes de um dos tréB Poderos
do regime, agrossilo quo parto exa-
tamento de componentes do aparelho
de segurança pública?

iSo papel pregado à entrada da-
quela dependência do Instituto Mé-
dico Legal estSo consubstanciados

rios da policia em face do sacrificio preceitos da doutrina do g e n e r a 1
do dois colegas, Sua revolta, porém, Kruel, de atirar para matar, de agir
traduz-se em -.ermos de agressão aos por cima da lei. Lá está a ameaça,
juizes. Ja agora partindo, ao que parere,

do 
conjunto de funcionários subul-

LIJDEiM os policiais do manifes- ternos, de auto-defesa a bala, pra-
to ao fato de que os juizes dão plan- ticada por agentes da lei, colocados
tão nos domingos e feriados para contra a lei. Quem fêz primeiro e3sa
conceder «habeas corpus» a bandi- ameaça? O chefe de policia, em de-
dos. Depois de reclamarem contra clarações públicas. Lá está também
a escassez de vencimentos acusam a referência, pejada de ódio, ao «ha-
os magistrados, afirmando que pe beas corpus», velha diferença de po-
condwera de forma liberal em rela- Hciais que detestam os instrumentos
ção ao banditismo, «tomados de su- pautados na defesa dos direitos do
perexitação jurídica».> O general homem. O papel colado naquela de-
Amaury Kruel é apontado como «o pendência da policia, cheio de agres-
único chefe de polícia apolitico que soes à magistratura, tem um autor
teve a Capital da República», mas
que apesar disso é vitima de «acres
comentários» dos juizes. Alguns
juizes, nominalmente, são citados
nesse papel, em termos desrespei-
tosoa.

O manifesto contém uma ameaça
de afronta sis^mática à lei. Lá es-
tá escrito, a propósito da morte se-
guida de investigadores em diligên-
cias para a captura de marginais:
«Os policiais, doravante, saberão de-
fender suas vidas».

intelectual: o general Kruel.

-C* quando surge esse desabafo* «jub-
versivo? Surge diante dos primeirosfrutos colhidos pela própria polícia,cujos servidores menos graduados
passaram a ser vitimas da pontariade criminosos,acuados pelo ambien-
te das caçadas humanas. Caçadas
que o general Kruel aconselha, queo ministro da Justiça tolera e quoalguns jornais prestigiam.

O
i-éM resumo: aí está a guerra de
clarada pela polícia civil, sob a che^

boletim afixado à entrada da fia do general Kruel, aos represeiv
capela do Instituto Médico Legal
não tem assinaturas. Mas não se
sabe de nenhuma providência que

revele da parte da chefia de policia
o intuito de localizar os responsáveis
pelas insolências nele contidas. Nem
consta que a polícia, inimiga tradi-
cional dos métodos de agitação, te-
nha mandado retirá-lo daquele local,
onde tantos de seus homens se re-

tantes da Justiça, ao instituto do
«habeas corpus» e à própria Cons-
tituição brasileira, contrária à pena
de morte posta em prática e ainda
agora exaltada em ma-
nifesto anônimo, cotado à
parede de uma dependên-
cia do Departamento Fe-
deral de Segurança Pú-
blica.

(D

LUTEM VARGAS SOBRE 0 MONOPÓLIO ESTATAL DOS DERIVADOS PETROLIFEROSi

1 Dispetrol Completará a Lei 2.104
e Constituirá iim Reforço à Petrolrás
ir As primeiras conclusões estabelecidas pela Comissão Parlamentar

de Inquérito sobre as atividades antinacionais dos trastes petrolí-
feros no Brasil impõem a necessidade de uma lei que venha assegu-
rar a politica nacional do petróleo em toda a sua amplitude

* Lucros fabulosos arrancados à economia nacional pela ESSO e
SHELL passarão a contribuir para o desenvolvimento do país

<Ar -Fiscalização pelos poderes executivo c legislativo e pela empresa
estatal petrolífera na constituição da nova empresa

<^r Ampla participação nacional na formação do seu capita)

t( VESTIRAM A CARAPUÇA E OCULTARAM 0 RABO

O general Jnlr Dantaa BI-
boiio, uo assuinir, Jinte ontemf
o coí -.dn da Ia, Divlsfto d*
Infun. ..i u Gunrnição cia. VI-
lu Ji.l..ur • Deuikrro, pronun-
siou um diecurou ou» repercu-
tiu pela re.-iilnnação da posi-
Cão do Exército eontr* o»
agitadores «golpista*.

Depois d* referir-s* ia «noT-
mes dificuldades qu» o Brasil,
como alias tantos outro» pai-
eus, atruveè-sa, • antigo co-
mandante da Academia Militar
. .amou a Rtençlo para oa qua
procuram aproveitar-» dessa
e itado do coisas, aprsoantan-
do-se como oa únicos capaz»»
de "salvar o pai» do caoc •
da niiiKi", Sao os pragoelro*
da desordem, oa boateiroa, cons-
>i radares e Incitadores de ma.
Borcas, contra cu,ia acao í ne-
cessârlo manter-se am guarda
a em permanente vigília.

ü Exercito, destacou ainda, o
•lustre militar, * capa», como
parte das Forças Armada», da
cercear a açüo ia tal» «lemen-
tos. Sua missão procípua *
manter a ardem, a fim da
n,ue os poderes constituído»
exerçam; livre • democrática-
jienle, seua atributos constitu-
ilonals, o que sara consegui-
lo, acrescentou, "custa • qua

custar, com pas • ordem, pa-
ra sossego do nosso povo •
para possibilitar o nosao pro-
gre&so".

Nao ha dnvida do qua é jus-
to a oportuno o pronunciamen-
to qu» o general Jair Dantas
Ribeiro considerou de teu de.
rer fazer ao assumir as eleva-
das responsabilidades da co-
mandante da Ia. Divisão de
Infantaria. O que afirmou ccin-
cide com o qua tem aldo repc-
tldamentc assinalado pelo» pa-
triotas • democrata». Ninguém
procura ocultar oa dificulda-
daa do momento que atravessa-
mos. Fazê-lo seria, antes de
tudo, alimentar a tola espera n-
cja da evitar as questões pelo
aau desconhecimento. B a con-
seqüência mola grave da seme-
lhante atitude seria a de afac-
ter a possibilidade de rnfren-
tar, equacionar e dar solução
aos problemas. Ma», • 'exata-
meí,'"i o sentido) da realidade
que noa mostra qus nao ea-
temos despencando pelo abls-
mo. Ao contrário, toda a ten-
dêntla do desenvolvimento da i Mister Nixon
situação atual ê no sentido de } subestimou a Sen-
que, apesar do» obstáculos, < «i&iHdade politica.marchamos para superar as ? „. .«»<•„,»„/„. *'
grande» dificuldades que preo- - °* ¦P»»*»e***°« do

apregoam tragédias • eataaits-
mas o que na verdade preteri-dem é que o Hmstl dí mela--volta e marcha .ri, deixando
de seguir pelo caminho que in-

. teressa. ao nosso povo, o cami-y nho do fortalecimento' da nos-
sa. vida democrática e do de-
senvolvlmento independente da
nossa economia.

Trata-se, poi», d» um pro-nunciamento acertado a opor-
tuno, o do general Jair Dantaa
Ribeiro. B a prova doa nova
pode ser tirada com a reação
de jornais como o "Correio da
Manha" e a "Tribuna de Im-
prensa". O primeiro considerou
o discurso "estranho a amea-
çador". A "Tribuna", sciiipra
mal» impetuosa, falou am "dia-
curso provocador do general
golpista''. Como m vê, ambo»
vestiram a carapuça • ao aa-
forçaram por ocultar o rabo. . ,

A propósito do projeto de sua
autoria, criando o monopólio tis-
tatal da venda a dlstrlbulcAo,
por atacado, do» dcrlviuln* do
petróleo e xisto betuminaso pri-
cessado nas refinaria» eslululi
ou particulares, a nossa repor-
tagera ouviu o deputado I.uturo
Vargas, presidente da CnmhsAo
Parlamentar de Inquérito, que
Investiga a» allvldnde» antlnii-
clunnl» do» trastes petrolíferos
ne Brasil.

O projeto em questAo, que i\
recebeu na CAmara o nAmero
4.061, fer* a sua tramitação
através das Comissões de Cons-
tltulcAo e Justiça, de 1'conomla
a Finanças, dispor sobre a cria-
cAo da sociedade por ucoct de-
iluminada MsriOTitMI. (Distrl-
huldora Brasileira de Uerirudus
de retroleo), sulisIdIArln iln "H-
TKOBKAS.

A proponiçAo, cÍ4iti\.im**.i.
te de niliilm iiulorln — disso
de inicio o parlaiiieiilur uurliict
— Uelxuu do kit miiitiu pura H«r
da Conilssilo que tenho u liou-
ra do presidir, visto une recebiu
sugestoc» r. cmcniliis du* i-lill-
nciite» colegas i|iic Integram o
órgão do inquérito, i; ijin: u -u-
sliiani luiiiliéin, jiiiilitim-iilo twm
outros lliislrvs reprusentaiUes ili
Frente Varlamvntiir Nacionalista
como os deputados Sérgio Maga.
Ihãr-*, IWmtftn-i Curioao « Ali-
réllo Viana.

COlin.HMKNTACAO DA
JLEI 1.004

A crlacAo do monopólio M-
tatal desta fase úllima e mais
lucrativa da Indústria petroiife-
ra, que é a dlstrlbulcAo e a veu-.
dá, por atacado, da produção ds
hidrocarbureto» derivados do in-
trdleo, objetiva a cotnplcmonla-
cAo da lei do monopéllo mim»;
do petróleo e o rnforçiimtüilo
da própria FETllOBKAS, que,
tendo 51% do capital Inicial du
DISPETBOU fixado no art. 1,1
do projeto em iun bllhâ» de cru-
Kelrot, auferira os lucros que,
sob o regime vigente, estão sen-
do drenados para fora do ptís
pelos monopólios estrangeiros,
detentores em lodo o terrlloriu
nacional dos negócios da distrl-
bulcAo e venda.

IAKTICiraÇAO NACIONAL

Cita, então, o deputado Lutcro
Vargas, como do grande linpur-
tancla • fato do que, de acordo
com « projeto, a IMSVETKOi.
¦ei* uma empresa em cujo ta-
pitai participarão, com os l»%
restante», no» termo» do II <S»
disse mesmo art. 14, a União,
Estados, Distrito Federal, Teci-i-
tório» e Municípios, er/tidudes au-
tarqnteas federais, estaduais c
municipais, aaioclada» num t*.
ma da Indústria petrolífera de

vital InipnrtAuelii pnrn o deisn-
volvlmenlii eciiníiiiilcu e 1'iilus-
trlnl du iiii..:"iii.

Ilcfere-se, lambem, mi nrl. 5',
quo possibilita A nisccriioi,
Rasioolnr*>NQ u riiiprOMiH n.r-Io-
iiuIh ijiu- su venham a criar pa-
ru pprrar no ramo rciuihlstu, na
revenda, dlHlrlhulcftn e transpor-
te de produtos petrolíferos, com

,n ciinillcãii íinlcn e exclusiva <l<
possuir SI',;, du» ucócs de tnls
empresas.

Tais dUposlIlvos, e outros
referentes A constituição dn so-
rledade e foruuicAo de seu *'à-
pilai — prosseguiu — rosgunr-
dam tiniplanienie „ seu rurAler
dn miinnpóliii otulal, ucrescendu

iainda n ireiinstãnrlu de que na
clnhnração de seus Estatutos se-
rnn ndutiidos critérios niiAIngos
am estabelecidos na I.el n, 2.0f
une orlou u FETIlOnit.tS.

FISCALIZAÇÃO XlUPLlCE

Ouln, aspecto Iwporlunte,
que ilescju usslnulnr — acreseen*
toil — é o da preseneu e finca-
!f/ai;â(i dus pudores rxccutlvo •»
legislativo, <¦ da rjlTKOBltAS,
noH utuM coiiMtHutlvutt du «tnrio*
diiilt*. ii través de rcprcKentunlr-ii
que, constituídos em comissão,
escolherão entro »l o le.u presl-
dente*

MOTIVOS MBTF.RH1NANTE8

t]uunto >'(>« motivos que duler.
mliuiram a upresenlacão desse
projcluf unir", mesmo que ti Co-
missão que preside tenha che-
gado Ho término do seus tra-
i-í-ihos. esclareceu* por fim, r
(Icpuludo Luteru Vargas:

A esla alltiru do» traba-
lhos de Investigação procedidos
pela Comissão que fui chama-
do » presidir, já se evidenciou a
necessidade do novn.i ln«triimcn-
tos pura a defesa da política dn
petróleo nacional. Kn<|.tanlo m.
Lei 3.0IM, que criou a PETKO-
BBAS, entrega A empresa esliu
(ai a pesquisa e a lavra do pe-
trolco, fases essns mais arrisca,
dan e custosas do processo, »n
capital estrangeiro (oi deixada a
vendu r n Útstrlbulc&o (tos ;lnrl-

, vados, não se verificando, jor-
tento, H Ingerência dn Estado «
aem mesmo, corr.u ficou compro-

•vado perante o Crg.la parlaie.en-
(nr de inquérito du quase tula-
iiiiAili- dou depoimentos presia
dos «òliro esse nspecto partictiUr
¦Ia Investigação, a posslbllldadi,
de uniu rigorosa e eficiente 'ls-
calubcâo nessa ít-t.p mais lucra-
ilva «ia IndÚAtrla, <jue e Justa<
mente o comércio niacndUta o' varejista dos derivados petrol'..
íeros.

Estabelecida parn nós, naclu-
nallsta*, a conclusão dolorosa Je
que a PETKOBItiS está, em úl-
tbna análise, trabalhando para

que entidades partlrnfam, at-
gumas ala mesmo suspeitas ,le
atividades antinacionais, consl-
rum lucro» fabulosos, aumenta*
dns de ano pura ano, As eusla»
do trabalho, dcdlcnçAo o "*pl>
rito nacionalista da 1'UTItO-
IlIlAS, Impunha-se, então, uni»
providência Imediata, que mi»
pareceu ser • apresentação Ia
um projeto, criando o nionnpA-
lio estalai da dlstrlbulcAo e ven-
du dos derivados da petróleo,
— concluiu o Ilustra represen-
tante carioca.
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Deputado Lutero Vargo*

PERSISTEM OS RUMORES: EMPRÉSTIMO DE 300
MÜ.H0ES SERIA A REAUZAÇÃO DAS VELHAS

ASPIRAÇÕES ENTREGUISTAS
Enquanto o governo brasileiro insiste em negar qualquer entendimento,
publicação norte americana informa sobre as condições do acordo

eupara a nsçio. B aquslea que

& INVERDADE ENLATADA
Reícriiido-sc à explanação

íeita anteontem em Comia-
são de Inquérito da Cámar»
sobre os efeitos da execução
a Instrução 113 da SUMOC
Pelo professor Inácio Rangel,
do ISEB, o «Correio da Ma.
nhã> atribuiu a esse econo.
m'sta declarações que não
fêz.

Segundo o «Correio», teria
dito o professor Rangel qua
snão existe indústria naoio*
nal de latarias» no Brasil,
mas *dois frustes de lata-
ria no mundo, a Continental
Can e a American Can».

Partindo dessa distorção, o
Matutino do or. Paulo Bit.

iencourt chega & conclusão
de que não se deve coinba-
ter a vinda da American
Can para nosso pais...

Pode aquele matutino ter
motivos que o levem a que-
brar lanças em favor do pro.
pósito de uma firma estran-
geira de matar, por meio do
«dumping», a indústria na-
cional de latarias. O que não
está direito é deturpar, em
beneficio da American Can,
seu noticiário das comissOes
do Palãácio Tiradentes.

Afinal de contas, 0 leitor
de matutino, que paga mil
e quinhentos por uma folha,
tem direito a ser informado e
não Iludido.

¦ft 0 ACORDO DE INVESTIMENTOS
Surge com Inegável opor.'iunidade o diseurs0 do

deputado Sérgio Magalhães,
na Câmara, a propósito do

anunciado «Acordo Geral
de Investimentos», a ser at*
sinado brevemente, entre o
Brasil • os Estados Unidos.
Com efeito, certos círculos
políticos revelam Inquieta-
ção pela suspeita de que o
acordo, ora negociado pelo
Itamaratí, venha introduzir
modificações nn atual siste*
ma de remessa de lucros
daa empresas noiteamerica-
aa em noss0 pala.

*7 verdade que os setores
competentes do Ministério
tas Relações Exteriores pro*
euram tranqüilizar os que
fazem chegar até tios tais
temores. Afirmam os dlplo-
matas que e acordo é eon-
siderado «de rotina», nos
twgocios internacionais, tarr
to assim que o governo de
Washington jâ assinou com
17 países o mesmo tipo ide
Jocumentos. Trata-se, segun •
Io o Itamaratí, de um acôr
do permitindo ao govtrno
ios Estados Unidos a repre*
lentação de seus interesses
por uma companhia parti-
«liar de seguros (Interna-
tonai Corporal ion's Admlr
ilstraiion), que trabalha
ao) setor de investimentos
ío estrangeire- A esaa com-
MLnhi* pelo acordo, seria
wnferlda a facilidade de
waasferènciA de «p**-w«
Isloa» dos Investidores ae-
Tangeiros no Brasil na b>
•«tese am que «stes quizes-
sam retirar seu» c»pltals ia-—ritirfl—in M* *a*-w J**-* --***¦

sa forma, a «ICA». poderia
pagar em dólares, nos Es.
tados Unidos, ao investidor
que se retira, e, gozando das
mesmas facilidades de trans-
feréncia cambial que este,
ficaria, no Brasil, com os
cruzeiros 'correspondentes, &
espera de disponibilidades
cambiais.

A outra eláusuiu do acôr-
do, ainda segundu ,, Itama-
rati, implica na promessa
do governo brasileiro de in-
formar à «ICA.», cada vez
que um cliente desta com*
panhla queira investir em
nosso pais, do grau d* si-
terêsse que ele deposita em
tal investimento. Dessa ma-
neira, a «ICA» V ria um «ri-
tério para decidir se lhe In-
teressa, ou nao, segurar •
investimento.

Dito assim, • B**god« va*
rece liso c fácil. Mas — per
gunta-se —¦ por que então
o Itamaratí não divulga, eu
pelo menos envia ao Con
gresso. o

patriotismo, at tra-
dições de indepen-
dència dot povoalatino-americanos.
E pensou que poderia passear, impune-mente, o seu vasto sorriso, o teu rôtto bemnutrido, as tua* gravatas flamejantet, osseus dólares, os teus conceitos colonidlls-tas pelo nosto continente.

Deso/orodamenfe, alguns diat antet Javiagem de Mister Nixon, o "American Jour-nal" repetia, mais uma vez, que a Amé-rica Latina é o quintal dos BE. UU. Quin-tal, ét. Mat um quintal onde ariaíem, alémde outras preciosidades, além de matérias
primas ardentemente cobiçadas, mineraisatômicos e petróleo. Quintal onde vivem
povos que não te deixarão escravizar. Osamericanot foram bons mercadores de es-cravos. Sob chicote levavam e traziam, e/>cientemente, nas embarcações do Jsfiasíaat-
pe, levas ile criaturas acorrentadas paraas plantações de algodão do Sul. E con-sentavam as excelentes qualidades de se-nhores trazendo tob a escravidão de um
preconceito racial descabido, imoral e do-sumano a população negra do pais. Então,como bons mercadores, pensam que a Amé-rica é um extento balcão, onde podemcomprar tudo, se possível regateando, atra-vés de um simpático caxeiro viajante. Mas
esqueceram que esta América do Bul es-creveu em tua história nomet como o deTiradentet, de Juarez, de Bimon Bolívar,
que deixaram tradição e cultores. E, quan-

\<S-ti4eoit^cm S>>'^S*g- MM "*"Tr».rr.Pr<r

do se abate sobre
algum de seus po
vos a força de um
s e nhor qualquer,
ninguém esquece a
afronta. Em Ca
raças gritavam
os manifestantes:"Não esquecemos a Guatemala".

Não é somente na América do Sul queexiste esse sentimento antiamericano. No
oriente explodem as bombas diante dos con-
sulados e das embaixadas. Os representan-
tes dos EE. UU. são apupados, repelidos
e considerados indesejáveis. Até onde pro-tendem semear impopularidade? Agora
mesmo mandam os seus 7iavios intervir no
Líbano. "Quem semeia ventos colhe tem-
pestades". Passando os olhos pela histó-
ria, pela reação dos povoa ante governos
de outros povos, não se encontra nenhuma
outra nação que tenha conseguido o queos EE. UU. conseguiram: uma hostilidade
quase unânime. Não é unânime porque
quem é rico sempre consegue alugar il
guns servidores. Só que esses servidores
não pertencem ao povo, porque o povo la-
fino-aínencano »ião se impressiona com os
vastos sorrisos, com os rostos bem nutri-
dos, com os dólares dos ianques. E' cada
vez mais vivo, por aqui, o espírito que am-
mou as primeiras conquistas de indepen-
déncia das Américas. Ninguém pode acei
tar o primarismo político que cada dia 6
mais insolente. Tão insolente e tão crimi-
noso que bombardeia cidades abertas como
aconteceu na Giiiitemàla, para só falar na
América, e qúc assassina um Presidente da
República como aconteceu no Brasil.

Há cerca de u.-.i mês vem
sendo noticiada, na impren
sa, a conclusão das negocia-
ções para um empréstimo U
300 milhões de dólares, on*
ti'e o governo brasileiro e o
governo dos Estados Unidos.
Estranhamente, posto que a
notíiia, cm aparência, seria
favorável ao governo do sr.
Kubitschek, sao justamente
as fontes oficiais que se
apressam em negar a vera-
cidade do negócio, enquanto
jornais e políticos da oposl*
ção se empenham em afir-
má-la.

Um artigo publicado na re*
vista norte-americana "Ame-
rican Letter", no último dia
10, traz uma explicação pa-
ra a coisa. Pois, lá, além da
nova pura e simples do em-
piéstimo (350, e não -"OO mi-
lhões), estão expostas as
condições em que o negocia
estaria sendo leito. Estas sao
as mais prejudiciais possi-
veis, para o Brasil. O governo
brasileiro se comprometeria
a promulgar a reforma cam
bial, ([lie há tantos anos vêm
reclamand^os entreguistas
indígenas. Fala-se om "medi-
das contra a inflação", não
precisadas, mas que exem-
pios anteriores, inclusive o&
muitos recentes, da Bolívia o
da Argentina, onde se fize
ram sentir as medidas "anti
inflacionárias" indicadas por
missões norte-americanas, in*

Anais do VII Congresso
Nacional de Jornalistas

A Associação Brasileira de
Imprensa concluiu a feitura
dos Anais do VII Congresso
Nacionpl íc Jornalistas, rea-
lizado nesta Capital era setem-
bro últimu. O trabalho, quereúne u debate taquigrafico
de todas aa sessões plenárias,
as saudações, os , pareceres
das Comissões de Estudo e as
resoluções do certame, pode
ser cousiderado como um dos
maiores subsídios, à história
do jornalismo brasileiro. Os
Anais terão distribuídos atra-
vés das entidades estaduais
de imprensa do pais.

Candidatos
dos Marítimos

Instalação, hoje, do
escritório eleitoral

Hoje, às 18 horas, a União
Eleitoral Nacionalista e De.

mocrática dos Marítimos, Por.,
tuários, Estivadores e cias-
ses anexas vai instalar, à
Rua Sanador Pompeu, nú-
mer0 123, o escritório eleito-
ral de seus candidatos, que

cam claramente a que leva
esse tipo de medidas: conge-
lamento de salários, "faciü-
dados" para investimentos
ianques, etc.

Além dessas duas condi-
ções, que por si só bastariam
paia condenar qualquer em
piéstimo. a "American Ler
ter" fala de uma terceira,
que merece particular ater,-
çüo de todos os brasileiros
briosos e democratas. Trata-
se, comu já se fazia esperar,
d. medidas de repressão in-
terna, aos movimentos ope-
rários e nacionalistas, queWashington quer ver execu-
tadas no Brasil, antes do
abrir os créditos em quês-tão, e do mais completo "ali-
nhamento" do Brasil dentro
das diretivas da política ex-
Urna do Departamento iie
Estado. Este, como se sabe,
não viu com bons olhos cer-
tas "veleidades de indepen-
déncia", que o Brasil come-
ça a permitir-se, no campo
internacional, tais como a
atuação no sr. Osvaldo \ra-
nlia, na última Assembléia
da ONU, ou a tendência ma-
nifestada pelo governo bra-
sikiro ao reatamento de re-
lações com a União Sovié-
tica, além da politica já ap.i-
cada de intensificação do. co-
móreio com a Polônia e a
Tliccoslováquia.

Em sintese, no momento
em que o governo norte-ame-
ricano é posto de frente com
a necessidade de mudança
radical de sua politica ia li-
no-americana, pelos inúme-
ros "incidentes" que sofreu
a visita do sr. Nixon à Amé-

rica do Sul, anuncia-se a ne"
gociaçâo du um empréstimo
digno do mais feroz imporia-
lismo, E' urgente que o go-véiiio brasileiro, auandon :iv*
do a atitude de evasivas com
que lem respondido ao as-
sunto, venha de público ts-
clarecer de vez u realidade,
ou não, de tais negociações.

uSCJijtftiÇãO
Ru.))3íi0rMonesa

VÀRSoVfA, 15 iFP) _ aAgência Polontua <,_ Impren-
sa publicou hòju ae manhã atexto da declaraçâr comum
r u ni c no-ppfonosa, assinada
em Encares! após ires Uiaa
de conversações entre as de-
legaçõès dos i.atulos c dos
governos da Rumânia e da
Polônia. Da mísma forma
que os docunionon prece*
cientemente assinados em
Soíia e em Bucarest por(Somulka c Cyrahkiewicz
com os dirigentes búlgaros a
húngaros, a Decláiàçãò ds
Bucarest não menciona a Iu»
goslávia, mas con iena o re-
visiohismò «orno o prinçi-
pai perigo n0 seio do-movi"
mento comunista _ operária
iivi.'i'nac.nal*, "js-t.! como «o
dogmatismo e o sectarismo
que separa 0 patudo das
massas». A declaração reco-
nhece igualmente a União
Soviética «cóhiò o primeiro e
o mais poderoso dos Estados
socialistas, cuja política pa-
cifica constitui a l'.ase maig
sóüda da sègurnça da Po-
lónia e da Rumânia».

Desde Ontem no Rio a Missão
da Republica Árabe Unida; .

Entrevista na ABI e almoço no Itamaratí, hoje,
com o chanceler Saiah Biítar

Chegou ontem uu liio a mi3-
são especial da República Ara-
be Unida, cheiiada pelo Minis-
tro do Exterior Salah Bltlar,
que vem ao Brasil em visita do
amizade, apôs ter representa-
do seu pais na posse do Presl-
dente Frondizl, sm Buenos AI-
res, e ter igualmente vinitado a
República do Chile. A delega-
ção alriü-egípcia estará, no
Rio até domingo, seguindo na
segunda-feira para Sao Paulo.

As 10,30 horaá de hoje, o
Chanceler Bltlar dará uma en-
trevlsta coletiva à imprensa,
na ABI. Mais (arde, ao meio
dia, seríl oferecido aos visltan-

tes um àlmoç.0, no Itamaratí,
pelo Ministro .Macedo Soares.
Amanhã, o Sr. Saíuh Blttrir en.
trevistar-se-a com President»
Kubitschek, e recebera na em-
baixada de seu pala us seu*
compatriota» radicados no Bra-
sil.

Compõem a delegação da Re»
pública Árabe Unida, alím do
Chanceler Bittar, os Srs: Fuad
Galai, Vice-Fresidentc da As.
sembiéia da República; Fuad.
El Chaleb e Mansnr Atrach,
aquelu Diretor do Serviço d»
Informações da Região NorU
o este (ítlimo deputado pela Re-
gião Norte.

Homenagem a Nasser na
Embaixada' Egípcia em Moscor

são os srs. waidir Meio si- PreSanfes à receocão Kruschsov, Vorochilov, Mí'
mões, para deputado, e Lu- »»*-*----" "
cilo Machado Ferreira e
Armando Maia, para verea-
dor.

A Unia,, está convidando
os trabalhadores da orla
marítima para o ato.

koyan e ouíros dirigentes soyjéticos

Quando a Infelicidade Ba

do acordo?

A Câmara debate o aumento de vencimentos da ma-
gistratura c nessa discussão vêm surgindo revelações
curiosas. Vejamos o que disse da tribuna o sr. Clemente
Medrado, pessedlsta do Norte de Minas. Há muito*
anos a reportagem parlamentar o conhece. Constituinte
por duas vezes, em 1084 já exibia em plenário um rosto
redondo, queimado do sol de Monte Azul e vastas sobran-
celhai negras, hoje grisalhas, ma» sempre espessas. £'
o ir. Medrado, pessoa discreta. Quebradas as primeirasresisténdas mineiras, transforma-se porém num conver*
sador razoável, cronista da vida matuta.

Para discutir o aumento doa Juizes e promotores ar*
mou-se o sr. Medrado não apenas do bom-senso monta-
nhez. Levou à tribuna, amarrado em cordão, um maço
de cartas, firmadas por magistrados de vários pontos do

!? ^"XÍStÍS-pat" '1 P*-8- Em cada carta ° clepo-mentu de um Juiz transíor-texto m ííiurwu. g rnado em depoente. Tomemos por termo as revelações
de uma dessas testemunhas togadas, que o sr. Medrado
fêz desfilar por baixo da cúpola de vitiais do Palácio Ti-
radentes, dispensado o pregão do oficial de justiça. Va-
mos começar pelo caso de um magistrado capixaba, con-
tado por um colega. Doente, já aposentado, ganhando
uma miséria, foi recolhido a um hospital do interior. Mui-
ta gente sabe o que são os hospitais do interior. A eupo-
sa tinha a concessão de visitá-lo duas vezes por semana.
Numa dessas visitas foi encontrá-lo no necrotério. Quem
se responsabilizaria pelo en terror Se não aparecesse um
responsável, decorrido um prazo, seria sepultado como in
difeate. O senador Attllio Vivácqua pagou a despesa e •
iuia sa por isso nâo foi sepultado como mendigo.

Deu também noticia, • ar. Medrado, de Juiz que nao
jtepunha de recurso para eomprar livros ou revistas.

Como seria interessante o sr. Juscelino Kubitschek
•«urn um pouco, tomar um copo d'água, enxugar a im-

Venda dt 200 MU
Sacas dt Galé

à Turquia
MOTA lORQUB, U (IT) —

¦««nirig laíormaçOM necbièati
*» Mo *» Jan»lr: istta Bolsa
é» CM* A* Kot» WqiM, e
Brasil Tal m^oomu- a 7,:adt. *»
SOO.OM sao** As aaj* à Turquia.

O Instituto BraatUIro do Ca-<* sommtmm.

MOSCOU, 15 (FP) — Os
senhores Kruschiov, Voro-
chllov, Mikoyan, Suslov,
Kozyguln. Chvernik e se-
nhora Furtzevu, bem como
os embaixadore:; no seu
poslo em Moscou (com ex-
ceção dos embaixadores da
França e da Grã Bretanha)
compareceram, ontem, à
noite, à recepção organiza-
da no hotel «Sovietskaya»

K pelo embaixador do Egito,
ta e limpar a poeira das botas de andarilho, para ouvir Ú em homenagem ao presi-

às Portas Dos Juizes
Paulo MOTTA LIMA

dente Gamai Abdel Nas-
•er. Kruschiov depois de
se regozijar com a visita
do presidente da República
Árabe Unida á União So.
viética, declarou notada,
mente: «NSo Impomos e
nosso sistema e nossos pon-
tos de vista a quem quer

Concentração
Nacionalista Pró

>"¦ mu '^i^mtm»»w»m»TBm

as cartas lidas pelo conterrâneo e companhè'ro de partido! Na verdade, qüar, o a miséria invade a casa dos
Juizes, que se pode dizei da existência da grande massade brasileiros, dos trabuiUaúores e da classe média?

No mesmo dia em que a Câmara ouviu o discurso
do sr. Clemente Medrado, falou o sr. Fernando Ferrari
sobre o que se passa com os flagelados pela seca do Nor-
deste, onde crianças morrem de fome e onde também
são desviados recursos que o governo envia, para alimen-
tar e alojar retirantes. O lider do governo, sr. Arman-
do Falcão, dizendo-se impressionado com o relato, com- 1
prometeu-se a levar aqueles fatos ao conhecimento do ú
presidente da República, imediatamente. É

Ignora-se que impressão tenha causado ao dinâmico ú ri.llhi.m_m_. U«la*iiii«i.primeiro magistrado a história da fome e seu comple p MUHnernie fflalai|UiaS
msnto de desvio de recursos. Também não se sabe se o Ú
sr. Kubitschek passou os olhos pelo discurso do sr. Cie- ú
mente Medrado, nas páginas do "Diário do Congresso" pAfirma-se que as últimas 72 horas do presidente foram 0*um tanto atribuladas. Depois de anunciar, audaciosamen- _\té, que suspenderia as nomeações para cargos públicos,
corro medida pré-eleitoral, parece que esteve mais ou
menos escondido entre os palácios do governo, tendo por
fim alçado vôo em direção a Brasília, refúgio «eguro.-

Portanto, que se conformem os Juizes, por mais ai-
gum tempo, na situação de heróis e mártires. Os juizese os que percebera menos que êks. E que as populaçõesnordestinas continuem resistindo á sede e k foma. Em
bora » fome seja má conselheira»
liirinrTriri' —riiíMiírííMsMífiin ¦íUsMIilHrinifili eiiiii

Amanha será inaugurada
festivamente, na Rocinha, à
Estrada da Gávea, 460, a Con.
centração Popular Nacional!»-
ta Pró Guilherm* Malnquias
candidato a vereador aa 3*-
genda do PTB.

Do programa oonst» a rea-
ltoçao, in 17 horas, de uaa
Teatrinho de Fantoches. As
ao horas, terá lugar o ato cTt
inauguração da Concentração
seguiHo-se a projeção de íll*
mi'? tín Petrobrái a usa "tloow"
artíâti-a, . 

que seja. Os dirigentes do»
outros.. países que visitam,
a "'União Soviética vêem a
nossa vida. Eles, evidente-
mente, podem utilizar a
nossa experiência, Mas. po.
de-se chamar a isso impor
qualquer coisa a alguém?.
Dhí:jindo-se ao presidente
Nasser, acentuou Krus-
chiov: «Foi curta a vossa
estada na União Soviética,
mas esperamos que ela sir-
va para o desenvolvimento
dá amizade entre os povos
da RAU c da URSS, bem co-
mo para o desenvolvimen.
to da paz. Quando o povo
egípcio viveu tempos som-
brios dissemos o que pensa-
vamos não murmurar'1
mas em voz alta. Não
mo», com egoísmo e sim
aplicando uma política qua
permite aos povo? a deíe-
sa da suainde;: n.irada na-
cional. Jamais fizemos nc-
gócio com 

"quem 
quer/que

fosso em detrimento tii" um
oíítro'/p'JW,"Somos favórá-
vr!s a, ami/iaçl? com os po-
vo^. nãs. prtrem, em dotrl.
me i i da :iv"':i:iíe de um
ouy'-) povo. Esperamos qu»
««teUüs convictos do nos.
ío desintérí-sje e do nosso
desole- dfl ver os povos 'it!
Mzarcm os pr."i;.:r:,"""T íéc.
nicos em beneficio do d'
üéhvolvimehto dás suas ecc
«omias». Knischiov lez c
ta ultima declaração aritf
de fazer um brinde à ft"
B$a aoviáUev-Ai'ah*.
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Dirigentes Sindicais Hoje no Catete
Para Tratar do Caso da CAPFESP

WÊÊrWÊÊKfte*

CAMPEAVA A SUJEIRA
NOS BARES DA PRAÇA ONZE

Constatou o «comando sanitário»
Numa verdadeira demont- tetraa de aaúde » nlo possui

tração d* opol0 a. a «Coman- depósito da lixo.
dos Sanitários» por parta do, Na Praça. 11 d* Junho, 362,
povo estão comosundo a che-

Sar 
A Secretaria- Qeral de

aúde e Asolstenuia, denún*
elas de irregularidades exls.
ten.es em bares, luitaurantei
a açougues da cidade. Aten-
denúo a denunciai que lhe*
loiam fcltís oi Comandos
Sanitários visitaram na ma.
nhã de ontem o bairro de S ú» carteira de saúde de seus

I NO ESTADO DO RIO

Contratadas Numerosas Professoras
Para o Ensino Primário

O governador do Estado do nlclplos: Niterói: RosemaryUlo acaba d? autorizar tio .,!.•• DantftH Cotrim do Souza, Mar-
 crclnrio do Educação, a adml* lono Maria March Gomes, Mar-

um bar, ali situado, Íol au.*'*" como contratadas, no cn Igarldu Costa Bherlng, Ivonesino prlmar.o, ató 31 de di- ta Compilo Costa, Margarida
zembro do corrente ano, pro* | Costa* WOVA IGUAÇU: K

1
tusdo por completa falia de
anelo e por não possuir »'••
tra Ainda na Praça 11 de Ju
nho, ,352, íol autuudo por íol
ta de (litro, uma Leiterla e
Bar.

Um açougue, na rua Jorã.
67 — A, foi autuado por tal' <

Cristóvão, onde ; onsta.ararn
icrcm procedontes -aa denún-
cias, autuando vftriok bares a
açougues. ,'.'. _ !_' ~ Z

Uma padaria situada à Rua
São Cristóvão, 243 íol encon*
trada em estado de completa
falia dc asselo. Teve inutili-

(Xados quatro tabuli>íróá.dc,.dO'
| ce e dois quilos do chocolate

empregados e pur embrulhar
carne em papel impróprio.

Um botequim da Rua Ca-
dete Polônia, 443, tol autua-
do por manter em serviço em-
pregados sem oarteira de sau
de. Fazia parte da denúncia
contra este botequim a pre-
eença dc um de seus empre.
gadot que estaria turbeculn-

\am tabletes. Além de ser au-jso, mas que não foi encontra-
ítuada por falta de higiene.'do.
recebeu mais três autos, por, Este comando lc» chefiado
piantor gêneros expostos às pelo médico, dr. Rubem de
Bioscas, empregados sem car* Oliveira Coelho.

fessóras pnra os seguintes mu-

SEKZIDUIKA
Uiiaisiiiu-i v-on.u-rlu» «m

roupui >• camisas
cdh. liarke, aaia e.21

nu Monteiro, Elleto dc Asiis
Queiroz, Teiezlnhu Bustos de
Souzu, Ioda de Araújo Teiles,
Maria Aldenera da Silva, '^u-
cl Braga Nogueira, Martha ri-
manta, Maria Isabel du Silva,
Murla Lúcia dos Santos, Ler.y
de Góis Moura e Sã, Lautllnua
de Cássia Pinto Sobral, Mana
de Lourdcs Pinto Sobral, Dui.
ce dos Santos Braga Antunes,
Ruth Saar Nlshltani, Mana
Lldla Soares Ramos, Aiialcí
Martins, Rosaly Beauv.ilitt
Cámpôlò Rulvo, Neuaa á.in-
ches, Enrico Noto Salles; NO'
VA FRIBURGO: Loura Car-

Angola
j^u^R-w £!Ã^iiaw£8 Maria Pires de Almeida, a«
- ivun.1.,.. itua Vinte .le A..H1.' H-fíGidoriTic Aronca, Lóa IIo-.z

, Vioira, Marllha Machado ttc-
Azevedo; PARAÍBA Dü Süi_
Eny Teixeira de Abreu, Mirían
Fonseca, Maria Hilda Carne.* j
I-Iudson; PETRÓPOLIS: irmu

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Vários problemas da autarquia foram deba-
tidos pólos dirigentes das organizações sin-
dicais com o delegado do Distrito Federal —

Audiência às 10 horas com JK
Os dirigente» sindicais vinculados à CAPFESP, des-

ta capital, reuniram-se ontem mais uma vez, no SlndU
cato Nacional dos Aerovlárlos, juntamente com o sr.
Henrique Peixoto, delegado da CAPFESP do Distrito
Federal, pura debater os problemas ligados à prevldên-
cia social c à administração da referida Caixa.

EXAME DE SELEÇÃO

Voce pune guunur uinneiro re-
veiiUimlu muitu» Ou Auiuurv: C'u-
intsu Branca Trivullnc Nuvu An.C-
rleu a ísu.oil e ***i0,(J0, Camisa tle ., ,, ,, .
Trocaüur 100,00 diuioa* ue súialY?1*1.0 *? Mendonça,
Cr»

7. riua Jusc Muu.-lclu -'Mi-.v n>.
Penha. Av. Nllo Pecunhu -"7U. Ca
xlns, Estudo du Itlu.

0 Sindicato dos Comerciários
E a Lei de Aposentadoria

agradecimento às autoridades e à IMPRENSA POPULAR pelo apoio
j dado à conquista desta sentida.reivindicação dos trabalhadores

Recebemos do Sindicato dos I mo o maior propulsor desse
Comerciários a seguinte, no-' movimento ao Executivo e
fax-. Legislativo; ao eminente Car.

«• ,- t» <1eal D. Jayme de Barros Cã-
«A Diretoria do Sindicato, m&n. aQ rfll Lott; ao sr

«os Empregados no Umércio j Mln)Rlro & Trabalho, Sena-
úo Rio de janBirff vem a- pu-; dor par8|-aj Barroso; aos sin-
Wico se rejubilar com os tra-. dlcatoíi Federações e Confe.
bamauures de todo o pula pe- deraç-,M de toáo 0 Braiil pe.Ia grande v.toria alcunha ,o trabalno desenvolvido com
no -senado teueral, iace a!8f,ciênda pftra a obtençao
aprovação no d.u de ontem
tiu ineiibugcni do Governo «jue
estende a iodos os trabalna-
tiores a aposentadoria inla-
gari nos moldea em que Íoi
iiisutuiuu paiu os bancários.
Os comerciários cariocaa es-
peram que o sr. pres.dente da
Hepública sancione a lei, une-
diatamente, com as emendas
que lOram introduzida» no
pi-ojeto e que objetivum alen.
der aus trabalhadores-eom.
jnais proíund,dade u em me-
Mures condições nesse setor

desse resultado fina!, culmi-
nando com a aprovação da

Terezinha Lacerda Freury, Ma
rllda Lí;t Moreira da Fonsi
ca, Maria Elizabeth Custa, .vU-
ria Salet da Costa, Tercza Sa
lin Jorge Nassar, Therezí.nia
Lsucy IJerelra de Souza; RE-
SENDE: Vera Pagina Silva le
Almeida, Marisa Báumgráu
Mota, lllta de Souza, Ençdir
i .arla Ferreira, Maria Auxilu-
dora Martins, Asnatli Corri-a
de Morais, H:len Aparecida dl
Morais, Maria Sônia Brasil.*.!
ro, Eloisa Paiva Watliky, Yone

, „. da Silva, íris de Oliveira, Odelei que amparara a milhares t pena' LiUan de Meb 8as.de companhe;ros trabalhuoo- t s GONÇALO: Teresa deres. MaiB uma vez, os nossos JcsUs Rosa vlelrai Daglnaf
sinceros agradecimentos pala Moreira Proença, Aríete Bar-
colaboração desse grande jor- Kt0 Ma<jalha.es, Dalma Riso-
nat, a IMPRENSA POPULAR i3ta Pinto Valadão, Mana dJ
que multo nos auxiliou em Lourdes Martins de Andraof,
tão árdua butalha. | Helenice Mascarenhas Coutl-

Rio de Janeiro, 13 de maio nho, Ivete Teixeira de Lima
de 1953 - JAYME DA SIL- Maria Còlia Borges Leite Ma
VA CORRÊA — Presidente do ria Pedra do Vale Porto, Áurea
SEC e Delegado Regional do Gonçalves Barcelos e Nice Ma-
I.A.P.C> cedo Ribeiro.

Um dos pontos debatldus foi
a questão dus exumes e contro
le oTu estado Ilslco dos coudu-
tores do veículos da referida
caixa ('.ilco-tícnlccv, flslológi
cc, laboratorial etc) a exemplo
doa empregados da nvlaçãc
civil.

O Delegado no Distrito Fe-
dei ai informou aos presentes
que foi duplicada a cciicjssao
du benefícios nesta capital. Re
latou ainda que grande numero
de niídlcus estava Inativo e
que ugorn estão preslanclu ser-
vlços.

SUPRESSÃO CRIMINOSA

O gr. Henrique Pelxcto Infur
mou que, crlmino-jamctite, ha-
via sido suprimido o registro
cios segurados na CAPFESP, o
que permitia desvio de dlnhjl-
ro, assim como onerava n Cai-
xa, pais as cn>prísns davam a.
testados i.us empresados qu1-'
não correspondiam à renlldacT-
ClVOU, então, o caso dos quo s:>
aposentavam por 4 e 5 anos e
depois que a Juntn Módica du
CAPFESP o dá como apto para
o trabalho, e a empresa não <>
aczita, iilc3audo que o mesmo
esta à cfispcslção da referida
Caixa.

AUDIÊNCIA
COM O PRESIDENTE

DA REPUBLICA

Grande parte da reunião foi
para tratar da audiência con,
o Presidente da República, que
ha dois meses vêm reivindica ti-
do. Acham os dirigentes slndi-
caia que elementos poéticos es-
tão interessados em que os di-
rigentes sindicais não se avts-
tem com o presidente da Ru

Pedir a homologação das no-
momeações dos srs. Henrique
Peixoto o Eno Pinto Ávila, De-
legado do D.P. e Chefe de Oa
btnete do presidente da CAP
PESP, respectivamente.

Entretanto, decidiram og lide-
res sindicais Ir hoje, as 10 ho-
ras, ao Catete, para ver se fa-
Iam com o presidente da Re-
pública,

ASSEMBL&IAS
NOS SINDICATOS

Como não há certeza sc se-
rào recebidos por J.K., og dui.
gentes sindicais deliberaram
ainda que serão realizadas as-
semblcin.s em todos os sindica-
tos vinculados à CAPFESP.

CATÁSTROFE
DE MANGUEUtA

O sr. Henrique Peixoto
também informou aos dirigen-
tos sirdicais que no dia da ca.
tráslofe de Maguoira, mobíii-
zou toda a equipe de mèdjcos
da delegada para socorrer os
feridos, assim como pôs à dis-
petição dns vitimas os lei-
tos disponíveis nas casas de
saúde, forneceu ampôlas de
morfina e outros medicamen-
tos.

Os dirigentes sindicais dis-
sernm nuo. dt* arônlo como o
regulamento, o delegado não
poíía atender pessoas que
não fossem associadas da CA
PFESP. Entretanto, aqui se
tralava de um cnso de ca'a-
midade pública e se assim não
nror'dr.*'se. '^lo erttava eúm
prindo seu dever de humani
des portanto, po;l'a contar
com o apoio de todos os que

pública, porque os mesmos vão j ali estavam presentes.

SnpKciaram o Lavrador e Roubaram- m
EM NOSSA REDAÇÃO, O CAMPONÊS PIAUIENSE DENUNCIA O ESBULHO DE QUE FOI VÍTIMA

a Terrj

STLJsi^,^

TAIITIKOS

O Sindicato Nacional dos laiielrog da MortQha Murcan*
to convocou as elolcAei pnrn rrnovnçAo d« nua Dlnitorlu i'on
sjlnc Fiscal • Representantes t\n Federação, no porlodo ti»30 de abril n l? de Ittnho próximo.

KNFKBMFmOS DA MARINHA MERCANTE '

Estão convocadas as eieiçOe» do Sindicato Nacional a..
Enfermeiros do Marinha Mereante, para renovação de «<¦&
Diretoria, Conselho Fiscal o R.prcscntonte da Federação, pa-ra o dia 30 do (unho próximo.

TRABALHADORES QUÍMICOS
Os trabalhadores na Indústria de produtos químicos reali

zarão nos dias !(• e 17 dc maio corrente, elelçóes para i-enoviiç&i.
da Diretoria e Conselho Fiscal d" Sindicato da classe Mtiai
chapas estão inscritas c poderão votar todos os associados aui
tea.

ABBUMAOOBES
O Sindicato' aus Arrumado, es do Rio da Janeiro convocou

as eleições para renovação de sua diretoria, conselho fiscal erepresentantes da Federação, com seua resoactivoa suplentes
para o dia 18 de Maio próximo.

HOTELEIROS
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Rie

dc Janeiro realizará uma assembléia geral extraor.llnári.
hoje, ãs 15 horas, para tratar de Interessei dos associados
associados,

PADEIROS
O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Confeitariai.convocou as eleições para renovação de sua diretoria, conselhofiscal e representantes da federação para os dias li. 12 t i."

de Junho próximo.
CONFERÊNCIA

Para convidados especiais, associados e respectivas tamllias será realizada no Sindicato dos Gráficos, amanhã, às16 horas, uma Conferência subojdinada ao seguinte tema-«O NEGRO E A RAÇA BRASIl-EiRA» - pelo maior JofrêGomes da Costa. *

EMPREGADOS EM ESCRITÓRIO
O Sindicato dos Empregados em Escritório das Empresas de Navegação realizará hoje. às 18 horas, uma assemolela geral extraordinária para tratar da reforma doa Estatutos do referido Sindicato.

OFICIAIS DE MAQUINAS
O Sindicato dos Oficiais de Máquinas, da Marinha Mercante realizará amanhã, às 16 horas, uma assembléia gera)extraordinária, para tomar conhecimento do relatório do presidente, referente a vários assuntos de interesse da classe

TÊXTEIS

O Sindicato dos Têxteis do Rio de Janeiro, realizará umaassembléia geral extraordinária, no dia 17, às 18 horas, paratratar de aumento de salário e outros assuntos.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PRIMEIRA TURMA

O sr. Sei»fim Rodrigues I míia, sr. Antônio Rodrigues . Fontenelle, que designou o , CHEGA O GRILEIRO que Unha direito. Laur0 Men-
.„,.„ ,ul.u,s—- —- 'ie Souza, vivia segundo disse de Souza, o sr. Setafim pro- sr. João Batista Mota para Feita a medição, o sr. Se- des, diretor do Domínio da
Importante da previdência So.' nesta redação, at£ quatro curou legalizar a oosse do si proceder à medição do .ter- raíim deu entrada numa po- União, recusou re.er.ei o d.-
ciai, Pioneiro oessa cumpa- anos atrás, sem maiores pre-
nha, lutando em váâriasfren- ocupações, sinâo aquelas co-
tes pe.a obtenção de "tão in. muns aos que lidam com os
dispensável reivindicação o .problemas do cultivo da ter
Sindicato dos Empregados nojra. Em Rebentai., povoado
Comércio se congratula cem parnaibense, na Ilha do Pau
to (.os os trabalhadores, ao IryAgua, morava com sua fa
mesmo tempo que agradece |milia e Beus oit0 jrn,ãos. num
de todo o coração, de público a ; t^0 qUe pertencera ao seu
Imprensa carioca pela sua ge-,avõ, depois a0 seu pai. Lá ha-

que em audiência especial pro* » ¦" 
enchente.

5SS a 
envte.par0e9id^ea'hda -toú tudo com e.cecão dos

H .,',. j T„-~ r.»..t... cajueiros. O sr. Serafim e
Republica, dr. João Goulart, *-<-j-"=-*«». ...
grande amigo dos trabalhado- seus íamiliares nao desanr
res. que tudo fez para que se mavam porém. A terra era
tornasse realidade. essa imen. deles e precisava ser recupe-
¦a obra de beneficio e ampa. rada. A recuperação veio.
ro ao proletariado, sendo, mes* Com a morte o chefe da fa-

tio. Procurou o promotor dt- icno.
Justiça, sr. üasso Araújo | orrin 75Ü metros por 350.

A medico foi feita, tiçâ0 para obter o documen- nheiro referente au pagamen
I to (carta de atoramento) a t0 da carta de aioramento.

Alegou que não tiavia pres
sa, que não havia .-azai. pa
ra qualquer intranqüilidade

O lavrador Suraiin, Rodri-
quês, diante das investidas rlrf
um rico médico, c dr Càndi.

do Athaide, e-tava dispôs.u u
garant)r-£e com ,, documen-
to de propriedade. Boi ao Ca-
pitão dos Portos. O coman-

! dante Luiz Figueira Macha
PRESENTES A SOLENIDADE O DEPUTADO SÉRGIO MAGA- do procurou efetuai o paga-

LHÃES E O SECRETARIO DE AGRICULTURA DA PREFEITURA ™^^Í^TZ.

DO DISTRITO FEDERAL — ENTREGA DE PRÊMIOS Lauro Mendes -vcusou. aw.
gando ssmpre que não havia

Barreira do Vasco, uma fes. a presença de mais de mil pes. press9i qUe o dociirrit-r.tò ain-
Ia em homenagem ao Dias soas, tendo comperecido d:ver- da nâ0 estava pronto Havia

Moradores ia Barreira do Vasco
Comemoram o "Dia das Mães"

Real)zou-se, sábado último,
na sede dà União Pró Mcllio-
ramentos dos Moradores da das Mães, a qual contou com

mSAMõAS
INICIARA 0 MASCOTE F.C A
CAMPANHA DA SEDE PRÓPRIA
Augusto Sanches, o comandante da agremia-
gão de Realengo — Três anos de existência

—- Filiação ao Departamento Amador
i Horaa de Intensas a renova-
Sas alegrias ~ viveriam rt»oado
<61timu oe aásôeilídi»» 'WMiís-
cote F. C, ile Itealensó,' que
comemorava naiit.ela nulte seu
terceira ano de fundação. Aa
lí.-suvidwiaa fuiauí . eucerrad.iB
com um Braiuiluoo baile nus
talões do Realengo F, C, a
Rua sau 1'edrti de Alcântara. O
firíni'0 preFlUWWrptlir wtera-
no despurti-t-i Augusto San-
ches, foi fundado em 10 de
Maio de 1956 e teve com Mub
principais fundadores.o»., dr».
Alberto Couto pn* a. filho..,

CEDlii PRÓPRIA

Oa dlriBenta» do Maaeote,
¦empre geotU com a reporta-
gem. falaram eom «ntuilatmo,
ioa preparativo* qua asilo m-
4o ulUmado p%» 9 lafclo da
campanha para aquisição *•
••d* pt-aprüu TamMm outro
Maunto qua vem m*r*o*nio a
at*ncio doa > ¦ rUnvaatsa >•*> do
quadro wdal «--»- tdlaoM d*
«Jub* ao Departamento Autó-
aema V pen-ameato, também,
a ampllaçjb» 3o" 

'quadra aoslal,
per meio da *}*^«^*jáfe'pantjà~qu»
mareari época noi anais.* do-'

Você jé Vhi
Desses Preços?

Calças de puro Unho, 500,00. Cal-em, de Truplcul, pura li, liso eCalcus d» linliu- nuotuiMu, .-iiao.OO.
iiilíado, ttnu.jo

Amaury. Rua ^Un . Alfândega, 318

clube, Ngundo % opinião do
veterano 8»nchw.

ATUAL DIRETORIA

Os destino do clube esta nas
mãos dos seguintes membros:

Presidente: •— Augusto üun-
CtlM

Vice Presidente: — VUton dos
Santos

1" Secretario: — Agnelo Pe-mm
1* TMoiurlro: — Qetoilo FI.

guelrm Pinheiro
V Tauurtlro: — Darlo Ribeiro
D. de Propaganda: — Josfi

doa Santo*
a Boelal: — Pedro Mllltao
D. Btporta*: — Ivaldo Alves

d* Utdlo
Técaloo: — ¦lavai Viana

(Camarão)
a Fatrimtate: — lUvto Tim-

AARADacnCMTTO AO
«SAURNOe

A VttsJtmit, Sa Kaaeota T. O.
mitotton à tuma r*por**wi\

para qu* tóu*mo* puitadorei
do ««radteimenta qu* f«z«m
d* pOWleo ao mu ce-irmao
Realengo P. C, que multo eo-
laborou para a realização da
festa de aniversário, cedendo
¦ua **de toalaL

•SORRESPONDeNCIA

A dlrecSo téohlca do Masco-
te avisa aos clubes co-lrmo.es
qu* aceita oonvltea para Jogar

iàiatyAs¥isi^st^éaaaseêtiÊSé^ Üi5&'j 3

sas autoridades, como o verea. uma razão paia h estranha
dor Geraldo Moreira, o De- atitude d0 sr. Lauro Mendes:
putado S6rg'.o Manalhãcs e è\e recebera 10 mil cruzeiros
Secretário da Agricultura, sr. (j0 grileiro Cândiuo Athaide,
Nelson Moreira. |0 ri0O médico i que i.os re-

FALA UMA MAE ferimos linhas acima Nessa
. , ,- . . . altura (1954 , o dr, Cândi-

A solenidade teve inicio com a conitt d terras,
um discurso pronunc-aio pela °° 

vlol3ncia. Fa8,ou-as parasra. Merenciana Monteiro, ™ 
Mt ^ QllareMTia dos

mae, residente no local, que- -^ 
£t mm gudo

proferiu pa avras de carinho ^a pianta;ôes, dostralndo-as,
| nos presentes, por ser aquele ^^ as oasas dob colo.* - ..„ m. »^« .. hrpW, „»., a«ruo 

de3tacanitnto politíá,
estava ao seu latlo A misé-

ria passou a ser Companhei.
| corno demonstração de nernr W mu,he.
i pelo lamentável desastre de J^ 

°^e ia„tn „,tr.vam no
Mangueira. 'res que

o seu dia .Após as breves pa-
1 lavras ria senhora, foi soüci-
| tado um minuto de silêncio.

A. A. DE RAMOS VOLTA AS ATIVIDADES SOCIAIS
— Com aplausos e alegria para os moradores das ruas Bai-
reiros, André Pinto e Avenida Nossa Senhora das Graças em

DISTRIBUIÇÃO
DE PRÊMIOS

Procedeu-se. depois, à en-

tanto lutavam no
trabalho da terra. Alfredo
Quaresma tem mais de cem
cangaceiros ao «.eu serviço,
além dos policiais ao delega-

trega de prêmios às mfies. *» -*-<* ^.V'" ^or
Mais de cem brindes foram o governo enviou Daia socor
entegue. na ocasião, tendo..To .d°»;"a5g|Ki tTeM
participado do sorteio todas B™ Cr$ 5.800,00) íol emDm
as mães da Barreira d0 Vas- sado paio gr"Tknnn»

buiu apenas Cr$ 4S0.U0!co.
Ramos a prestigiosa agremiação sediada na rua André Pinto, I
íSi, em Ramos, voltou, após cinco meses de ausência, às suas f
atividades sociais. Finalmente, desde o dia 1 último, com 1
grandioso show radiofônico, e dia 3, com o baile que teve o |

FALAM OS
PARLAMENTARES

O camponês Serafim Ro.
drlgues de Souza, porque de-
fende o direito de posse das

terras que foram trabalha-
»* . . . ¦_,, » Encerrando as festividaT rtna nnr «ua fami m t.-m «si-concurso da orquestra Magajara o clube leopoldlnense revv 

| des falaram 0s sr8, Geraldo «¦ P0^ 8U»e Iam»v*a- 
^»

g Moreira e Sérgio Maga-hncs. euiç0es. O sargento Jansen,
representando, respectlvamen. dc- capitania dos Certos, que

véu suas grandes noites
Sábado e domingo próximos, grandiosas festividades es-

tão programadas, para o seu seleto quadro social. Na
foto, de Carlos Sérgio diretores e duas gentis senhoristas du
departamento feminino da A. A. de Raihog em pose para a
TMPRENSA POPULAR

Programa do U.D. de Coelho Netoj

te, as Câmaras Municipal e esta mancomunado, còm
Federal.

Não Pense
Duas Vazes

>~ 1» andar. ttuu.Vinte.de. Abril, amlstosament*. Dev* toda cor-
KitS^ J9"* ?í.*fur\Ç10. -286-A- a* r*»pondêncla s*r enviada paraJfenha. Av. Nllo Pecaãji*.
taxi**, Est»do.ao Hli.

¦na •ua Md* provlsôrb. % Rua Xa-?»* Caaáw, a* st, R«*t«ngc

Ke*t* m«* d* Maio o Unl&o
Desport-lva d* CoelHõ Neto r*-
t*MtS ém «u* nrn» d* aspot-
U» o* (Xgulrutk >Hub*a co-lr.
into» par* mil*»* partida* d*futebol: Di* 18 — s*t« d* 8*.tembre. S*. c. do Lublon, * dia25 ~ Acer-uá F. C. Em JunhoDia 1 — Liberdade V. C, Dia8 — Diamante Negro li*. C,Dia 1B •— Coqueirinho F. C. —
Dia 22 — Universal F. O. edia 2» — Gato freto V. Clube.
Dia 17 — Noite iantjunte (Dis-colOndla); dia 25 Tarde tlnn-
cante (Retalhos de r.ítmos):
Dia 18 Grandioso torneio defutebol de «ulOo, em uue se-
r&0 ofertados oa troféus Dr.
Baeta Neves, Preüdent* doIAPO, è Arltndo Monteiro, oro-«lista do "Jornal doi Sport*".

RE8OLTADO8 DO TORNEIO
DO FUTEBOL DB SALXO
Terminou o Torneio eom doía

clube» «m prlmalro lutar • foi
disputado *m melhor d* «tua-
tro pontos * &>,vr ju>e« campeão
a equipe do Bangu, dirigida pe-lo popular Newton Brâtinho. O
Bangu, além dê.stv í. lto lirlltián-
te, trouxe na ponta da "arti.
lharla" o seu jogatlor Zaalnlio, |com 23 tentos, cabendo o pe- ú
«utido lugar a Humildo, do gAmérlcn eoin 20 "soais". 1» lu- Ú
gar — bangu, («nn 4 p, p.; 2» Ú— Bonsucesao, 4; 3» — Olaria, É
7; 4' — Amerltía e litltãToííoí S; Ú
5» — Flamengo « Canto do Si
A\p, 11; 8' •- 1'ovtUBuesa, 12; á
7* — Madureira, ls, s» — Fiu. §minense, 15; S» — Vasco, 18 e i10» — Bão Crlstovid^ i» p.p„ 1

Os precoi a* Amaury nlo «d-
mittm competidores Hlusoei 1*
rneolin* Nova Am*rie» jso,oO
BlUSOíí «Ajuda» 100,00 Dlutóet
dt Camoram 190.00 Pa» d* A\-.
find*f« 818 - X* andar tttu,
Vlnw d* Abril 7 «ua jos* ,\Uu-
rido 386-A. Av- Nllo Pecanrm

Reum|o„Geral na Confederação Brasileira das Escolas de S a m b aSob a presidência do Hr. Tufi de Mendonça, estarão reunidos os representantes das esco-Im miadas a Confederação Brasileira daí? Escolas de Sambas afim de deliberarem assun-U> de vital importância para as filiadas, devendo a mesma ter início, às 20 horas

•4-%AAA^%^rf-%A<--l|-l-1«rA-<-W«W-V(-l

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR- PAULO CÈZAlt
PIMENTEL

CONSULTÓRIO.
Una 13 de Novembro. 181
Niterói - Telerone* "' "*
iaa\ 4aa. « «&,., dac 14
is 10 (u.; 8as. Sas. e aa
badu». daa <(i *e U ha

AJUUK A
IMFREWA POPÜLAJt

grileiro, supllclou n dt manei-
ra bárbara. Seu corpo está
marcado. Depois dos supli-
dos, o 9r' Seraüm íol mau.
dado de volta Inteiramente
nu. Outro elemetvo qub ser-
ve ao grlleirp é o deputado
estadual Cândido «le Oliveira.
Ut*i homem procurou defen-
fencWr ob colono». Foi o ir.
Raimundo Nonato Mineu,
üical do Ministério do Tra-
balho. Entretanto, » mfluên-
da, poder dt suborno do gri-
ltiro é tao grande que 0 »-"•
Raimundo Nonato íoi re-
movido de Parnaiba para
Sào Lula do Maranhão. Al-
fredo Quaresma mardou pren-
dor colonos pelo «crime» de
pescarem para sua allmen-
taçâo. Os cangaceiros do gri-
leiro atiraram nos colonos,
criaram um terroí tal, que i
uma mulher chegou a abor-
**• o filho.
EM BUSCA DE JUSTIÇA
.0.. sr. Serafim rtcurl(*ues de

Souza conceguiu, por inier-
médio da Base Aérea de
Parnalba, transporte para o
Rio. Ele velo em basca de Jus-
tlça. Está num albeique e tem
cartas para o deputado Hugo
NapoloSo, para o sr, Herbert
Moges o para o Presidente da
Ksoúhtak.

PAUTA DB JtTLnAMKNTO PA-
RA A SESSÃO A REALIZAR SE

EM 20 DE MAIO DIS 1958

PROCESSO TST NÚMERO
AI-U3-58:

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Godoy Ilha.

Espécie: Ag'avo u*e Instru-
muito de despacho do Sr. 1'i'csi-
dente do TRT da In. Reslâo.

interessados: Úiiintn|ros llKtri-
gues de Lima e outros e Cia. de
Carris, Luz e Força do Klo de
Janeiro, Ltda.

PKOOF.SJrtO TST NÚMERO
RR-874-5S:

Helator: Exmo. Sr. Ministro
Godoy Ilha.

Revisor: Exmo. Sr. Ministro
Oliveira Llmn.

Espécie: tlecurso de Revista
dnct.-ao do TRT .ld In, RfiíiAa

Interessados: Cia. de IftaqAò o
Tecidos Indusltiil Camnlatn «
Celso Inieida l.'rnn(.a o Fritn-
cisca Campos.

PROCESSO TST NÚMERO
AI-112-fiS:

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Açravn de Instru-
mento de désiiHOhn do Sr. 1't-esi-
dente do TRT da Ia. Reniâo.

InU-iL-ssadiw lüiti Ide Onuvêa e
Gene.-.il Eletric S. A..

PROCESSO TST NUMERO
AI-12S-58: |

Relator: Exmo. Sr. Ministro I
Cajdelra Neto. !

Espécie: Agravo de Instru-
mento de desp rho do Sr. Presl- |dente do TRT da In ReRlfio. |Interessados: A.lc:des Penna
Malta e outros .< Estrada de I
Ferro Leoiioldina. I

PROCESSO TST NÚMERO
RR-fi.40"-54: I

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Godoy Ilha. I

Revisor: Exmo. Sr Ministro
Oliveira Lima. I

Espécie: Recurso de Revista
decií-íio dn TRT da 1,1 Recriai?. I

Interessados: Cia. Nnoloiinl de i
Naveíraeilo Costeira (P. .\'.l e
Manoel Ettstlohío Cniz e outros. '

PROCESSO TST NÚMERO
RR-2.051-57: i

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Oliveira Lima. ;

Revlscrr: E:.mo. Sr. Ministro
Caldeira Neto.

Fs-pécie: Recurso de Revista
decisão do TRT da Ia Região.

Interessados: Companhia Cl-
pan de Indústria e Comércio a
Américo Francisco.

PROCESSO TST NÚMERO
RR-110-58:

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Oliveira Lima.

Revisur: Exmo. Sr. Ministro
Caldeira Neto.

Espécie: Recurso do Revista
doclsüo.do TRT da In. Regiau.

Interessados: Real e Beriomê-
rlta Sociedade Portuguesa de l-le.
neCloGncla e Francisco de Car-
valho Azevedo,

PROCESSO TST NÚMERO
RR-111.58:

Relator: Exmo. Sr Ministro
Oliveira Lima.

Revisar: Exmo. Sr. Ministro
Caldeira Neto.

Espécie: Recurso de Revista
de decisão do TRT da Ia. RegiSo.

Interessado»! A'me!da Cardoso
* Cia. Ltda. e Dtlma Bento d«
Castro e outra*.

PROCESSO m NÜMERC
RR-474-58:

Relator: Exmo. 8r. Ministro
Caldeira Neto.

Revisor: Exmo. Sr. MinistreAsíolfo Serra.
Espécie: Recurso d* Revista

de decisão do TRT da Ia. Região.
Interessados: Vldraçarla Es-

teves (Antônio Augusto Este-
ves) e (Vitor Cândido de Olivei-

I ra-
PROCESSO TST NÚMERO

RR-522-58:
Relator: Exmo. flhr. Ministre

Caldeira Neto.
Revisor: Exmo. Sr. MinistreAstolfo 6erra.
Espécie: Recurso d* Revlsi*

de decisão da 16a JCJ de Sie
Paulo

Interessados: José Euclldes
Falcão e Malut, Guida 4 ' Cia
Ltda.

PROCESSO
RR-54ÍJ-68:

Relator: Exmo
Caldeira Neto.

Revisor: Exmo. Sr,
Asfolfo Serra.

Espécie: Recurso de Revisti
. de uecisSo da Sa. JCJ do D. Te
j deral,
I

TST NÚMERO

Sr. Mlnisir»

Ministre

Interessados: Navegação Mer
cantil S. A. (NAVEM) e Cia. Co-
mérclo e Navetrae*o c Jo.lo Fer-
relra Lima.

PROCESSO TST NÚMERO
RR-2.272-67:

Relator: Exmo. Sr. Ministre
Astolfo Serra.

Revisor: Exmo. Sr. Ministro
ROniulo Caj-dim.

Espécie: Recurso de Revlsts,
de declsio da Ba. JCJ de S. Pau-
Io.

Interessados: Luiz dos Santo
e Cristais Brasil Ltda.

PROCESSO TST NÚMERO
RR-2.2S3-57:

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Asfolfo Serra.

Hevlsor: Exmo. «Ar. Mlnistn
R.ImiiiIo Cardim. '

Espécie: R-ourso de Revist,,
de decisão do TRT da ãa. Região.

Interessados: Ftustlno Mivue?
D.;mlngues e Cirlaco Frânclsac
Regls.

PROCESSO TST NÚMER'
RR-2.289-57:

Relator: Exmo, Sr. Mlnlsfc
Astolfo Serra.

Revisto-: Rxml. Sr. Ministro
Rom ulo Cardim.

Espécie: Rtourio de Revista
de decisão d.» TRT da 2a. Regiiio.

Interessado*. Importadora c,e-
ral de Automóveis 8. A. (IO'
SA) e Olfvto Nlco,*

PROCESSO TST NÚMER."RR-3.343-B7:
ttelatop: Exmo. Sr. Mtnlsnv

R.lmulo CaróT.m.
Revisor: Exmo. Sr. Mirtlstiv

Go'oy Ilha.
Espécie:

de declsfto
Paulo.

Interessados: Maria Aparecida
Silva o Indústria de Artefatos
de Borracha Poltex Ltda.

PROCESSO TST NÚMERO
RR-3.40n-r,7:

Relator: Exmo. Sr. Mlnlstm
Rfimulo Cardim

Revisor: Bjcmo. Sr. Ministro
Godoy Dha.

Espécie: Recurso d* Revist»
decisão do TRT U Ia. Região.

Interesrados: Transportes Finv
Ltda. e Belmlr.i Tnvares B«nto

Recurso de RevNta
da 4*.. JCJ de ale

PEQUENOS ANÜINC108
Fone: 22-3070

A*tiGO: Utilize e recomende aos saut: amigos e p<trentes nossa seção de 'PEQUENOS ANüN
CIOS' à Ur$ etl.tXi po» „e- spji tamMm um
conetin de seu mrnel Di.iiint. es-.vno p afiliei*'
informações sÔbrè "omo anunciai com IxHo
e economicamente.

Alugam-se ou venoem 'te. .1
uslnnas a run LiOiu, 18 SSii .'

le Merltl. tal.-. 4S-8Ô71 M
Castro.

VI'1MA ()*r>Í'»KÍ!lIN 11 »Ãi «K V/-1U-le om lerrem !e <\ih u.í. fijimi.t
tt. fflnnch Keo itidMn 4 u>. ns:unae de Niterói ,m vl0ntí"eiri-Jreçn CrS IStI iHltl.lHJ -M.iiiiTtn xrratar a Riu Candtai H^nict.i d.WS. sob com o »r Raul

REPÓKTliK t'üFüPULAS: 2245111
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REPUDIA O POVO FRAKCES d
Ameaça de um Golpe Fascista
tA República está ameaçada. A insurreição civil e militar nu Argélia e o manifesto do
general De Gaulle dão testemunho do assalto ao regime republicano», declaram os sindi-
catos — Convocada urgentemente u Assembléia Nacional por sugestão dos deputados «o-

munistas — A participação dos socialistas no governo de Pflimlin

Caramanlii Formará
o iiovo Governo Grego

ATENAS, 15 (XP) - O
sr. Constantln Cur«m*nlU,
lltler d,, Partido d« Unllo
Niiiiiiiml Riirllonl, que nas
i'1'ii.'OfM gerais dc domingo
pii.imuio obtQVA muloria ati-
solutii com 17.1 cimcImh em
•'100. foi 1'iuiirnitado hojo du
manha pelo rei Pnuln do fofi
mar () novo govôrno.

ftsso governo surli o u-ri ¦ i.
r,, dirigido pulo sr Cnriiinun-
llfi tlô*do oulitiilirii di III.V.,

PARIS, 16 (FP) ~ A declaração do general De Gaullft
provocou Intensa emoção nos meios parlamentares e poli-
ticos.

. Foi convocado um Conselho de Ministros puru as 20 hs,
O grupo comunista pediu a "reunião Imediata" du Ad'

sembléia Nacional, O presidente du Assembléia convidou >*
deputados ausentes desta Capital a retornarem com urgência.

As primeiras rouçôes parlam; mures suo du categórica
hostilidade ou de upiovuçuo sem resumi. O deputado socialista
Rdmond Nucgclon, ex-governador geral du Argélia, considevu
quc a declaração do general Du Gttullu constitui "uma cantil-
liaturu ao poder, por cima da representação nacional e m>
diante a mui lamentável exploração dos acontecimentos du
Argélia".

O deputado radical, "mimdeslstu". Charles Htrnu, 1e-
clarou: "O sr. Pfllmlln n&o deve ceder, È' o governo da Hepú-
bllca, Deve apelar pnra tôdas as forças republicanas. Depois
da declaração do general Salan (que fez aplaudir cm Arg.-l
o nome do general De Gaulle), verificamos que tudâ esta. pro-
parado. Existe uma conjura"."Apenas existe um governo da República: o do sr. Pierre
Pfllmlln — declara o lldor do centro-esquerda, Françols Mlt-
terrand. "Ua apenas um dever: o de sustentar e obedecer a
esso governo. £' necessário ter confiança no presidente do
Conselho o recusar ouvir as solicitações quc, nestas horas gra-

es, viriam aumentar as provações da nação".
PROTEGER A

REPÚliUCA
«Em Saint Maio, onde es.

tâ send0 realizado o con-
gresso do govertio republica,
no popular (cristão domo-
crátic0 o 8r- Pierre Henrl-

:-,2n, uni dos principais
lideres do partido, declara:
...ara sulvar 0 pais, nãc con*
tamos nem com uma aven-
tura, mas com o nosso tra-
balho. contamos rom nossos
esforços e com ti graça de
Deus. O nosso dever, o d«.
ver dn todos, ó o dn ter con-
fiança total no governo que
acaba de ser constituído
O dever do givêrno é
o de proteger n regime
contra ;i sedtção, restabele-
cer a disciplina no Exerci,
to o salvaguardar a unida-
de da nação».

Há reação hostil das
gratiú s centrais sindical*,
quc estão reunidas perma-
nen temente. Os sindicatos
comunistas permanecem em
contato estreito com os dl-
rigentes do grupo socialista,
que em texto hoje a noite
publicado afirmam: «A Re*
púbüca está ameaçada, A ln-
surrsiçSo civil e mllitar na
\rnella é o manifesto do ge--.;ral De Gaulle dão teste*
nunha do assalto controla-

io sôbre o regime republl-
caMti».

O Gabinete da Central
Csista. (CFTC) declara que
as instituições democráticas
da França «sàa incompatl-
oeis com nua'quer regime de
pbfler pessoal».

A Central Socialista da
Força Operária renova seus

>n lelhos de vigilância: Nâo
ra pode ter como válido se-"• i um govôrno rtgularmen-
<s formado, segundo as re-
sras constitucionais e saldo
3o jô^o regular das institui,
rfle.s republicanas».

A importante Federação
ia Educação Nacional decla*
ra que «o pov0 francês deve
ga-antir a sua lAolução por si
próprio, no quadro das ins-
tituioões que livremente acei-
tou».
DE GAULLE. CANDIDATO

A DITADOR
PARIS, 15 (FP) - Como

informamos em telegrama
anterior, transmitindo o
teôr da declaração tornada
pública hoje pnlo general
Charles de Gaulle, na qual
o general se declara pronto
«a assumir os poderes da Re-
pública*., o antign chefe da
França Livre rompe o sllín*
ciu de cinco anos. E esse rom ¦
pümento se verifica «o justo
moment0 em que. em Argel,
os responsáveis pelo «Comi*
te de Salvação PúUlca» lhe
pedem que assuma o poder.

A declaração do general
de Gaulle, cujos termos fo.
ram, evidentemente, madu*
ramente pesados, acresceu-
ta, assim, um elemento ca-
pitai á difícil situarão polltl-
ta criada pelos acontedmen*

tos do Argel. Um aspelo du
declaração é, desde logo,
apreendido pelos observado-
res políticos parisienses:
comporta ela umu condena-
ção do «regime dos parti,
dos», o que confirma u re-
cusa, multas vezes afirmada
pelo general de Gaulle, de
se associar ao «sistema» que
governa a França após a Ll-
bertação, Um segundo ele-
mento constitui grave lncog-
nlta: O general se declara
«pronto a assumir os pode-
res da República»; esses po-
deres são, constituclonalmun *
te, o Executivo (o governo
investido pela Assembléia
Nacional) e 0 Legislativo
(Parlamento), sendo o Pre.
sidente da República o «guar ¦
dião da Constituição»; c a
declaração d0 gmieral de
Gaulle parece reunir em uma
sô essas responsabilidades
fundamentais. Enfim, o anti-
go chefe da França Livre não
expende nenhum Julgamento
sôbre os acontecimentos de
Argel, sinão para apontar
a «degradação do Estado*
responsável pela «perturba*
cio do exército no combate*.

REUNIÃO DO CONSELHO
DE MINISTROS

Logo apôs conhecerem-se
os termos da declaração do
general de Gaulle anunciou*
st que tinha sido convicado.
pata as 21 horas o Conse-
lho dê Ministros, no Palácio
do Eliseu.

O grupo comunista, de seu
lado, pediu a convocação ime •
diata da Assembléia Naclo.

.nal. Mas 0 presldeniu* da
Assembléia, sr. Le Troquer,
declarou que Já alimentava
a intenção de convocar a
Assembléia para amanhã,
sexta-feira, às 9 e meia,

.mas esperava para efetivar
seu intento, á reunião do Con-
selho de Ministros, que se
realizaria esta noite.

Segundo um hebdomadã-
ri0 desta «*Piwl< «k' Ex"
press», em reunião que se
efetuou sábado último nesta
capital do grupo dos «Com-

pagnons de Ia Llberatino», íi-
cara decidido, por unâniml-
dade, envlar-se ao general
de Gaulle uma delegação
presidida pelo general de
Guillebon e no seio da qual
seriam representados todos
os participantes, do grupo,
Inclusive os comunistas.
O GOVERNO PFLIMLIN

— Em comunicado publi-
cado esta tarde, a Presiden-
da do Conselho anunciou que
o presidente Pflimlin tinha
pedido ao sT. Guy Mollet,
secretario geral do Partido
Socialista, e ao sr. Antoine

ças republicanas e nacionais
formam um bloco em torno
do govírno da Ropúbllcn.
Dl7.ln.sc, entro on íntimos do
chefe du governo, quo so és-
te diiHojá fortnloccr sun oqui-
pc em ruzno du bltuução
atual; na,, tenciona, do mo-
do nenhum, por om cnusii u
formação do govôrno Invoa-
Udo, o isto por causa du
questões pessoais quo pode-
rltim su nprusentni sc a rc-
mòdelaçfio viesse a ser mnls
largn. De qualquer maneira,
compreenda-se quo se hou-

vesso necessidade outras mo-
(Utleuções poderlr.m vir a ser
feitos.

DECLARAÇÃO DO
PARTIDO SOCIALISTA

Respondendo ao ofereci-
mento-convite do presiden-

te Pflimlin, o oriscürr.to
Guy Mollet uceitou-o. Em
declaração á Imprensa dis.
se o secretário gorai do
Partido Socialista. «O Pur.
tido Socialista considera que
a situação é bem grave c
que ns instituições podem
aparecer como ameaçadas
e a unidade nacional pode
ser posta em causa. A post-

I ção adotada peto Partido
Socialista significa que ele
acha de seu dever respon-
der «presente» em horas co-
mo as que Btuulmentc a
França atravessa»

Após essa .|>m';,iaç;in. I
vo o secretário geral do PS

com o presidente Pfllmlln.
Finda essa conferência fêz
nova e mnls extensa decla-
ração: «O que eu levei hoje
a0 presidente Pflimlin c a
presença do Partido Soda-
lista no momento em que o
pais atravesso uma crise
grave. A atitude uo Partido
Socialista no curso dos nnos
precedentes não P0l'e P01'
em dúvida seu patriotismo,
nem sua dedicação & demo-
crada. Não quero dizer que
0 govêniQ constituído tenha
necessidade dessas cauções.
Mas se há homens que tu;
nhani necessidade de uma
garantia de qualquer natu-
reza que seja, desejaria es-
perar que nossa presença a
dê».

Antes, o ar. Guy Mollet.
fizera questão de lembrar
que o Conselho Nacional da
SFIO havia recentemente
resolvido hã0 participar tio
governo, mas lhe conceder
somente seu apoio. Diante
da gravidade dos acontéci-
mentos, parecera necessário
reunir a comissão diretora

io Partido e seu grupo par-
lamentar, que tem o poder,
em circunstâncias excepeio-
nais, de reformai decisão do
Conselho Nacional. «Ontem,
durante evssa sess&o solene,
Ilzemos uma primeira cons-
tatação: na hora presente,
há ameaças que pesam sò-
bre as instituições republica,
nas. Não é possível. que a
soberania nacional que in-
vestiu um governo seja pois-
ta em causa- De outra par-
te, há uma verdade de evi-
dencia: um divórcio entre o
exército da Repúbica e as
instituições republicanas é
uma cousa que não é possi-
vel».

A REPUBLICA
. AMEAÇADA

O secretário geral do Par-
tido Socialista acha, a esse
propósito, que se podia con-
ceber que civis argelinos
sentissem o receio de serem
abandonados pela República,

SSlVfil I
feliu /

Pinay, chefe dos Indepen- j mas não se podia conceber
denteB, que aceitassem par ! que certas pessoas orientem
ticlpar do seu Gabinete,
como vice-presidente do
Conselho, a fim de marcar
claramente que, nrt mòmen-
to em que ameaças graves
pesam sôbre o pais, as for

ou utilisem esse receio para
pôr em causa a República e
a vida da Nação. «Os chefe»
desse exército devem com.
preender que precisam, que
é seu dever, responderem o

nuils rapidamente posslvi
nu npòlo que lhes foi
por um republicano, tndls*
çutlvel, quo é sou chefe, ,iPresidente da República.i\nr 6 concohivol, mio so
podo pensar quo pnra pátrio*ins « nacionais, ;, unldndonueionul seja possível se ¦
eles próprios põem cm cau-sn ns decisões Uo Nação,Foi em face dessas clrciuiH*
landas tão gravas, que ti-vemos ontem tle dollbornr
dc novo sobro nossa posl-ção. A que adotnmos não
significa a aceitação desteou daquele proRrnmii Inter
no. Não significa, iguulmcn.
te, que supoms faturem os
problemas resolvidos Slgnl-
fica que, quando n Rcpúbll-

ca aparece ameaçada, p Pur-
tido esta sempre presente-'.

De seu Indo, o outro con-
viciado n participar do Gn-
blnente Pflimlin o sr. An-
tolhe Pinay, líder dos Indo.
pendentes, respondeu nega-
tlvamcnto. Antes os Inde-
pendentes ainda Unham
apresentado umn alterna-
tiva: o sr. Pinay,, líder do
Partido, somente entraria
no governo do sr Pfllmlln so
o sr. Kohert Lacoste (soela-
lista SFIO) partisse esta
noite mesmo pari n Argélia,
com todas as rosponsablli-
dades,

No momentn eni que te-
legrufamos, a situação poli-
lica se apresenta como ãci.
ma está descrito.

A maior iiovidatii mi ,n"-
íriénto, é um comunicadooficial em que " st. André

Lp Troquer, nrcMdentc du
Assembléia Nacional, comi-
cln todos os deputados au-
sentes de Paris a voltarem
de Imediata n estu capital,
Claramente, na tveutuallda-
ite da «ônvocaÇHn üa Assem-
bléia em sessão uxtinordi-
tuiria, como é a Intenção de-
claradti pelo próprio presi-
dente Le Troquei em face
da situação política.

TRAFEGO
INTERROMPIDO

MARSELHA, 15 (FP) —
Continua interrompido o
tráfego marítimo eom a Ar-
gélia.

Quatro vapores deveriam
zarpar hoje com destino
aos portos argelinos, entre

os quuih p «Vlllo e Onin*
o o «El DJazulr», Há. uns

dnzo navios imobilizados no
pôriu do Marsolna, conilde*
nulos 08 navios ctt|n purtidu
foi unuluilu oniitn.

Aumente Sm
Ordenede Revendendo

Artigos dt Grande
Aciftição

mimou, uo Kutt&o ii.ii-.iiin. jihi.ikiilluiMva puru lupuz, 130.(K>. Cuml-nu» puru Motormlu». .110- l« umtui. ituu Vinte au Abril,7. Kuu luto Maurício, Jnh-a hnAmuury. Ituu tlu Alfilncltitu. muPcntitt. av Nilo Huoiniiii xib.Csnííii •inuno au nio

ABANDONAM SANTA CRUZ
OS REBELDES BOLIVIANOS

ProiMRue o estado de sítio ~ Continuam nor*
maia aa atividades em La Fa»

LA PM, 10 (PP) ,. O* re-
Volteios du "Fulnii»,) Huciiillatii
niilivliuiu" abandonaram a cl' 'de do Hiuiiii oriti". un uuidru.
; mli. du lmJe, seiuiulo infor*
lliou o ehefo dn policia dsquuU
eldudf,

A liifiirniuçAo ueruNCcntu quu11 oldftdo foi tniinidii piicl(io«.menti- o quu rolttti traiiquillda.
du.

PROB8BaUB O HBTAUO
DB SITIO

LA PAZ
liiíorniAino
do sit lu toefo
Rupúbllcn.

16 (rpi - Oomo
g iichn.ue< cin imbuiu

o território da

A medida fuiidiunentu'«u emfino -a ordem pública foi nltp

riidu com nto,, de terrorismo -
d» rubellíu nrnindn, que n t».*

„ laiidii ,8oulnl|(tii nolivinim .«Ihuiiiiih ínooóON axiremlstaiinlclunuii mi cidade, (in SnndkOra» e 1,0 outitro petrolífero fl«Oumlri".
O prmlduiiUi BUim ziiuüo „„.iiumiu o comando supromo doOnriibliiiíirOH, iihslni com,, a (ti-ie,i,Tiii"du'i'.Miljelii> aniiadiis eu

, '•""•"•lo- t> eluüíc
medi,,, do M.N.n,, setiunri,.indicou um (Miminlondo clu ,.,.orufnrl» dn proddíncln dn Ita.
pública,

BH«e coiiiunlcndo ncroneontn
q»c o siuieniü tomou „. medi-da» iieccsiArlni anto o estatf-ide roluHiln urmiulii em mie e.s-

1 táo nlíiniius localidades do
i p» Ií. .

VIOLENTO ATAQUE AO REGIME SALAZARIST*

Aplaud"100 Entusiàstícamente Candidato
Ba Oposição às Eleições Presidenciais

Cem mil pessoas aclamam no Porto o general Delgado — Teme o governo um pleito livre
LISBOA, 18 (FP) - O ropl.

mo ilo Sulnsuir sotruu ontem o
liais vloloiltu utliquil i\\ mmi lll.—

túiiii, «luiuiiiu oiioriiiml Humberto
Dolgiiilu, candl !•'.. ¦! • u|ior'i:So íim
nlvluílcs |iiciilitaiiolal«, Kz um

Dr,
ADVOGADO

Odilon Niskier
Cassai Qlvxis. Lamtraais

a Imobiliárias
Rua Ouvidor m sala 913

Tel.. 43-6473

*-*-*-n-*u,

DOENÇAS E \
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Bnst 15 de Novembro, 184
Niterói - Telefone* f*""
2a»,, 4os. e 6a»., das 14
os 19 hs.; Sas., Sas. é sA
bados, daa «O às IS hs.

»VWA>V><

«Apesar (le todos os acnsos e (Ip todos os ríülu-
xos toniporários, mn dusenvolvinteiito prou;rü8slvo
termina abriniiu cuminho »

(Engels)

Esiude Marxismo Lendo os Clássicos
POLÍTICA

OLnns Escolhidas de L011111 tl Vol.) 'lõim
Obrai. Escolhidas dè Lênin 1 ti o Ul vols.» cada .. -íõ.üO
Obras Escolhidas de Marx o Engêls ti vol.) . .. DO.Oti
Questões Fundamentais (G. Plekhanòv) BÒ.OO
Conco|içiio Materialista da Historia IG, tMekha-

nov) 88,00
O 18 UrumArln de Napoleão Bonaparte iK. Marx" 'W,uO
As Lutas tio Clti8ses na Franga (K. Marx) .. .. 10,1.0
Salário, Preço e Lucro lli. Marx.' IÓ.00
O Socialismo é a Einanclpação da Mulher (Lênin) • 20,00

FILOSOFIA

Materlalismo Dialético tins. de Filusotia da
URSS) .. ..  4o.00

Da Temia Marxista do Conhecimento IM. Ro-
sentai)  s°-of'

CIÊNCIA
A Origem da Vida (A. Oparin) *o,oo
A Albumina e a Vida tA. B. Braúnstèln) 25-00
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sténifeld) .... Wi,w
O AI3C do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) .... lO^.oi)
História da Antigüidade (A. V. Mlchulin) .. 100,00

EDUCAÇÃO
A Educação na URSS (Paschoal Lèmme) ....
A Educação Norte-Americana em Crise tPrefacie-

do P. Lenime) •• •• 70'00
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma

karenko)
A Educação Comunista (M. I. Kalinin)

longo roqulsitflrlü eontrn «ÓS m6- j çOun, «mitodos quo provam amtoaos ditatoriais, do sovímci elo govírno tem* ,1 tnmttó comCOIltlU n |ioill!l' llBUãlillt'
".ia puseiciu u tempo", "Fati-

BUHtoa-nou" u "Um i-utliiulu". —
cli> .ilKUiiuit »uis obJurgauOoa
iipluuülduu por riutnaroíii multl-úhu. o caudldutu upunluiúnistu
iiiuibém maçou u potfttcà lounn-
nllca e social "que permito a cemfamílias o cnrlqiietílmontò en.
quanto o povo niluilo vive cm
negra mliCrla" o getiéral atacou
iKiiiiltiejiito "os môtnilun ilo.ilertlé"do governo em mulirln ilo olui-

n governo |ninn
i'loli;,V's vonlmleliumento llví-éí".(M ornais Mili-níain a ntituslfta-
tii.a actillilda quo •» oldado do
furto reservou no general Del.
itnilo. ' i|M,.'liii'aii'.l,i quu iüqIh do1 AO.tfOO peaãoai vompaicceraiu
pura uolatnur o candidato opotu
clcalstu. JIuh a "Dlftrlo un Ma-
nlia", orgftò da tlnlftó Nueionul.
feeolihocii qui- eslava presnliUmiineroHa mtlltldao, mns ncre*
eenta que pshii Miultlilito ->ni bo»
bretuiln iioinlicíiitti 1« "curlonos".
aot'?^iiV- rN

«0.00

¦40,00
'tõ.00

LITERATURA
tfm Honiom dc Verdade (Bons Poievói) .. .. SO.OO
A Colheita (Galina Nlkòlaláva)  80,00
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fast.) SO.OO
Coolie tMulk Raj Anand) Famoso escritor In*
diano  H0.00

O Cavaleiro da Esperança (Vida de L. C. Pres-
tes) escrita por Jorge Amado  «0,00

DIVERSOS
Revistas Chinesas, Alemãs, RumenaS, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Kstojos

de gravuras, etc.

RUA JUAN PABLO DUARTE, 90 — Sobrado — Tel.i 33-181,,
(ANTIGA RUA UAS MARRECAS) — D. FEDERAL

COMUNICÁMOS «UE ATE O DIA 18 DE MAIO ESTAREMOS (XJM
A NOSSA BARRACA NA fEIRA DO LIVRO, tPRAÇA FLORIA-
NO, EM FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORES (BARRACA

N. 8). DESCONTO NA BARRACA: tfllS,

CLÍNICA PSiCOLÓGICA
Nervoso». angáuM», Uesuniiim. iimoiim. trjglilez sexual namulher, impotência no lionwin «• «utm% illstrtrhios

neuróticos e psiçossomátleos.
OK. J. GltABOIS íei4"%tlid*lto"o:i**sÕH»i

l»»lic<, - USA
K. Álvaro Alvlm. il 13' » ás 18 c M z% 19 liorasTelefone: 52-3046

Aumentam os EE.UU. Suas
Forças Navais no Mediterrâneo

Manobras navais coincidem com os acontedmen*
tos do Líbano.. .

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

WASHINGTON, 15 (FP) - -
O Departamento da Marinha
revelou ontem à noite que Uoridira duplicar momentânea-
mente o número das suas uni-
dades anfíbias no Mediterrà-
neo. Interrogado pouco depois
da i>ublicação cio comunica Jo
anunciando quo unidades da6a Frota dos Estados Unidos
realizariam manobras no Me-
diterrãneo central a partir dos
próximos dias e que certas
unidades anfíbias que deveriam
regressar dentro em pouco ws
Estados Unidos permanece-riam neste momento no Medi-
terràneo, esclareceu um porta-voz da Marinha tratar-se dfe
cinco unidades às quais se uni
ram muito recentemente ou*
tros seis navios que deveriam
substitui-las. O Pentágono ii'!1
cüsa-se a indicar a naturev;*
das missões que essas fôrçiis
navais poderiam ser chamadas
a cumprir nòs próximos dias
Essas fôrçâs anfíbias náo der

ELETRICISTA
FERREIRA

Conserta aparelhos elétricos,
Liqüidificadores, Jüceraiieirus,
etc. Enrolamento de motores

cm geral. — Kua Frei Ca-
neva, 51 ¦ 1» andar - Sala 8.

vem participar dos exercício»
navais anunciados ontem ànoite. Observa-se em WaslUngr
ton que tais exercícios jã ia-
viam sido encarados desdo m-
gum tempo e quo seria inexata
CStabelecer-se umaligação en-
tre essas manobras e a criie
libanesa. Declarou tini porca'voz do Ministério da Marinha
que essas unidades da 6a Fro-
ta não ultrapassariam, ni
transcurso dos sptts exercidos,
a "bota italiana".' CONFERÊNCIA COM O

EMBAIXADOR TIJUCO
WASHIQTON, 1.1 (FP! _. A

situação no Oriente- Médio «,
niuie pàrtiçüiiirmenté, no Ijlba-
no, foi, epja tarde, o objeta >t«
Hrmt conferência de õôrcti da
três~<i«ãi'to» du liur.i entro ü s-r.

¦ Ali Urffuplu, • embaixador da
Turquia- nesta--capital. ,- o Se.
<-i etilviu de tSstado uujuiuò paraHS-asi?mito'?drr irlmun M-iV-k f\:
William Rouiltr;t'.-—A-siia- sin-ta 11 • iJétiartiiáiBiito

^e Estado, o Bíliiíalsadui' da 'fur.
guia, ifég]Al'6il "n in rlMh- Mo in»'forinar-sé 

. pobio 'i evolucito da
Biituagàü. nu Oriente Médio, Õ*
jortiailstas pédliaüi-liio qüe üéáaé
sauíí—Ímpi*sísíiBa «úbio n *itüa»
èão no Jjtbahn, nia? o iM-ibntxar
dor se limitou a reepundor i|im"esí,ii sltuaçío estava n\n via d«
melhora".

Prosseguem os Choques Armados em Várias Regiões do Líbano
ÔEittÜtE, 18 (PP) — Vá.

rios incidentes foram regis-
trados nas últimas horas nes.

ta capital causaram 10 mor.
tos è diversos feridos.

Durante um tiroteio trava-

do no bairro Ayèha Bakkar
e cujo balanço estabelece 4
mortos, as forças de seguran-

URSS - Egito: Declaração Conjunta Assinada em Moscou
MOSCOU, 15 (FP) — A declaração to*

mum soviética-egipeia, hoje a tarde assinada
nesta capital, indica primeiramente que «du-

rante » sua permanência na URSS o presi-
dento Nasser 0 oa seua colaboradores tive-
riun, com os dirigentes soviéticos, conversa-
pies amistosas, quo ae desenrolaram em at-
kuúsfer* de amhwde t de confiança recipro-

iEiwm eonvei«ao5e« trataram doa proble-
um» que interessam ao» dois piases, bem eo-
mo do* problema* internacionais, para os
quais se dirige atualmente a atenção da opi-
«pio mundial. Em conseqüência dessas oon-
.mac*M. <>• dois governo» ohefaram ks
mmgmuatt conolus&es:

«Exprimem sua profunda satisfaclo qivan*
-t «o 4es*-Jvo»vimento das relações «ntrs
«aj « Is poises, relaçSes que se propõem *
«rjrSflr " reforçar. Essas relações, precisa
(• '5ev3li\,«çâr>, repousam nos seguintes prin*rfpio».

a) ™- respeito da soberania a d* tntegrl-
ífttl© territorial de todos os Estados;

b) — não intromissão nos assuntos in-
«mos de outros listados;

c) — solução pacifica de todos os proble-
«aa internacionais;

d) — condenação de qualquer pressão po-
(tica ou econômica que possa ser exercida
»or um Estudo sobre outros;

a) — Igualdade entre oa Estados;
(1 •*• coexistência pacifica, considerada poAm dou governos «oàio sendo a pedra angu-«j«r âs Aeitaa^vüstmto <tae rsteçfef intern*

gBSSÍ*Í'i,

SkWãiSSÜ BOS fOVG» 4 BmB*ÊJSWaGtA
Sbo seguida, daolararo aa dois governo*

a--» a pairalütação da «guerra iria» oorirt*.
Çwmiorl* aos uitorcssa* de todo* os povo*,rvmdcnam o «nlmiiatisino, em W,l*s **
trm. matMmUmtmm. a «A todus <« Wv*«t-ua,

e proclamam o direito de todos os povos,
à Independência.

«Os dois governos condenam a criação,
por alguns Estados, de bases militares em
territórios de outros Estados. Essas bases
constituem ameaça para a paz mundial, o
sua existência constitui atentado à indepen-
dêncla dos Estados em cujos territórios es-
tão estabelecidas. Eis por que devem ser li-
guidadas» — dite aiudã a declaração.

«Os dois governos examinaram a ques-
tão dos direitos dos árabes da Palestina,
expulsos desse pais. Examinaram, além dis-
so, as violações dos direitos do Homem e
• ameaça para a segurança e para a paz,
naquela região, disso decorrentes. Os dois

Svernos 
confirmam o seu total «polo aos

roltos legítimos dos árabe» da Palestina»
— consto d* declaração, qus prossegue:

«Os dote governos condenam a agressão
colonialista, contra o Yemen, bem como as
tentativas dê intromissão not assuntos inter-
nos desse Estado. Apoiam plenamente a ln-
dependência, a soberania e a integridade tar-
ritorial do xemen».

SOLIDARIEDADE AO POVO ARGELINO
Passando ao problema argelino, proclama

a declaração:"Os dois governos condenam a bárbara
guerra realleada pela França contra o povo
argelino, bem como Os crimes cometidos pe.
las forcas armadas francesas, contra esse
heroko pais árabe. Chamam a atenção da
opinião mundial para essas ações das auto-
riuíMÍ&e francesas, que expulsaram centenas
oa milham de argelinos dás ísgioes sífus-
Ja* ÜA xroniíiis áníf» s -Ârgéiis a a Tunlsis,'
TsU açócs que, vlòlsnáo o direito do' homem,
privaram 0» lialil-M.iies — unire t,"< iiiibIs» mu

1 IIiimbs i' oriiiiii.iis — rle seus l!*'ns, Irvaram
;l (It" ¦!;.'. 1 (ll* HilÍ'Í:tS illílMiaS»
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o direito do.povo argelino, de dispor de si
próprio, bom como o seu direito à indepen-
dencia. Os dois governos lançam premente
apelo para a solução do problema argelino,
nessa base, e por meios pacíficos, convenci-
dos quo estão dc que tal solução correspon-
deria aos interesses das duas Partes» — con-
clul.o trecho consagrado à Argélia.

Os dois governos condenam, em seguida,
«a intromissão de alguns Estados nos assun-
tos internos da Indonésia, o que constitui
ameaça para a paz e para a segurança ge-
ral» & necessário que sc ponha fim a isso

— dizem os dois governos, a fim de que soja
respeitada a soberania daquele pais.

Exprimem a sua fé na importância da
ONti è no »éu papel para a manutenção da
PAS • da Segurança, bem como para solução
paeiílc* dos problemas internacionais. Cón>
sideram, ho entanto, que convém seja refor-
cada aquela Organização, por todos ós meios,
a fim de que possa preencher de modo mais
eficaz os seus encargos, e que a República
Popular da China deve ser principalmente ali
representada.

CESSAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS
NUCLARES

A seguir, declaram conceder total apoio
aos princípios proclamados em Bantloeng,
confirmados pela conferência afro-aslatica do
Cairo, em 1957, bem como aos princípios pro-
clamados na conferência africana de Accra,
em abril findo.

Em seguida, passando aos grandes pró-
blemas internacionais, declaram os dois go-
Têraos que & corrida sos armamentos lhes
iàspirs proíiuiôs inquietação, e frisam á he-
ceaaidade da cessação das experiências nu-
clfares. «A energia nuclear e termo-iluclenr,
awesciiiiiani, não duve ser utilizada sbhdb
pnra iins parílicos. c tortos os Estudos de-
10111 colaborar nesse domínio»,

Consideram, Igualmente, que os Estados
devem multiplicar ós seus esforços, a fim
de chegarem a um acordo quanto à redução
dos eletivos c dos armamentos. São dé (ta-recer de que mn dos meios de diminuir a
tensão internacional seria a conclusão de
acordos de não agressão, entre os Estados.

Os dois governos se declaram convenci-
dus de que o desenvolvimento dus relações
econômicas o culturais contribuiria para ine-
lliõr compreensão entre 09 povos e de que

todus og obstáculos artificiais ao comércio ut-
tcrnacional deveriam ser suprimidos.

Os dois governos se declaram satisfeitos
coni ós acordos econômicos é culturais con-
cluídòs, «nesse espirito», entre a URSS e
o Egito, e cujo desenvolvimento se propõem
a garantir.

O gòvérnò dà Repnbllèà Arábe Unida ex-
prime o seu reconeclmento ao governo so-
viéücó por sua assistência ão programa de
industrialização da República Árabe Unida.

Os dois governos insistem nã utilidade dos
contatos pessoais entre os dirigente* dos dois
Estados; exprimem sua satisfação quanto às
conversações realizadas, e atribuem, de ma-
neira geral, grande importância, aos encon-
tros entre os dirigentes dos vários Estados,
convencidos que estão de que reforçam a
compreensão e a confiança mútuas è dão a
possibilidade dê solucionar os pontos Hti-

ça prenderam utn egípcio qut 1
distribuía, boletins è lévóu-o |
para a presidência da ftépú-
bllca;

O incidente ocorreu na pra-1
ça dos Mártires. Havia sido'
lançada uma bomba s^bre um
café pertencente a um par.
Udàrio notório do governo.

As forças de segurança abri
ram fogo. Houve 5 mortos.
Foram estabelecidas barrei-
ras nessa zona, pelas forças
de segurança e os tràtiséún.
tes bem como ó pessoal dos
esiabelcimentos situados na
Praça foram presos e encii-
minhadns à Cliefatura de Po-
lida.

Nos arredores cio aeródro.
rna desta Capitai, travou.si

üfn.. tiroteio, qUe durou 2 ho.
ras, entre amotinados e as
forças da ordem. Ignora-se,
ainda, se houve vitimas. No
subúrbio sul, foi lançada uma
bomba na residência de um
deputado -govemista. Assinala-
se; finalrriênte, que novas
.trincheiras, estão sendo aber.•tas- o erguidas barricadas na
üotia insurrecional do bairro
dé Basta.

O dispositivo de segurança
em torno das missões diploma-
ticás; principalmente da em-
baixaria ...dos Estados Unidos,
foi consideravelmente refor.

Consideram os dois governos que á reu-
nião de uma conferência de cúpula, com a
participação das grandes potências d de al-
guns outros Estados, tem primordial Impor-
tâncis, e que a sa» ceÕTõcápó dereri» ser
sceiersôft;

Còhcluíaõo, oon firma * declaração ó JÔh.
vlte feito aos dirigentes soviéticos pelo presldenté Nàsser, c que foi paio* últimos ftOeflo.

Traz ó ilot-iMlienlo án At<<iiintiii",iá éò sr.
khrniThwf a dó presideMe >'ism»r.

Nn bairro Abussaytben utn! .'çnrto. «eis -jornais da oposi-tereeiro incidente teve por ; -çafifflvanT apíeentliilos \\n]n decon seqüência um niortô.

Greve de Estivaderes
em Londrei

tOJÍpRlã, IS (tf) Ool» rnil,
duzentos • 4initü*ht» estivado,
rés 6 tóó em^rèírsâes dos en*
tréWisW» frUerífiws dó Porto
ó"è tóndrés êêssáràâ) 9 traba-
lho hoje dé manha «iti Sólida-
rlèdatiê âos caírétádores dos
mercados centrais de carne
que estão em greve degde sc-
gunda-feira.

'mahlia.

No interior da região de
Chóüfôêrtôs elementos daa

¦-WÍCÜS dê'.«egurança estariam
«étêíido* è tériaW sido envia.
tJ6s reforços par» Übèrtâá.los.
pòtl «hcquêí tôl-am rèi(l»tr«.

Àòi t\6 nófté dò ttBWiô. Um
itaílttáó a. oòmbà «ve lugar
aò â*rdiJróm« àüxlHár vlzt.
hhn á friaóli.

Em BabTéck, fõi repelido uni
ataque de. um bando de insuf

retos contra a subprefeltür»

Grandes Manifestações no Japão
Contra as Provas Atômicas

fóQÜÍO, 16 (TP) Õ» èstti-1 «oes em tôrlás aj tranetes cida-
dantes Japoneses reaüzsrani
manifestações saséieis «m twlo
o pzi». QQSio pfotests csatrs 5.
urossecuijSii tias experiências
nuclcafes dos Estados unidos
1; da Grã-Brjtsnha no Pàcííico

dej dó Jap6ó, Nesta capitòl
1S0.ÕW, estudante» reéÜarflKi
iife-coàício.-e'» ar Utre e ápro-

íyaiSyEr njoçJf Qtie peã? àquela»
duas níçõss ocidentais o abao

..iloiio ite .toflo pfõjètd relativo
4 futurai (>i|i>n«titíla« MStV«

Oiilfièutsi. HfW* *UrUt*wU--?í*.-
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OINK-NOVIDADES
Oprlmolro 

íllmo dirigido por Knrl Maldon, um exco'
lonto ator, "••* obtendo arando sucesso ondo 6 oxl-

bldo. Trala-io ae Tlmo Llmlt iPoni que os Outro» Po*
iam Viver). O olenco 6 encabeçado por Rlcliard Wltlmiir*
• conta com a colaboração do oxcelonto Rlchard lliisehitri.

BILLY 
Wllier, o esceJínlei diielor do "farrapo Huma

no", acaba de firmar contrato para dirigir MarUyu
Monroe em "Somo Uke it Ilot". Mmilyn detsmvenliard o
papel ila uma grande cantora da década de <«. Oh dom
já estiveram unidos em "O Pecado Mora ao Lado".

O 
MUSEU DE ARTE MODERNA prometo para julho

n vinda do um do» grandes diretores do Hollywood.
Alóin dôste, ja é segura a vlntlit da estréia Glória Swan-
son, cujo último íllmo exibido entro nós íoi "Cropúscul i
dos Deuses", íllmo èste, que lançou o astro Willlam
Holdcn. •
MÂRILYN 

MONROE e Arthur Miler catarão Juntos
pela primeira ves, no cinema, no filmo "The Mis-

fita", A película ainda está em fatie de preparação do
roteiro. -,

ALGUMAS 
REPRISES em Nova Iorque: Henry V de

Lawronco Ollvler," "Cniol Desengano" de Zlnnemann,
baseado no peça de Carson McCullors, com Jullo Harris
e Brando de Wllde. "Roma, ll horas", "Chá e Simpatia",
Sinfonia Pastoral" a-fluerra e Paz", sao as outras re-
prlscs do més.

*

OS 
ESTÚDIOS FRANCESES filmam atualmente C pe-

Ucitlas: "Soupe Au Lait", "Prison De Fammea", "Sa-
cree Jeunessc", "Echos de Paria". "Totó « Marcelino" o
"Jcuncs Filiei En Uniformes".

DEPOIS 
DO SUCESSO de "O Capote", o cinema ou

ropett volta-se para a literatura soviética. Claudo Au
tant-Lara íllma atualmente "O Jogador", segundo o ro-
mance de Dostoievski. A adaptação e os diálogos são
de Jean Aurenche e Pierre Bost. A íotograíia o do ooir.
Jacqucs Natteau, e intérpretes são: Garad Phillipe, Lis:-
lotte 'Pulvcr, Bernard Bller, François Rosay. O outro ts
critor soviético usado pelo cinema é Tolstei, cujo romancj
"Ressurreição esta sendo íllmado sob a direção de Roll
Hanscn. A adaptação íoi lelta por Renato Castellani.

APESAR 
DA CRISE, os estúdios ingleses estão em fran-

ca atividade. Oito são as películas ora em prepararão.
Dentre elas meremsm especial atenção "A Sombra da t?«i-
lhotina", refilmagem da novela de Charles Diclcens ''A
Tale of Tivo Cities". e "Conquista Audaciosa" (The Gypsti
and lhe Gentleman), com Melina Mercouri, Kcitth Mi-
chell, Patrick McGoohan e June Lavcrick.
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APROXIMA 

PEÇA de Tennesse Williams a ser levada
à tela, será "Gata em Teto de Zinco Quente". A dire-

ção é de Richard Broolts.
CAPITÓLIO — 22-6788 — "Sessões Passatempo".
IMPÉRIO — 22.9343 — "A Ilha do T"-Oi" — 2 —

o/iu — 5,00 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.
METRO — 22-6490 — "Não Caia N'água Marujo" —

12 — 2 — 4 — 6 — 8—10 horas.
ODEON — 22-1508 — "Boneca de Carne" — 1,20 —

3,30 — 5,-10 — 10 horas.
PALÁCIO — 220838 — "A Caldeira do Diabo" —, 12

3—6 — 9 horas.
PATHÉ — 22-S795 — "Continente dos Deuses" — 12

_ i/,o — G,20 — 5 — 6,40 — 8,20 — 10 horas.
Í-LAZA — 22-1097 — "Em Cada Coração uma Sau-

dade" — 10 — 12 — 2 — 4 — 6 — 8 — 10 horas. ,
REX — 22-6327 — "Chico Fumaça" — 2 — 3,40 — 5,20

7 _ 8*10 — 10,20 horas.
VITÓRIA — 42-9020 — "Tambores de Guerra" — S

_ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas. >
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QUANDO 
o Heron Domlnsucu icsplrn fundo o benn,

com tôdM «a aua» ídrçw, "E ateneu! Mulm. «tuiiçtròl
depoui de JA ter dado a noticia quo ele anunciam ser a llnal,
a improtiAo que o ouvinte tem é que o continuo da estaçlo
entrara naquele Inalante no estúdio, com um telegrama quen-
tlnho. Nada diaao. porém. O etcarcéu é, apenas, um recurao
RtnMcionallsta O telegrama 'ja chegara nà multo tempo.
Mesmo porquo as notlclaa roíerentes aos nvos podm, às
pedras e outros peturdoa atirados contra Nlxon, pela repe-
tlçlo quase diária, Já nao então causando maior sensação.
Viraram rotina. Mr. Nlxon é, agora, uma ospéele do Cauby.
A diferença é que o Cauby paga para ver maltratado. Donde
se conclui quo Mr. Nlxon 6 um apedrejado barato, está cm
regime de HquldaçUo, O bom Heron Domlngues, que acaba
de sair dc.um hospital, quo nao berre tanto por causa de
Mr. 'Nlxon.

DILERMANDO PINHEIRO NA P0UN0N

ri 
NO COQUETEL que a Poljroor ofereeM aos
etipeclalluMlos que encontramos DUemws-io rbineire,

o do chapéu d» palha. El» acaba do aaalnar oonlrato (sni
ano) com a (.ruvadora. KatrearA com o LP «E* Samba, Mes*
nn», no qual teromo*, entre outros, cVolta prá casa EmUla»,
«Nans-aelrai e "*Amanhã eu volto». Agora qae eatamos mi
éra doa samboleros, é «empre Interesaanto a no«ela da ira-
vaofto de um LP com o Hlulo de <E' Samba NaasM».

EMULAÇÃO! TUM-W0

NA 
SEMANA passada demo» um tópico sobre o Depar-
tamento de Divulgação da TV-Tupi, um órgão que nao

divulga. Agora, o Departamento do Divulgação da TV-Rlo
resolveu endurecer o jogo: também não está divulgando.
Guilherme Hupsel de Oliveira c Paulo Siqueira eatarao tra-
baldando do bandido contra suas estações?

Dany D:lmln, cantor francls, exclusivo da Mocambo, c que no
momento está cm excursão pela América tfo Sul.

40JE, PELOS CANAIS
CANAL C

12.00, — Molo Dia;
12,45 — Itept. .ú, io Brasileiro,

Mm irai;
13,25 — Esportes TV;
13,30 — Tele. Vespertino:¦ 14,00 — Novela:
14,30 — CoIC-rIo do ar;
10,00 — Sessão ile cinema';
10,30 — Das oavemaB a,PI-

casso:
17,00 — Sessüo das cinco;
is.oo — As mascumi ta!nm:
18,30 — A ser .'inundado:
lli.OO — o Ifiiiciii Neçro;

•19.13 — Glady « teu:, blclil.
niios;

10,35 — Musical;
20,00 — Repórter;
20,ü0 — Quero sulier mais;
20,50 — Encontro entre aml-

ros;
21,10 — Musical: 21.30 — AH

Enlia e os 40 Garçons;
22.00 — neportaitem Dl»***
22,30 — Entrevista;
22,50 — C.tmera un»

CANAL 13

17,15 — Meu cinemlnha:
17,55 — Decorações;
13,05 - Escolinlut UnlRo;
19,10 — Clne TV-13;
19,30 — Esta escrito no céu:
19,50 — Nosso Informativo:
20,05 — Aqui mora o ritmo;
20,35 — Waldlr Azevedo;
20,55 — Grande conselho das

barbadas;
21,15 — Coisas da praia gr»»-

de;
21,45 — Leon Rllacliar;
22,15 — rtepôrter 13:
23,5 — Bolada Aviaorí.

clonnl contu com o alto Indico
du 31,8 por cento Jos apure-
Ihos dc rádios ligados nesta eu-
jiital. E' Interessante notar
«liie a soma dos InJIcci das
quutru emissoras colocadas logo
apfis a PItE-8 (Tumolo, com
9,3; Tupi, com S,G; Mayrlnli
Veiga, 6,0; e Mauú. com 6,4)
nílo da paru cobrir u audlcmla
da líAdli) Nacional.

Você Sabia..
. . . que a Fábrica Francesa"Barclay" vai lam:ar na Euro-
pa Músicas Urasilelras?
. . . que o tamofo Erevo Evo.

cação «lu Nelson Vttrreirii vai
ser lançado na França, em 4
orquestrações diferentes Inclusl-
ve a original?

. . . quo entre oa txmg-Play.
Inga da Mocambo a serem edl-
tudoH ua Europa pela Fábrica"Barclay" estão Incluídos os
do MARIA HELENA KAfOXÜ,
ISMAEL SILVA, HERIVELTO,
MARTINS e muitos outro» 7

. . . quo a Mocambo pretende
Instalar um outro istndlo do
ALTA FIDELIDADE na clda-
do do Rio do Janeiro!

I

Concerto antigo
Aa emissoras da.Kadlo Ml-

nistério da EducaçBt) e Oultu-
ra apersentam hoje, a artlr da
23,06 horas, mais unia nudicão
do CONCERTO ANTIGO, pro-
grama de Zlto Baptieta Filho,
•laborado para o» apreciado-
res da música de outros sécu-
los êa para os que desejam
mnheci-las. Êsse programa 4
apresentado tddas as «extas-
-feiras, naquele horário.

A Frimcir»

em Audiência

RHai IB m i
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Nmmi RmmmmUkIm
Aos leitores de "Rádlo-TV.

-Discos", ouvintes de radio, re-
contendamos, para hoje, a av-
dlçao dos seguintes pro-rramai:

MAYRINK — 18.15 - O In*
crível acontece; 31,30 — Time
de comédias.

TAMOIO — 21.30 — Inter-
pretaçfics brasileiras; IS.M —
Distração musical.

COPACABANA — 10.M —
Música popular lirasiMra; 21.10

Solos Instrumentais.
GUANABARA — 22.IÍ —

Música imortal
JORNAL DO BRASIL. —
21,00 — Tudo 6 mú.iica; 21,65
O Jornal do Brasil informa.

MAUA — 23,00 — Viva meu
samba.

VERA CRUZ — 21 00 — As-
sim canta nossa sente; 21.30

ídolos populares.
TUPI — 20,00 — Imaginan-

do Long-Playnus; 20,25 — Um
sorriso para o mundo — 23,00

Boletim esportivo.
MINISE'RIO DA EDUCA-

ÇAO — 10,00 — O que dizem
oa matutinos: 13,00 — Cantos e
danças de outras terras: 23,00

Fórum educacional.
ELDORADO - 18,35 — Rá-

dlo-utilidades; 22,00 — Concér-
to Eldorado; 23,00 — Ritmos
de boite.

NACIONAL — 21,30 — E'
verdade mi é mentira? 23,30

Reportagem do dia; 0,10 —
Seresta literária.

l^ãà-l

Segundo o boletim estattstl-
co do I130PE refeiionte ao mês
do abril passado a Itádio Na-

Zacarias c Fats Elpidio. num flagrante colhido por Teixeira, du-
rante o show realizado após a entrega dos prêmios aos "melhores

efe 57" (concurso 
"Radiolàndia")

UMA POR DIA
Ncstor de Holanda, do"Diário Carioca", completa-

mente irônico sobre o apa-
recimento de Jair Alves no
Canal 13: .'

¦ "Obteve 
grande êxito Jair

Alves "barão do baião", sá-
bado passado,. no "TV-Dis-
cos". do canal 13, animado
pelo GN-7 ("disc-jockey" da
Mauâ) às 19,05. Jair Alves,
pela jjrimcira vez, apareceu
na televisão para receber cio-
íllos imensos das tclcvitimas.
Isto porque não cantou."

Vitória do Monte Castelo no Clássico de Campinho
PORTE INDEPENDENTE E r 3x0 caiu o E.C. Rio-São Paulo — O grêmio da rua Carlos Xavier

venceu como e quando quis

15SPORTE EM PADRE MIGUEL

GOLEADA ESPETACULAR DO AMERICANO
SOBRE 0 GRÊMIO MONTE ALEGRE

Empate entre UniãoEmpatou o Juventns— Derrotado o Argentino
e Pecanha

Empatou o Juventus F. C.
de Padre Miguel, domingo 01-
tlmo, ao preliar contra, a ea.ul-
pe do E. C. Juventus da Fun-
dação Deodoro por 3 tentos em
uma peleja vibrante que os co-
mandados do técnico Maracas
mostraram aos seus antagonis-
tas a soberbt forma técnica
que ostentam no momento. O
alvi-rubro de Padre Miguel
formou com a -eirninte cons-
tttulção: Veludo, '/A Luiz e
Deodoro; Coqueiro, Orlando e
Déclo; Zé, Wilson, Isalas, Nel.
¦on e Darlo.

VENCEU O AMERICANO F. C.

Venceu o torte esquadrão do
Americano F. C. de (,'Oleadn ao
Grêmio Monte Alemro por 1 x
1, no domingo, no granindo de
Padre Miguel, quando na prl-
meira tase o Çròmio vencia
pela contagem de 1 tento a 0.

Tudo se modificou no segun-
do tempo, pois o quadro de Ma-
galhães Bastos voltou ao cam-
*o sem os atletas Beto, Llco •
Pedro que haviam se machu-

. oado. O diretor de esporte Itê-
glnaldo dos Santos, por nos-
so Intermédio, elogia a ditei-
plina dos atletas da equipe do
Americano e também agradece
*os diretores pela acolhida que
tiveram.

I
DERROTADO O ARGBNTINO

a. c. ; .
Prellando no gramado do Uni-

«os J. Orlques T. ü. foi der-
rotado o esquadrão do Argen-
Uno A. C. pela contagem de s
st 0 pela homogenla equipe dos
comandados de SM ".ourenço,
que entraram em etunpo para
vencer aquela peleja qu» lan-
to significava para seu esqua-
dr&o. O prêllo decorreu «tm
• normalldades e com Brande-
lances para os desportistas qur
ali estiveram presentes. O gol
foi marcado pelo médio Luís.
Na preliminar, venceu o Uni-
dos F C. por 1x1.
¦MPATOU O E. C. COLÚMBIA

Continua invlet» o 'arte »•-
«uadrão do ¦. C. Colúmbla de
Padre Miguel, a* empatarem
•om o seu co-lrmão Esperança
IT. O, de Realengo, domingo ao
gramado do Onse AmlsjM F. CL,
por 1 tento par*, oada equipe,
tendo como artilheiro sara •
quadro Invicto o ponta-eequtr-
«a Camilo, que, «m bonito pa--
m recebido Se seu neaapaatae'
p* Soldado, fusilov a. pelou
mi» o arco. O quadra Ao U. C.
hMssWs-l assámt* aüsaa ? MaV

ton: João, Lica s Tuninho; Al-
fredo, Soldado, Manlnho, Pa-
quinha e Camilo. .

VENCETT O ESTRELA V. C.
Prellando em sua praça de

esporte, domingo último o ,-»•
quadrâo do Estrela F. C. dp
Marechal Hermes venceu a
equipe do Novo Míxlco de !'«-
dro Miguel pela oòntá,je!ti cl»
4x2, numa acirrada peleja em
que os garotos Jo grêmio vi-
aitante fizeram tuiío para re-
slstir, o que nao foi possível
O quadro do N. .vlíxlco F. V..
formou com os seiíuintes atlo-
tas: DJalma, Joel e Adilson;
Waldlr. Dengo e Tlrii; Hetúlio.
Manlnho, Wilson, VisKiiinlia <•
Rnhinho. Os gols foram mar.
cado» por Rublnbo e Cetúlio

EMPATARAM
Em préllo diflcllnientu ilispu-

tado, domingo último, entre u;
equipes do Peçanhn .F. C. de
Botafogo e do E. C. llnlâo d«
Padre Miguel, o marcador nSo
foi Inaugurado por ambas a»
equipes que brilharam cm duo-
Io Interessante oferecendo r<--
sistência, entre un so outros atle-
tas. A ocorrência doljrosa foi
aquela em que Bdivaldó pofreii
luxaçSo na perna direita, nflo
mais podendo permanecer on>
campo. Mesmo assim seus cn-
legas de equipe lutaram até o
fim nüo se deixando suplantai-
por seus adversários. O quadro
do E. C. Unltlo formoru comt
Léo, Caubi e Oltnto: Ivo, Nel-
slnho * Enoque; tjabrlel, Edl-
valdn. Edlvan, René e Silaa.

O E. C. BELA VISTA
CONVOCA

O E. C; Bela Vista, recent--
mente fundado em Magalhães
Bastos, por nosn Intermédio,
convoca os seguintes ntletas pa.
i'á o prélio do dia 25 priximo
que será realizado com o Rm-
mio Campo Lindo F. O. de C:im-
po Grande: Everàldo, Waldlr.
Edson, Adelino, Alberlcoj Car-
los, Noel Pio, De Paula, Tim-
bô, Pernambuco, J. Pio, J Fer-
reira, Zacarla, Alillo, Elmo.
Moaclr, Jovellno, Deco, Hugo,
Mludo, Lourlval, Jovellno IT,
Walter Cachorro, Malzlbler. N.
BrandSo, Antenor, M. Pedro,
Cevada, Léo, Carlos Lula, Xá.
sea • Nenem.

ACEITA. JOOO«
Onorendo formar seu tales-

íixlo para o aso em eurao, a
Qrlmlo Monte Alegre aceita
Jocos no oarapo do adversário,
a partir do mte de agosto. Os

ofícios para rua Major Para-
nhos n' 210, aos cuidados do
sr. Reginaldo dos Santos, em
Magalhães Bastus.

AVISO
O noticiário para esta se-

çâo deverá ser enviado para
o "Bar Sao Jorge" em Pa-
dre Miguel, sito a rua Fi-
gueredo Camargo nJ 125, ou
pelo telefone ^-sliU das 14
às 17 horas, aos cuidados de
Sebastião Jorge.

to

to
toí

NO DOMINGO
m
I4

%1

Náo correspondeu ao inte.
-'-••:sc «do público, que lotou o
campinho da Estrada Inten-
dente Magalhães. o clássico
entre Monte Castelo e E. C.
Rio São P.iulo. Isto, porqup
o grêmio alvi-negro em mo-
mento aljum do combate por-
tou-se à altura cie sua tradt-
ção, transfoi-mando-se cm prê-
sa fácil, Para os alvi eslestes
que venceram, cento e quan-
do quiseram, Pelo escore dt
3x0, que poderia ter sido mais
dilatado, caso os comandncfo»
de Zcca não tivessem se de-
sinteressado pelo marcadot,
Vitória cômoda e justa tio
grêmio da Rua Carlos Xavier.

Goleadores: Ticc, José e
Ivan.

DETALHES
MONTE CASTELO: Wilson,

Jdige e Djalma; Adilson —
Mcsni:;S e Jair; Nõnô (Ivan)
— Zcca — Altair — Tico e
J052.

E. C. RIO SÃO PAULO: Nel

— Flávio e Zéquinha; Gato —
Waldlr e «Leandro; Jucá —

Wilson
Jorge.

Meireles — Tiâo e

0 E. C. Sereno em Difícil Cartada
O Esporte Clube Sereno, do

Corduvil, prellarA. amistosa-
mente, no campo do S. C. Qui-
tungo, contra a r-spiesentaçlu
do Impossível F. C, de Os-val-
do Cruz. Èste prélio vem senão
aguardado com grande interes-
se pelos torcedores daquela lo-
calidade, pois peU p.imeirn vez
lido conhecer de perto as pos-
siliilidades do iiuadro de Os-
valdo Cruz.•A PREDTMINAR

Com Inicio .'ii U horas, es*

tarSo em confronto os quadros
de aspirantes de ambas as cqui-
pes, antecedendo.se assim ao
JOgo de fundo.

CONVUCA MKME'Z:0
Nemézio, resp.msávcl pelos

quadros do Sereno F. O., con-
voca os seguintes Jogadores:
Osvaldo, Pascoal, Nllton I. Evan-
dro, Luiz, Edil, Moacyr Hélio,
Nemézio, Paulo, Nilton II o os
demais para comparecerem do-
mingo no clube, ás 8 horas, e
10 horas, respectivamente.

GJ.P. x .TORIKO I Convocação no Coroa
Por nosso intermédio, a

diregão de esportes do Coroa
F..C. Ua Circular da Pariliâ;
convoca todos os atletas ins
éritos no torneio de iníuiuo-
juvenis do Fluminense F. C.
otíde íãi;a ejtréia sábado pnximo às 21 horas, no campi
das Laranjeiras com a cqui-
p: de igual categoria do Ar
senal. A saída está mareada
para às iã,30 horas, da se-
de, quando seguirão em tw-
mioneta especial.

VENCEU COM MÉiaTOS
0 ALIANÇA DO CAJU

wáo resistiu o Dois de Dezembro à maior
classe dos rapazes do bairro do Imperjador —
Escore: 3x1 —* Na Preliminar também ven-

ceu o grêmio local, por 2 a 0

^ Domingo próximo o Gre
Ú mio Imprensa Popular esta- |j
Ú rá atuando frente a equipe ^

do Torlno Esporte Clube, era ú
Ú Coelho da Rocha. O c.-.cbn- ^
g tro tem seu inicio marcado Ú
^ para as 13 horas, no campo p
á do Torino à Rua elementos <&
P às 11 horas, à Rua Ruai, n. ^
^ 7, quando será servido um M'& angu à baiana. ffi

IVCAMPE0NAT0DAC.P-»
FABRICA BANGU

TABELA DO TURNO
17-5

Dando prosseguimento aseu calendário esportivo, o
Aliança do Caju ofereceu
combate, domingo ultimo, ao
quadro do Dois ce Dezem-
bro. Confirmando suts atua-
çòes auteriores, 0s comanda-
dos de Paulinho levaram -t
melhor por 3 x 1. Os visitaa-
i<m muito embora tivessem
realizado uma boa partida,
tiveram que ceder ante a
maior categoria do grêmio d'
bairr0 do Imperador.

Construíram o placar pa-
ra o« ueocadorsi Jangica (2)

o Nilo (l)-.ç para o Dois de
Dezembro marcou Pará .

PRELIMINAR: Também
na preliminar a equipe Ca-
juense conseguiu st.brepujar
seu leal autogenist». pelo
placar de 2 xtO.

QUADROS
ALIANÇA - Sulvador;

volci e Estredato; Chico,
Ganso e David; Jcrge Nilo,
Paulinho, Janjica e Célio.

2 DE DEZEMBRO: Eurl-
pedes, Sérgio a '.-aerte Jur
cio, Hugo e Antônio, Ramos,
Odilon Milton, 9*sà « Jorge.

• URDIDEIRA
ACABAMENTO
FIAÇÃO
MAÇAROQUEIRA

24 5 — URDIDEIRA
TECELAGEM
FIAÇÃO
MAÇAROQUEIRA

31-5 — URDIDEIRA
TECELAGEM
FIAÇÃO
MECÂNICA

7-6 — URDIDEIRA
TECELAGEM
ACABAMENTO
DEPARTAMENTO

14-« — URDIDEIRA
TECELAGEM
ACABAMENTO
DEPARTAMENTO

21-6 — URDIDEIRA
TECELAGEM
FIAÇÃO
DEPARTAMENTO

2S-6 • - URDIDEIRA
TECELAGEM
ACABAMENTO
DEPARTAIviENTO

i

TECELAGEM
DEPARTAMENTO
MECÂNICA
ELETRICIDADE

DEPARTAMENTO
ACABAMENTO
ELETRICIDADE
MECÂNICA

X ACABAMENTO
X DEPARTAMENTO
X MAÇAROQUEIRA
X ELETRICIDADE

X FIAÇÃO
X MECÂNICA
X MAÇAROQUEIRA
X ELETRICIDADE

X MECÂNICA
X FIAÇÃO
X ELETRICIDADE
X MAÇAROQUEIRA

X MAÇAROQUEIRA
X ELETRICIDADE
X ACABAMENTO
X MECÂNICA

X ELETRICIDADE
X' MAÇAROQUEIRA
X MECÂNICA
X FIAÇÃO

OBSERVAÇÕES: D Os jogos serão realizados, salvo ai-
gum imprevisto aos sábados na VILA
HÍPICA e ESTÁDIO PROLETÁRIO
nos horários de 13.00 horas • 15,00- horas;

4) A designação dos horários t Campos
nas dua» (2) primeiras Rodadas se-

rão por sorteio (Campo e Hora);
« Da terceira (3a.) rodada em diante

será pela posição doa toam-, dispu-
tantes na TABELA.

MILTOIL
DE MORAES

EMERY 
'

t-»ir-ú 4a
bra t A

hoj-i, a iroaira Jfcrl Pober, critico
 radiofônica -ia TdMeaaicnráqvIa, ao*

• aa ova»», de ííuIHwti-vi Figueiredo,

UMA 0OMÍDIA BRASILEIRA NOS PALCOS
TGNEC0SL0VACOS

Por Jiri POBER
CHEFE DA SECÇAO TEATRAL DA
JtADIODIFUSAO TCHECOSLOVACA

Uma da» primeiras estréias teatrais dôste ano na
Tchecoslováquia íoi a tragi-comédla de Guilherme Flguei-
rado <A Raposa • as Uvas», levada à cena, Inicialmente,
em Ceaké Budejovlce, Capital regional da Bohemla Se-
tentrional. Trata-se, se nfto da primeira comédia teatral
brasileira representada em palcos tchecoslovacos, pelo
menos da única desde a segunda guerra mundial.

A comédia de Guilherme Figueiredo despertou crus-
conte Interessa entre os espectadores tchucos, justamen-
te pelo lato de que ela lhe» ofereceu a oportunidade de
conhecer algo sobre a criação dramática da longiqua
América Latina, tão pouco conhecida na Tchccoslova-
qula. Entre esses espectadores figurava o autor deste ar-
ligo. Confesso que esperava algo dlíerento. Paru mim,
conforme deve ocorrer a quase todos os cidadãos tche-
coslovacos, • nome do Brasil suscita, cm primeiro lugar, a
Idéia da exuberante região amazônica c das plantações
do saboroso caie.

Mas, quando sobe o pano em «A Raposa e os Uvas>,
deparamos com um ambiente europeu e, mais ainda, so-
mos transportados a uma época que remonta a 2.400 anos
passados. Entretanto, o desapontamento que expcrlmen-
tei a principio dissipou-se muito antes do fim do primeiro
ato. O fabulista Esopo, protagonista central de «A Ra-
posa • as Uvas», na adaptação de Guilherme Figueiredo,
é personagem perfeitamente atual. De tal modo aluai e
antigo ao mesmo tempo, que poderíamos até qualificá-lo
da eterno.

Os espectadores tchecusiovacos, sempre tão vivamen-
ta Interessados pelo» acontecimentos que se desenrolam
no mundo, sentiram-se extraordinariamente alraidos pelo
rico personagem Xantos, o filósofo. Êle repete constan-
temente a seu escravo Esopo a promessa de fcstituir-lhc
a liberdade, mas, de lato, sempre se recusa u cumpri-la.
E mesmo quando Esopo chega ás raias do desespero, seu
senhor continua repetindo que, até o momento, ainda não
estão maduras as condições paia a concessão dc suu li-
berdade. Quantas vezes temos ouvido afirmações seme-
ihantes, nos últimos tempos, não em relação a nidivi-
duos, mas a grupos nacionais e a «tribus selvagens»! Por
isso, estou convencido de que <A Raposa c as Uvas» é
uma obra de inestimável importância para todos os povos
do mundo e merece aplausos a sua interpretação já rea
lizada em.tantos países, desde Buenos Aires até Lenin-
grado,

Dois teatros tchecoslovacos interpretam atualmente"A Raposa e a as Uvas>. Dezesseis dias depois de sua
estréia no Teatro de Ceské Budejovice, a peça tol levada
à cena no Grande Teatro de Pilsen. E o exigente públicoteatral de Pilsen, por sua' vez. acolheu com grande entu-
slasmo a comédia brasileira, tanto pelos prolundos ideais
que transmite, como por seus efeitos teatrais e cênicos,
sua graça é sua fresca e leve composição. A representação
desta comédia Viessas duas cidades constitui, realmente,.
um grande êxito entre os espectadores e a critica teatral.

A comédia de Guilherme Figueiredo íoi ensaiada em
Pilsen sob a direção de Lubos Pistorius, jovem e renoma-do diretor teatral que, nos últimos anos, vem dirigindo aComédia de Pilsen.

Diferentemente de Pilsen, onde a peça esteve :.ui) adireção do experimentado Lubos Pistorius, em Cesta Bu-dejovice a apresentação da comédia de Guilherme Figuei-redo íoi confiada ao jovem diretor Alois Hadja. Sua ore-ve carreira, no entanto, não le proporcionou ainda sufi-ciente experiência para que pudesse penetrar mais pro-fundamente na maturidade e inteligência ideológicas d .ta comédia. E' certo que a representação, neste caso, ie-flete o impulso juvenil do diretor, mas sua orientaçãoideológica não é tão clara como na adaptação de Pilsen.Hadja criou com «A Raposa e as Uvas», uma comédia emvez de uma tragi-comédia.
As duas adaptações em tcheco de cA Raposa e asUvas» constituem, acima dessas considerações, importantecontribuição para o repertório tchecoslovaco atual| En-tusiasmam o público e lhe transmitem elevados ideais.Não resta a menor dúvida de que as duas apresentaçõesda peça correspondem bem à mensagem de GuilhermeFigueiredo na carta que enviou ao seu tradutor tcheco,dr. Vladimir Hvizdal, dizendo: «Desejo sinceramente quemeu modesto trabalho de autor brasileiro reforce a ami-zade entre a Tchecoslováquia e o Brasil».

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 - «Um Casal entreAspas» — ãs 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16horas. Sábados: sessões às 20 e 2 2horas.
TEATRO JOÃO CAETANO — 43-4276 - 

'«É 
Tudo iJuju-Fruftt» - revista de S. Sema, M. César e BoiteuxSobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e seu baiilado folclórico, Elionor and Jackson.

rii..TEU^° D\MESBLA - 22-7622 - «Calúnia» deLilllan Helman. Apresentação da Cia. Tônia-Celi-Autran— as 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 orasVesperais: quintas e domingos às 16 horas.
TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» — «Treze àMesa», de Sauvajon. Célia Blar, Teresa Raquel, MauroMendonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintas edomingos às 16 horas.

. TEATRO SERRADOR - 42-6442 - «Timbira» deLuiz IgJézias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábadose domingos, às 16 horas.
TEATRO RIVAL - 22-2721 _ "Que Pedaço de .MauCaminho», de Luiz Iglezias e Mário Meira Guimarães -às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande Otelo.
TEATRO COPACABANA - 57-1818 - «GIGI» DeColette, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos deSuzana Freire, Henrictte Morineau e outros. Direção deLuca de Tena. Às 21,30. diariamente. Vesperais às 16 ho-ras, às quintas, sábados e domingos.
TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - «O Canto da21 horas. Vesperais às quintas, sábados e domingos às 1621 oras. vesperais as quintas, sábados e domingos, às 16

TEATRO RECREIO - 22-8164 - «Peguei um Ita noNorte» - às 20 e 22 horas. Vesperais às qWtaTaatado?e domingos às 16 horas. ' "aDaaos

TEATRO DULCINA - 32-5817 - O Santo e a Porca»de Ariano Suassuna. Direção de Ziembinski Com Cacilda Becker Cleyde Yaconis, Walmor Chagas é outros A»21 horas. Vesperais às quintas, sábados e domingos às16 horas. '

REPÓRTER POPULAR: 22-8518
*>***>*»~-****>*»*>*>-*^ ******^.^*-****»-W*W*W>A*^A>*J^«,.

Qualidade *"SPUTNIK"
Grinalda»

Chapéus
PI uma»

Flores
e outro»

artigos por preços rigoroRirnier
te ivaiifiuarcleaiiits) (baixou

t

fábrica Narcisf
Boa da OawMlcfta. li — 1

frtSi»»*'
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Ontem en Sãi Paule: Veteranos Paulistas 5 x 4 Veteranos Carie
WS

^«««««««««««.É.^^^Y^y^y^y^^yy^yy^^^^^ 4V.,-

sõLíor==
Afirmando nio fcmer ameacM, seja qwU for • pioi ciônr-ln, o sr. loílo ir ivelange propfte-M ¦ acatar ai d»ilsõr.s da CoinlssSo Técnica, que m opoc a realhaolo de

Jogos do srtiTlonado ivik EMadtw.
Ilubla sober ao a Inlranalgèiicla da O. T. Irá a pontotle li-rlr im IntarA-M* clellorala do presidente da Federa-iJo PnnliKlu, que aM Já programou exIbleAo do escrete noInlerlnr nandelrante.

•••
. Consoante as «•ilrroaçifei do sr. Hllton Santos (e nin.•tuem duvida) que €o cluUc nlo pára e está acima dc to-ilns r,jf, surque é uma glória do desporto brasileiro», tal-voz Ho tenha mio chegar ft renúncia do próprio presidente

paro n Ideal solução, que representa a permanência deDom Moitas na Gávea.
••*

Afinal, o moderno futebol europeu, que aguardava-
mos com a apresentação dos búlgaros, nio nos pareceutio atual IUentlflcor.sc, em linhas gerais, com o Hlstema.Uvr.mm, Justiça m faça, a «marcação por sona» de ZeteMoreira en mais organlsada, Isto é, a cobertura se faziaordenadamente.

•••
Do outro lado do campo nflo havia sistema, nio havlHíia-lii, sç bem que a quantidade de gôls ensejou à crônicaoportunidade de elogiar a conduta de nossa seleção Anosso ver, a equipe nacional continua com o aspecto deum quadro composto há uma semana, no que tange aoespirito de conjunto.

•••
Finalmente, sobre a arbitragem, queremos crer ques.Tia de grande utilidade que os nossos craques ouvissemi» som dc um apito europeu. Vamos para a Suécia, dlsiui-tar uma Copa do Mundo, mas nio tratamos de acostumaro.s nossos Jogadores As arbitragens mais rígidas, quer dl-7.er, mais fieis, no cumprimento do «International Board».

FLEITAS
VOLTOU 00 FLAMEKGÕ

O treinador.Vlelins.Solièh
autorizou o sr. José Alvos do
Morais, cx-prosldcnto tio.. Kla.
mango, a comunicar ao ar.
H. Santo*, presidenta aluai
quo retirava sou podido dn li.
cença, por um ano, do clube.

Dosmi forma, ficam rtosfeli
tas us apreensões Uns rubro-
negros quanto n salda Ho fn.
moso técnico.

REUNIÃO ONTEM .•
Ontem, a (arde, fcnílzòu-nc

um encontro entre q trelnndor
Sollch e o sr. Alves de Mo»
rals, no escritório disto últl-

mo. Na ocasião, 0 ir. Alves
dc Morais fez ver ao prepn.
rudo» que Uüton Santos nllo
so Imiscuiria mais no setor
de futebol, deixando-o com.
Iilotamento nas milos de So.
Heli. Êslo, cntíío, concordou
em voltar ao Flamengo.

Espcra-si; que Sollch viaje
pura a Europa, a fim de In.
clrporar-sò a delej>nçao do
Flamengo, pondo fim deílnlti.
vãmente ft rumorosa cnovela»
na qual o presidente Hllton
Santos tevo o seu prestigio
btuMnnio abalado.

NOTAS DAS :E1\.T!I)A0I-;S
A delegação do Finmotiffo

rumou ontem para Bruxelas.'
n fim do Jogar domingo ení
Llèse, o nundro rubrc-negrô
foi denotado nn «ua c-Mrílt»
cm Biirceloiia, pela nelccllo
catnlunha por 2xl.

Jft so encontra a equipe do

23 piM.j rá no* dlaa so 21 ,. ..'..^•'.No.TUa 
28.'n Bíillgu írtura JògaMtfii nn Piui, diu »*,

em NiiremUprg o dia 30, na
Luxemburgo.

O BÒlturgo npriíti licença
ft PMP para Jonur domingo,

„ • "—•  , rçprosontndii pnr um numlraBangu om Ateu,,», onde Joga."'' "niltitó, 
êWítto. J<tiu de M«rlt|«outra o.Silo Pediu,

•Comuiiionii o Bntigii quc co-m

mÊM

"QUEM GANHARÁ A COPA DO MUNDO?"

CONCURSO ESPORTIVO
DA RÁDIO DE BUDAPESTE

"Qual {• o país uuu gn'nhar.1 o
Campetmato Mundial da 1'un-boi?" — c a pergunta que a Uíl-
dlo do lliulapest-.- está last-.-iiilu
aos souu ouvlriloa o ninlRÓu lail.

ito-nriioriciim num HcnsacioDal

Atividades da Seleção Brasileira
IViuentração hoje no Pacaembn — «Amanhã, individual — Didi melhora

rapidamente — Os "cortes" — Búlgaros no Hotel Danúbio

co.\i.'i:i:sti K.srnüTivo.
Os progiiústlniiH podem ser dè-'•poaltadUB rio correio ato o dia 7(lo.Junllo'; ue quo nccrtnrcin con-oiirn-rãii n tr.s prOnilOH sortoa.

dos pola fíAdlo 'ludii post-j. 1' —
uma blcleloiot "' — um rndlo
portátil; 3» -- umn biila do fu-
féliolí uutó(-rnfn<lu pelos jokíiiIo.fen da seleção huhf-ura .Io tnte.
bo|.

Us IntercBsudoa podorilo es-I crévor paia u ."ogiilute endereço:
CONCURSO QSVOllTIVO

;k aluo ui-:
IllWGUlA.

¦¦''.'v'' 'i- -';ií:':;:' ' ¦¦amWam '¦¦''¦

'¦:¦¦:: ...<;j.?.:\\: ¦¦'.,¦ rr*'- : iWí? ¦'. ' 
XffM,- ¦:¦>? >*\ - V:: -S^' ¦ •'.; ;^< .{>'. O-iÇ:;.'.»-,!: .'!¦¦ ¥&£? :¦ .< " . .-. "' ., ><it&'' ' ¦¦"¦¦"¦•¦¦¦¦¦'¦¦'¦¦¦"¦'¦¦¦¦¦¦¦¦ •¦'-¦¦¦*:' ¦¦•<•• ¦"¦¦ ¦ XviííS- :.¦¦:.:¦ ..>,-. '.., 

?' ''.¦ ...¦' •¦'; ' ¦'">¦;;,:.,. ¦ 
;'' _ .. .' >..'¦_

dtm wilícrt ao drímlo portuiu
lÒKieiiíiú.'

o z.iguono jóia», cf0 ato
Orlatovfiõ, pediu canccliitncif

i .*?..«tlfl(?llu r03lsiro comu tiao
I amatinr.
; O Oiarla comunicou qn^ sn!riíerc."?ii" p-,ia renovação dita
I centrutog de r.uls c chiqülidio.
i _ Adilson, tio H-iiiEu rol imun.
I ferido para o Perrcvlílrlo do' Curitiba.

•I
A.ll i)i A

i niPUKNSA l>OI'UI.AK

1 .. mmmm
&* x TÜRINO I

?iLb^r°,S. T 
"VC""'I IÔ3°fioÂ CXl("r ° <"'C -SC '"¦'*¦'¦'"" "" -"""»•«•'» fruteiro. ,U.-™„ .',«,'„>deu para ver que o quadro dn CBD nüo inspira confiança. No clichê, o ccitfnriiwiiifc PanZlov dãBulgária, cabeceando

desejava do selecionado brasileiro. Mesmo assim,

¦0, Domingo próximo o CJrt
É mio Imprensa Popular r:;:a 5
% r.V atuando íreiile ,\ ciprpe ã
^ do Torlno Esporte Clube, ra fj
^ Co;llio da^.Rocha. O encon- i'/>, tro- tem seu Inicio marcado í|
gTpara as 13 horas, no campo 

'%

;,í dó 11'orino á Una Bellckios i^
P s/Jtji.À.id.lriiçflo do GIP so- É
^licita o çompárcciminto d^- ;
gset» elementos ás II lis., à ^
^ Kua ííual, .n. 7. quando fer.i %'% servido um niiuu a baiana, ':'&

O- jogadores carioc», «m.
barcàrào hoje, *« 18 horM, pa-
ra Sád Paulo, ¦ fim dè Juntar
sjt .aos paulista» nu dependèn
cia» do Estádio Municipal de
PachèmÔÜi ondTe ftcarfio eone«n-
IViiilOí aguardando o segundo
jògó',1,' no dcmlngo, contra a
Bülgírla.

Amanhã, pela manha, o sele.
clonãdõ brasileiro treinará In

, cNIS VITÓRIA
DO INGLÊS

LONürtES, ;t (FP) — o
iM-íiHitoíi-o. tloland Oavnes foi dar.
rotíido pulo inglês Bllly Khlghti-iii partida de simples para ho-
nioiia da Taça DavU da lanla.' i 1'or a«ü turno, Cario» Fernan-
ili!»,. tiiiribém do Brasil, foi ven-
L-rdo pvtu hiRlda Mlehaet Davla
,mii- ,ü-4,tl-a e 6-S.

A 'iriUllrotanha osUl venoendo
liur, z vitórias a x#iro.

dlvldual no Pacnembu, onde íl-
carfto ccncentrado8 aguardando
o segundo J6go.no domingo,
contra a Bulgária.

Amanhã, pela manha, o sei,v
clonado brasileiro treinará lu.
dlridual no Paeatmbu, geguldo
da bate-bola.

TREINOU ONTEM
Os Jogadores qua ficaram de

fora no primeiro encontro com
a Bulgária, treinaram, ontem,
coletivamente no campo do
Fluminense, enfrentando a cqui-
Pe de Juvenis de Álvaro Chaves
reforçada do avante Valdo. a
seleção B veiiceu 0 quadro trl.
color per 4x1, apôs 80 minutos
de exercício, Nó primeiro tem

Vavá, Canlioteiro

UUDAPKSTIü —

(Gino)
Pele.

DIDI RECUPIORA-SE
Didi encontra-se.qunfie rcsliL-l

belccldo da contusão qua sofreui
nns co3tclas, tontlo praticado|
tun Individual levo na manha Jde ontem. O jogador, eulreiari' 

'
to, eacontra-se ainda uoj( cul'
dadeg do Departamento I^édicp
a exemplo do Dino, Dida ¦:
Belini. Todos 0s citados-, não
enfrenta rão a Bulgária, dAvèa
do a equipe ser a mesma que
atuou no 2" tempo do jflgjj dp
quarta-feira.

OS "CORTES" i:
O assesor José (r0 AlmYida'

Inforracu íi reportagem quejain

ídbéIanâ

ArmaIndividualidade é
Pode Virar Contra o

Considerações sobre o selecionado brasileiro após o amistoso contra a BiiIgMLÍQiXOswa.iio Btô)

%r?\f> lh^ 9

P

marcara 3x1. Os tento, tcr„m doB Jogadores restantes aj s|i-brasBKito dó Canto "do Rio"' SBK üU NAo serconquistados por Vavá (2),
Dlno e Garrincha. A Seleção
alinhou Érnãni; Altair, DJalmn
Santos e Oreco: Orlando u
Roberto; Oarrineha, Dino

DR. A. CAMPOS
«Cirurgião-Dentista)

-—r Telefone: K-8t2fi ——

rem dlsPcnsadQ3. Esla lista rliv
verá surgh- «pós o 2» jôa0 cm'
a Bulgária ou. talvez, para dr--
pois do Jôgo-treino, qüártô-feí
ra próxima, com o Corintians
Quanto A convocação de Zizinho
até agora não existe nada cie
cflclal.

OS BÚLGAROS
Os búlgaros seguiram para a

Paulicéia, ficando hospedados
no Hotel Danúbio, fi possível'
que a delegação visitante estea-
da sua excursão peIa America

j do sul, Jogando em Recife.
Salvador, Suen0s Aires o Mon.

I tcvldeu r. '.••.".:

erclèu o Canto
do Rio na França

MARSELHA, Jõ (FP)  „... :-,,„,,„.
Em partida amistosa interna nldades na süécla so persistirclonal.de futebol, o OlympiqUe' contando sdmehte eom sous va

Fioou mais uma vez patenteado, no Jogo du ipmm-feira dl-tinia, com a niilK.irl-i, mio a se-
lecfio do Brasil caminha mui.to mal para a Suficla,

O prôprló público crihpreén-
do Isto o n.lo prestigia comodevia o iüadro nacional, va:nn-ilo seiiH Integrantes pela falta.
principalmente, do mtròsUmünto.
Sente-se liortelUmento que o
Brasil não tora grandes opertu

pela contagem do 2 x 1. |. ° ' aljal"" [a Vicente Feola í
No 1" teniDo os loêal« v°n htm*sto' mas ,,!o ní" Pareço sei

clara iw lTo " homom ta,had0 varn dirigirciam poi .t x u. a H(!,eQÍVo „aclolml- Atc. aBOt.a 0Us tentos foram marcaa.í I treinador nao eonsaguiu man.».
por Anderson, para o Olymp' brar seus eomamladoi num tis
que, e Bera para o Canto do tema definitivo do Joxo. Berfi o
rílrt A-*>-A .-.ii,. K*n«l..Rio.

JOFRE EMPATOU
MONTEVIDÉU, 15 (FP) --

Jofre, do Brasil (53 quilos e800 gramas), e Rubcn Cace-
ray, do Uruguai (53 quilos e
900 gramas) realizaram uni"matcii" em dez "rounds", em-
patando. O combate íol muito
disputado.

Keliana é Depositária de Muita Fé
Montaria* para domingo

S-i&SSB. ~ »»»V«W. -.l-izequlnhí U. Rlgon.#r* .30.000,00 - às ií.10 hoV«
í-1 Gàlléba, M. Silva .....'." M.Í--2 Curiosa, XX 543 Bruma, R. o. Martins 549-4 FortUhata. 1. E. o5BS 54~é}üã 

feaKÇnárla' p- Tavares .. 54
T'fí8,eis- U- Cun>>a ¦-.. 54

ç T Mlss Bangu, A. Santos .. 54

lít* 65.000,00 - ai 14,05 horas

J—1 Ecáruna, F. g. silva .'.""sa
? ímP.el-i»ta, D. P. silva .. 54J I. FormoiA, C. Paranhou 54*-4 Bacchante, H. Cunha .. 565 Bomarbéa, J. Carlindo .. 52*~"S SonB Lal> J- Tlnoco 527 Prudência, D. Moreira .. 58

, I» PARÊO — 1.000 MTS —<ür* 80.000,00 ~ fts U,M hora",
S—1 Gailgae, D. P. silva .. .I" 54»~2 Sans Rlaqu», E. Caaílllo 54
3-1 Catllinárla, A. G. Silva á4r. ¦• Zsz&ca, L. Vieira 54*—g Jumba, M. Henrique .. 54V Lasanha, jf. Carlindo .. 54
¦-¦** PABEO —' Í.0M BITS. —
.41 1S hora»
Xpí PatarA,R. Filho 54

»Othelo, R. O. Silva ...".""SIKlbravo, A. Marcai .. 54'} Y.ivi?°S' H- Vasconcelos 54Mocinho, J. Carlindo .. 54
l—€ Çantlneíro, A. Santos .. 54

J Mr., Wonderful, M. Hen. 34. 8 Futlkura, XX 54
4»»'^. C. castlllo.. 54

JO Mio, XX  54Il-r.etruco, D. Moreira  54
8» PAKEO — 1.400 MTS. —BrjgSSO: 000,00--às IS.30 horas —rçiASSICO VIBIBA SOUTO

«JUllos

54
54
54
54
54
54

1—1 Jamborêe, J. Ramos .
2—2 Usa, R. Filho

3 Mlschlef, O. Macedo
3—4 Mi Kar, J. Tlnoco

5 Jutlandln, J. Crnca

3-3 Platino, M. Silva EKrene, U cunha ....4—5 Claustro, 3. Portllho .,» Numantlno, A. Portllho .
tf PAREÔ — 1.S0O MTS —

^i&S^r **1M0 h'oras

M ?e?rrrPor1i.h?e?r!q,?eU,,l! ^ S"íoS \
3 Panurgo, XX 601 7 Prosa' °- Baslos ¦••

2—4 Dourador, M. Silva ...! 52Sea Prlnce. J. Silva-.... 54Maestrlnl, J. Barros 583-7 Hlll Prlnce, A. G. Silva 528 Soveo, M, Teixeira .... an
.. ,£Pttr..(le Sate> p- Tavares 584-10 Tarbux, C. Paranhos .. 5411 Bicudo, U. Cunha .... go

Richmond é Barbada Novamente
Montarias para amanhã

1* VAtSSO — 1.600 MiS. —. 0 Mv Fali Laâ» Jr -mnm >u
Cr» 75.000,00 _ &s 13,40 hSras 4-', tj7upema, O 

'ulifla^??? 34
quilos 8 Ukranla, XX 54¦. 56 __
.. 5li 09 J-AKEO — 1.400 MTS. —.. 50 Cr» 03.000,00 — as 10,00 horas.. 56 — (BKTTDíGí
•"¦''56 qutloa
.. 56 l—l Dlmanciic, o. Macedo .. 56.. BB; 2 Camponês, H. Cunha .. 603 Lamento, XX -54— 2—4 Rlehmand, J. Portllho .. 60„•• 5 Cedro, XX 60
quilos I. 6 Iehang, M. Teixeira .... 34

4-2-4 que Feoln empresa no
melo daquela dflsarKiinlzan.ai) pe-
ral? ondo podo existir estrutu-
ra naquela equipe que Jopra numa
correria desabalada, sem plano
preconcebido?

Valcr-so do <mprovlso 6 uma
anna, mas continuar Insistindo
como ae fflra "tábua do salva
çao" é perigoso demais e pode-rtl causar-nos círlo-i iirejufzos."HEMEMBER" WBMBLEY

JA. decepcionamos multas vAzes
pela falta de conjunto. No Está-
dio de Wembloy, por exemplo,
a seleção brasileira baqueou por
4x2 ante a seleção britânica,
por Insistir no jogo Individual.
O Jogador Nllton Santoa tevo
oportunidade de contessar-nuu
que, naquela oaslao, os bifas),
lelros procuravam llvrar-Be da
boja de qualquer maneira poi«
nunca sabiam o que faier cum

'um 
me'dio apoiador

Mesmo vencendo por 4 x 0, o
quo nao pode constituir surprê-
sa em vista da precariedade têc-
nica dos bfllgaroa (ami/ntoitdd-i
na defesa sem ne-.ihum senso d«
WM), as falhas da seleção do
Brasil foram visíveis.

Na verdade, nao trmos trai
arquelro em boa forma. Casti-
lho 6 o melhorjinho, mns esta
longe de ser o Castilho dos v«-

Ihtw tempos; 11 írio de K.ipuoi
ro» í huetuute Clrhie usuim cohio
imsa "murnvlllia iiflgiu", rum so
chama ZôüIiiio.

l-'alla: porflm, um inèdln :i|n,).-t-
dor. Um JògaJor que aejn o mo
dè ÜKai.-ít.i -üfo a defp"
ataciuc. ?<i- Uluti o •• .inla cias-
alço doa mí-illo?, tem um serló

ilnfelto. B ente c n do n-ln mar- f Htlcat t«fl»lu, o famiollnl foimr ninguém, nunca voltando, i ItlPueiMils-o-u-r.n >e tomhraivmquandu vencido, pata recupotaríj rte-'-Demi|n1ia,-.|':f Mou iVjiia putaJógnda. 5ilto f- tntad ir,' nu.,-chibitralliii-Eri tiihlto eom 11 beta."Não 6 o npólador Ideal. Da Ho.horto nem ê hmr, talar, rjuandiC
tlnlmmoa uni Parip 'inl 

por t0.dos i,-.i títulos espetatítilnr; e ia-IliaJo para a (joalçib, Man a. po-mm Kit mm
«SCRITCRMEK» ilSI

'no ni-oinliVToln.-iniui.i-i"-frt-Ino 
I-1:vVi -

Quanto -ao ataque (• o uuc- so,ve 0111 '...t6diist-'.i.i-> 
,oporii|ut ;;iiie:

, rlro.de. rriviiHL-,. rniia n nei|li;i«
,ma pbjet-lv(t1«ile ° cónrairuijviiò
qonio, iiILla,. tudo o' B'.'li-.*ii-n-ido.

bTIÍI
r/, ¦

Incluídos os três que faltavam à relação dos 22 jogadores
dois amistosos na Itália —¦ Dia 8, esireará na Copa "contra 

a
BUENOS AIRES, 15 (FP) i fiekl), ivfpnsndez (RÍver Pia— Com a inclúsnõ rtri rnírlln., to)' Tnli-i,n„ it?Wi,..íi-'-.í^_> ,-> .

flll
iililà

Dispní:a:'á.
Alemanha

Com á inclusão do médio
direito Davlo Aeevalo, perton-
conte ao clube Indepsndlent'!,
do mela-dlreita Ludovlco Avio,
do Velez Sarsíiold, e do meia-
esquerda José Sanfillppo, cio
San Lorenzo de Almagro, a
Associação Argentina de Fine
boi acaba de completar a sele-
ção de 22 jogadores, que par

te), Inbánte (Estüdiarítes), ^a-
jas iLanus), Sanfllippò (San
Lõreiizo), Zarnto (River ria
te), Cruz (Indépõridierite),

SETE DO RIVER
A seleção argentina conta,

portanto, com um jogador ti
tulár e um res:rva, pafãxdUá
posição. Sete jogadores perleticem ;\ equipa tio River Pia

dois do San Lorenzo de Alma-
grò, deis do Lanus, um do Es
tudiántes de La Plata, e um
do Velez Sarsíield.

tic.para, em junho próximo, ,1a o mais forte quadro árgentiiiJsérie íinal do Campeonato; ;loze vazes campeão nós thl'Mundial na Suécia. fnos vinte anos; quatro joga-A seleção íicou constituída dores do Boca Jünlors, tros dodos s-3guintes jogadores: . Go " '
leiros: Carrizo (River Plaíp)
e Mussimessi (Boca Juniorsi;
zagueiros: Dellacha (Raeliu'..
Vairo (River Plate), Pérez
(River Plate) e Edwards (Kj
ca Juniors); médios: Lomiat-
do (Boca Juniors), Acevedo
(Independiente), N-estor Rosíi
(River Plate), Mourino (Boca
Juniors), Varacka . (Indepea-
dlente), Delgado (Lanus); ata
cantes Corbattá (Racing), Boi;-
glo (San Lorenzo), Prado tRi
ver Plate), Avio (Velez Sars

..2» PAREÔ — 1 400 MTS
Cr$ 65 000,00 — às 14,05 horas
1—1 Lélia, U. Cunha ,

2 Canzonetta, H. Cunha ..
2—3 Evldúncla, F. G, Silva ..

4 Procela, J. Silva (ap) ..
3—5 Mme. La Marqulse, I. S

6 Corbcille, C. Paranhos .,
4—7 Experiência, C. Dias .,

> Irony, J. Barros ........

SS 3—7 Operante, W. Melrclles . 54 I

12 Beijo Amargo, L. Rlgonl
7» PAREÔ — 1.400 MTS. —

Cr| 85.000,00 — às 19,30 horas— IBETTDTO)
quilos1—1 Nebuleuse, A. Santos .. 551

aJ m ¦VSfe Hr* ^"iÍSÍI0, 25 1~1 m°*e' B. Castlllo3—a M. Perigosa, L. Rlgonl . 55 2—2 urutaéa, O. Ullôa

54
52
52
58
52
52
50

4 Javaneaa, A. G. Silva
8—5 Rígls, E. Castlllo ....

Guaiona, A. Nahtd ..
Kellaha, J. Portllho ..4—8 Cannes, C. Dias

9 Sllver Bell, U. Cunha

St PAKEO — 1.400 • MTSi —
Cr« 80.000,00 — fts 14,30 horas

quilos..54
54

Herstal, XX 54Jcrônlmo, D. P. Silva .. 584-10 Exp. do Sul, A. Portllho 8011 Kadjar. XX «o12 Onórlo, G Paranhos .. 3213 Clmbronaso. R. G. Mart. 58
7» PAREÔ IT~í.400 MTS. —

Cr« 75.000,00 — fts 18,30 heras— (BETTING)
quilos

54

10 Guaba, 3. Tlnoco  55

8»' PAREÔ — 1.400 MTS. 4 ».,„..

55 3-a G, de Madrld. J. Portllho55 4_4 l, chana, A. G. Silva ..51 5 La Tullpe, J, Sllvá ....55 _ t 55, 4» PAREÔ"— 1.6ÓÒ" MTS.' —
22 : Pr*. 75.000,00 — &s 15,00 hortfs

(BETTING)

1—1 Nook, L. Rlgonl .....".""55
2 Vellte, L. DIaz 55

2—3 Colle, J. Portllho 55
4 Orségo, C. Dias 55

3—5 Nameer, A. G. Silva .. F5
6 Armangnac, Nílo Corra .. 57

4—7 Kubclln, U. Cunha .... 55
Voraz, O. Ulloa 55
Mister Bagé, J. Tlnoco .. 55

1—1 Hundíng, U. Cunha
2 Uarú, J Tlnoco 

2—3 Doenltz, A. G Silva
4 Cascador, XX

TURFE INTERNACIOHAl

«SEDAN» GANHOU NA ITÁLU
ROMA, 15 (Tft — o "Derbl"

ttallàno, corrido hoja il tarde hès-ta capital, na diniâncla de 2.400
metros • dotado com -HC milhões
de liras, foi ganho pelo cavalo"Sedan" (por Prlnce Rio e Star-8»), mntado pelo Joque: Q. Bon.
Wnl (Coudelaria. Tlcins).

Km eagundo clièifim •'TIspolo''
» em terceiro "Peveron".

•"Sedan", que ganhou por 4wK-pc*,. marcou , tsmpó de í'32"
1 *|l. .

"BIITABIA- N.V IRLANDA' '.'MIuIM. ** tvr>) ~ o "pj-i-

mio dos 1.000 Cíiiiièus", corrido
hoje à tarde em Currigh, na dls;
tàncla de 1.609 metros e corri
1.573 libras ao vencedor foi pa-
nho pelo cavalo francês- (Buta-
b!a" (por Prlnce Chetallck e
Budala), de pi- i-v- di pnn-
clpe Ali Khan e montado pelo
Jóquei J. Mlsaard.

Em segundo chegou "Owe-
nello'" e em terceiro "Bodecked':.

"Butabla'*, que venceu por
meio corpo, marcou o tempo de 1
l'J8» * S*tl0«.

1—1 Clnderclla, í:;Portllho .'. "58'
2 Slclllana, XX 60~- 3 Aranclma, J. Graça .... 5454. 2—4 Murslna, U. Cunha .... 5454 5 Umbrla, E. P. Silva .... 54

Kuty, E. Castlllo ra
3—7 La Morficha, tt. Cunha 5S

8 Tia MIml. T>. Moreira .. 5856 9 Ué, C. Dlai m55 4-10 Plnhcirana, Dl Correr .. 15856 11 Fita Azul, J. Tlnoco .. 5456 12 Fuligem, C. Paranhos .. 30
5G 8? PAREÔ — 1.400 MTS. —5G Cr$ 75.A-Í0OO — às 17,00 heras56 — (BETTING)
•^6 Quilos
56,1—ltllo, J. Marchant .... ns2 Portaló, O UlIOa 503. Eagle Son, J. Tlnocu .. 502—t Boau Feste, E. Castlllo 54.'.:» Chileno,, Não Corre 505 Farolete, J. Silva ...... 503—6 Maneador, U. Cunha... 30s»amaster, C. Dias"-.;.. 50

SVDlck, .1. Spuza

- , J. Portllho ....
Formlgão, H. Cunha ....
Itapagé, E. Castlllo .,4—S Urucum, I. Vieira ...,

9 Ormal, J. Carlindo ....
10 Feriado, R. Filho ;.....,
S» PAREÔ — 1.400 MTS- —

Cr? "-.ii.000.no — &s 15.30 horas— CLÁSSICO BARÃO DE FIRA-
CICABA
.- j'- ¦-.- ojillos
1—1 raareti-ii, j\ Portllho :..7. 54

2 Cumparsa, E. Cástih*D .;'-' 54
2—3 Emoçion, U. Cunha ,...v- 34 4-9"3acearát,' Ü]- Cunha" ....4 Messiiia, H. Vascoitcdlos: 34 . 10 Braehetto,. XX ..??.S~8Zezé, P. Labre ;..-....<•¦ 54 li.Náuta, Á. Santos

ao»
eir

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Comerciais de Minérios e Combustíveis

Minerais do Hio de Janeiro
SEDE PRÓPRIA: RUA MÉXICO, 11 - 5' AND.

RIO DE JANEIRO — TEL. 42-9779

AVISO Â CLASSE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
Convoco os senhores associados em pleno gdzode seus direitos sindicais, a comparecerem a As-

sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
17 de* maio corrente, na Sede do Sindicato, à rua
México, 11 — 5» andar, às 18 horas em primeiraconvocação e, na falta de número legal, às 19 horas
com qualquer número em segunda, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discus. ão e aprovação da Ata da

Assembléia anterior;
b) Apreciação das propostas apresentadas à

Diretoria do Sindicato e autorização à mes-
ma para proceder as obras do imóvel sito
à Estrada Rio Jequiá, 496 para a instala-
ção da Escola do Sin 'icato cm prédio ade-
quádo.• Rid; dê Janeiro, 12 de maio de 1958. — Pela

Daetoria: ARTHUR DE CARVALHO SEREJO,
Presidente.
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PASSA HOJE PELO R1C

A Dèlégáçüo Argentina ch>
fiada por Rp.ul Colombo, pie-

. ?siderítej áa.--:Associação dó v,.t-
HEãESSgcniihòi partirá 'ío
Eu;nQs..Aü'cs, pür via áeisa,
hojo, pela- madrúgadai «uni•-destino n Roma, phde dispiná-

Tá—tttiís" fiTcoiitroi! • íárhlstóso i,
s^ondo o primeiro contra o in-

[Teínàzionale, e o segundo -..'on-
tra o Gênova ou o Torinò. A

, , -,. -..-..., ...... .. , seleção argentina viaiara, j,nIntkpnnd ente, do.s do Raenig, pseijulda, com dístiiio à Suécia;"pfííl^a SJçTe; junho, oníi-entni
á Âlemanlia Ocidental, em sua
pdmeini -paleja; de classiíica-
gão pai'a-a-Cupa do Mundo.
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«Apesar do todos os acasos c de todos os rwlti'. jxos temporários, um desenVol^mcnto prbgros'siyo Itermina abrindo caminho:...» ; :

Estude Marxismo tendo: cs.. Clásr-íc-c-s
. poi4tii0^r.,*';'-^ 4';. ¦

Obras Escolhidas de L;6riihr('Ç^ol.X>íl.%J.'^ .
Obras Escolhidas de Lênin (II e III vols.) cada ?.
Obras Escolhidas de Marx e Engels^l volv).. .",
Questões Fundamentais (G. Piekhanav),.-.. ,-. v.
Concepção Materialista da História (G. Plclíha-
nov)

O 18 Brumário de Napoleão Btínapaftfp-trcrMarx)
As Lutas de Classes na Franca. (K. Mar.x) ....
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) .. .. .. ..
O Socialismo e a Emancipaçãoxla Mulher (Lêninl

filosqfia;,;;;^;.;;/; ';'

Materialismo Dialético (Ins. «de--i'ÍPubsifla dn
URSS) :¦.".". :r. ;-.'';.',./...

Da Teoria Marxista do Conríecmrento í HVI, - Ro-
SGtltclI) •• •• •• •¦ •* •• „*t -'• • •'*'%}*,'e\

CIÊNCIA: 
"' -;¦''¦'.' -:¦

A Origem da Vida (A. Oparin) ,.' .,,,,,¦.. ,.
A Albumina e a Vida (A. B. Brauiiãtelhi;:."'." ....
O Vôo no Espaço Cósmico 

"(A.V.sXernXeti|)L 
.., ••

O ABC do Sistema Solar (V,.G. FesejUtavJ.....
História da Antigüidade (Aj-Vt Miehuli»*- .. .

EDUCAÇÃO _
A Êducaoãò na URSS tPasclíbàl Têmfnel .. ..
A Educarão Norte-Americana em.Crise (Prefácio

de P. Lemme)
O Socialismo e a Educação d0s.Filh.9S _(A. S. Ma*

karenljo) ,.......»«._,,'..!.•"•..•• •¦
A Educação Comunista (M.-L. Kajialn),„,...... ..

."t.iiit>f^nii(*if* (W »i-'

LTTERATURiV^ rrr'
Um Homem de Verdade (ffoTflp"PbleVôl)' ;,:<'.;
A Colheita (Galina N&olaieWy:i.,r^.V;.'..V.'.':;'. ..
A Tragédia de Sacco e Vaniettl. .(HÒ,i,vard Fas't>
Coolie (Mulk Raj Anand) • Famoso escritor, in3

diano  .. .. ..,.-; .;i^..il.V. 
'.'.¦'¦.,'

O Cavaleiro da Esperança (SidaJde,-.uJ3tPre»*-"
tes) escrita por Jorge Amado--»wví .1 ..
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DIVERSOS
Revistas Chinesas; Alemãs, Riimenas; Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Estojos

de gravuras, .etc.
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há Perigo de Falência Para os Instituto
Professoras
Primárias
Vão Fazer

IToras Extras
O S:eretárlo do Educaçflo

« Cultura du Prefeitura, tr
Lula Gonzaga -In Onmn PI-
lho, baixou roooiucáb tòrnwí
do obrigatório, no concilio
nno lotlvo, o sorvlço acumu
íotlvo om todas as escolas
púhlh-ns primárias quo fun
clonam om réglmò do Ui»
turnos. A motllda íoi ntloia
da em vlrtuda do haver ds*
llelônclo. (¦¦* professoras pr.-
mftrlas, mesmo depois d*
ter *hlo aproveitadas todas
M diplomadas cm 1057.

«CORÜIA
SEM PAZ»

A autora está auto-
grafando os exem-
p!ares na barraca
da Editorial Vitória

A escritora Jurema
Yary Finarnour, autora
dos livros «China sem
Muralhas» e «Coréia sem
Paz», está concedendo
autógrafos, na Feira do
Livro, barraca da Edito-
rial Vitória, em frente à
Câmara Municipal. Nos
últimos dias, tem aumen-
tado consideravelmente o
movimento de visitantes
à Feira do Livro, que de-
verá terminar na próxi-
sna semana.

Contesta o attinrio-chefe do IAPI qne a nova aposentadoria vá levar a
previdência social à bancarrota — As contingências (orçarão os Insti-
tutos de Seguro Social a encontrar outros recursos para atender aos

novos, encargos
Certos setores da Indústria e do comércio, ntravós do

parte da Imprensa, abriram umn campanha contra a loi do
aposontudorla, JA ngorn sniidonwln polo Prosldonto dn Ropú*
blica, afogando quo n mesma sorln prejudicial aos trabalha*
dores, sorla umn ameaça no regime e a fnlôncln d próprln
prevldôncln social.

A propósito dossns Infundadas ncusrfçôeti, a i-esportaKom
dn IMPRENSA POPULAR ouviu o cir. JoOo Llrn Mndplra*
chefo do Departamento Atuarial do IAPI, autoridade no as-
siinio. que uflimou:

— Nunca ocorrerá a fiilôneln de Providência social, o quo
so podo (lixei- é que a loi nüo fornece us recursos necessários,
apesar de aumento do 1%,

AUMENTO SUFICIENTE
Bane aumento dc um pnr

Cento, nu contribuição prog.
w-nulu o dr. Macieira, é sufi*
ciente para o primeiro riiibii.
te. Porém, dentro do algum
tempo, novos aumentos serio
nccessérlCB. Nôgte sentido, o
quo se pode dizer atunrlnlmcn.
A que a lei estnbclccc unm
situação do lnsolvéncin, uma
vez que os recursos prcvistOH
nfto atcnderfio ao caráter
permanente cTa elcvnçfio dos
encargos.

EVOLUÇÃO DOS ENCARGOS

& preciso que se note —
continuou o Atuàrlo.Csefe do
IAPI — que o pento de vis-
ta cm que e* coloca o ntuárlo
é o dc que À cada conccss&o

do beneficio deve ct-rrespen-
der, em qualquer regime fi-
nancclro, um sistema do con*
trlbulçées capaz cfo atender
nfto aó uo primeiro embute,
mas a toda a cvoiuçho dos en-
cnrgcg previstos, Se a cada
momento cm que a receita sc
torna Insuficiente, o problema
é resolvido mediante novos

Compre Por Monos
Compre ne Fábrica

Amuury tem: Bluióet at ai-
lon 1200,00 BluiOes ji lê mi-
drez 350,00 Cuecas de trlr-oline
;W e lio cruzclrui Kuu da Al-
fftnUegb 818 - 1* andai KUU
Vinte de Abril 7. Itua lose Muu*
rlclo assA, na Penha. Av Nllo
Pecanhu 376, Caxias K do Klo

Aumentos do eontrlbuli*fto nfto
pn-ilciu*. ii|inii'liilini.|it... t-nlAn,
na rontldnd*-, nllo lmvfrA umn
Milm-nn (fo probleniii, ficou
ii|ii'iiiiN di'iii-iiii,-iiiiii de umn
soluçftn posterior, \

BBRAO ENCONTRADOS
NOVOS RECURSOS

— ProvnVelmonte o qu» o.
correrá cm futuro brove —
uoresceiitou o dr. Mndelrn, —
i* quo a iin-uidii que <m «'ncni*
gos cciiiecnivni n crescer, ou
soifto encontrnefos novo» rc.
curses, ou os ncrviço,i dc pie*
vldéncln uc tornnrfto eadn Vcí
mais doficléntcH. Isso j& tem
ocorrido c atualmente **e ve*
rlflcn cem o serviço médico do
IAPI, quo apesar dc ultnmon.
te cfcflcléntf-, é o melhor que
sc pode dar com n receita de

uns Ort 300 mllhOe* pnrn uma
despesa «uperlor a um bllltfto
do ('iiu-.-iinii. Oom luso, -.mi 1
tloB*se o serviço médico e tiim.
bém o plnno de provldéndn
cfo qual |0 l«m de duavlnr re.
oursos para ntondur ft-iueln
precérln nusiinénRln médlea,

DO PONTO DE VISTA
ECONÔMICO DO PAIS

Apú-i umu pnuxR, prossegue
o atuArlo:

I

Tremor de
Terra na Turquia

ANKARA, 15 (FP) --
Um tremor do torra, do
uma tirando vlolftncia. so
produziu à nollc do Ontem
na regulo de LazlR. cida-
do da Analólla Oriental, si-
tuada a mil quilômetros n
leste do Anlmrn. Todas ns
comunicações teloWnlcai o
telegrâflcaa com a zonn si.
nlstrada foram cortadas.
Ii»iinrn—.f ainda a extensão
do« prejuízos.

— Do ponto de Tinta eeonO.
mico do pais, a nposentndnrlu
mu Mi nnii.i de liliiil,* slgnin-
ca umn retfuç&n dn 10 nnos da
iii.i'li'di> prndiitlvo do oiviíirn.
brnsllelro com lAdns n» conse.
nuénclns dn| di-correntes. Sc»-
no o Orusil um pnls em quu
a ninrtiilliliiifi* .* nllldn '-l.-vii-
do iniidéneln ncenlmidu pnra
•in, in». qun vem npréicntan-.
diminuir, 6 clnro que, do futu-
ro, a proporçfto de Pessons íu
einiti (fos SS nnog de Hlude
iiiim.-iiiiii-ú coiislderftvelmcnto
como ocorn-u cm todos o»
poisei de mortalidade baixa.
Isso Implicará nog encargen
futurou, «'in fuce do benefl.
cio ora concedido criando pro.
blemiig que poderiam ser evl*
tado» desde hoje. mng quo, In.
felizmente, vlrfto do ser resol-
vidos, como muitos problpmns
brnsllcires, -..n, a pressão Ir.
rcslstlvcl das contlgénchig do
momento. Por fim, quero dei-
xur duro que esta é minha
oplnlfto iv.i-.nil, concluiu o dr,

.Jollo Lira Madeira.
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Dr. folio Lira Madeira, chefe do
Departamento Atuarial do IAPI

Adverte o Sindicato dos Ferroviários

Também Não há Segurança
Nos Trens da Leopoldina

t^WV^^V^OA^^WI^A*--**—^—^^¦1'----**''****— Muito precárias as condições materiais da ferrovia — Excessivas jorna-
das de trabalho reduzem a capacid .k<c dos maquinistas, foguistas, sina-
leiros, guarda-chaves, etc- — Um -dro lotado de "empistolados"

íic-i o melhor a arelhái lo da Estrada

Inauguração
do Conjunto
Residencial
doI.AP.r,
cm Pavuna

Programa das fesfvi-
dades elaborai'o pelo
Centro Pró-Melhora-
mentos de Pavuna —•

Várias personaliza-
des comparecerão

Domingo diu 13, a« in ho*
ras, em l-.ivimn, serí. entregüd
uom contribuintes <i" l.vi'l uni
novo conjunto resldonelnl. l'a*
rn a Iniiuuiirinilío o f".!nti'.i I16-
..Mpllior.imentos de Pavtmu.
convidou vftrln» p*.*. .*r.u*.*' 'ml. •
o elaborou um prwama •' =
festlvldndes <iuo (ri da 4 t*
21 horas.

• DoverKo comparecer ca sr*.
João Goulnit, VícerPresldenta
da Repúbllcn: ficnoval Ániatirj'
Krueí, cliefo federa' do ncgii.
ramja pública: embaixador
Francisco Nesrílo de Mma,
Prcfolto da Capital; Ailcmnr
de Burros, Prefeito de Silo
Paulo; Lei/nel Brlsoln, Prefel-
to dc POrto Alô**.-,- miin(lnri>ij;
Mozart Lago, Celio LlwliOa,
general Jonns Conola, dr. Jo«-5
Raiinundo, presidente do IAPI
a vlrlos outros.

PROORAitA

O hasteamento da. -^an-Têiri
Nacional, com uma salva de
21 tiros, âs 6 horas serí. o pr!-
meiro ato do prf>sram;s. Ss.
guem-se; 9.30 horas corrida do
saco (para moninoa) 10 ho*
ras mordida d» ma**"* '«"ra ivo-
cinhas); 10,30 corriJi livre
pelo conjunto ipriiv. ir-tti.lnoii;
11 horas estuui'.' <l;i h.ila 'pa-
ra meninas); 11,30 horas corri-
da de liicicletus (para meninos);
12 horas corrida do Ijlclcletas
(para meninas): 12,30 horas ai*
mOco. com mnslca. r>.>po!.*. das
14 horas dlv«rsás sblenldndes
que culmlnarüo. áK 21 mn-as,
com sessão ouv^v.t^^váfíca,
?how, exlblctto de fiívo, etc.

prejudi

<;Festa Brasileira»
Num coquitel, na tarde dc onteontem, no Palácio Guanaeara,

a sra. Ema Negrão dc Lima, esposa do prefeito, reuniu as esposas
de embaixadores, senhoras da sociedade carioca e a imprensa,
dando inicio aos preparativos de uma festa junina que será rea-
li-ada nos jardins do Palácio Guanabara, no próximo dia 12 dc

junho, em beneficio dos moradores amparados pelo Serviço Social
dos Parques Proletários da cidade. A foto mostra o momento
em que juntamente com dona Ema. Negrão de Lima, as senhoras
examinavam o croquis da ornamentação dos jardins do Guanabara.

N5o há neiiiiiim exage-
ro em afirmar-se que a Leo-
poldi.ua é um desastre em po*
tencial — declarou -nos on*
tem o sr. Demlsthóclides
Batista, secretário do Sindi*
cato dos Trabalhadores em
Empresas Ferroviárias do
Rio de Janeiro. Acrescentou
o dirigente sindical, que sô*
bre isto pretendem os fer-
roviários alertar as f.utorida-
des e ao povo em manifesto
a ser lançado possivelmente
no início da próxima sema-
na.

O BODE EXPIATÓRIO
Sempre quando ocorre

um desastre — continuou o
secretário do Sindicato dos
Ferroviários da Leopoldina
— o pessoal é que é o bode
expiatório. A culpa é sem-
pre atirada, no sinaleiro ou
no maquinista que morreu,
ou coisa semelhante. Entre*
tanto, as causas principais
são omitidas. Nunca se le-

va em còiita a precariedade
d0 material e y total desor*
ganizaçâo e nu-smo explora*
Cão dos trabalnjiuòres, com
excessivas jornadas dc tra-
balho.

A falta de um quadro de
carreira faz corn qik' existam
íoguistiis exercendo há mais
dc 10 anos funções i'.e ma-
quinistas, sem a devida pro-
moção e, conseqüentemente.

¦

lii o íüií ¦ ü li

quo as cordoarias fossem
protegidas por canalização.

RAZOES DO MANIFESTO
— A idéia t.o !;inç.'irmos

êsse manifesto — finalizou
— vi..*a pôr as autoridades e
a opinião pública a par do
que realmente se passa na
Estrada dc Ferro Leopoldi-
na, para, se alRum aciden*
te gra\c vier a acontecer,
não dizerem, depois, que
nós nã0 advertimos», ou pro*
curarem atirar a culpa sô-
bre os modestos servidores,
que outra coisa não, senão
os maiores prejudicados com
esta precariedade material

e a desorganização reinan*
te na ferrovia.

Ã numerosa assistência presente ã sessão de encerramento do II Congresso Sindical Baiano

Governador Valadares indignada com a estúpida agressão, comandada
por um cabo da Força Pública

/: GOVERNADOR VAIADA-
fHEíS, mu.u ..¦...' ...a-rc ):-.....nle) .' — A cidade acaba de ser pai-

•o de um yéi-gunhòso episódio
(gue revive o ultrapassado e do.' testâvel períu.ii) Uo jasuneis-

:l*nu: — um jornalista, quando se
dirigia ü. sua residência apôs

[.Vin dia de trabalho, íoi cer-
íeado e InopinaJamente agredi-

1 io a canos da ferro por dois
indivíduos aue, iniludivclmente,
queriam por têrm-J íl sua (-xis-
tência. Devido a aproximarão
de populares, fugiram "s dois
bandidos, deixando sua vitima
Bcml-i-onsciento e toda ensan.

I gueniada.

tOCAL K OS MOTIVOS DA
HAUUAltA AGRESSÃO

I O «teuta.lo rleu-.sò n:i sexta
I íelra, dia 0 do currente, entre'jS.oD 

e lS.-10 horas, na e-i-iu-na
das lluas Mal. Floriano o Sãc
Paulo.

Embora fftsse difícil, nos pri-
meiros momentos, precisar os
miotivus da ngrèsaio; nssim nue
ce identificou -jm dis agresso.
res, ficou claro pari a cidade
Ifida, os motivos e os possíveis
rfandantes da empreitada ti-
Bistra.

: TESTEMUNHA PRECIOSA
DESVENDA O MIST'_RIO

1 .Assim que o jornalista foi
abandonado ensangüentado pe-
los seus covardes agressores,
gm popular dele se aproximou
• disse: — "Vfi il Delegacia •
diga ao Major Delegado que
» Cabo Moaclr foi o seu agres*
»or. . ." Tonto pela violência
ias pancadas, .(avbas de OH-

velra ainda tentava achar seu
óculos — pois sufro de excep-
cional miopia — quamjo o po-
pular voltou a aconselhar:
"Não perca tempo. Eu procu-
ro o seu Óculos e levarei em
sua casa".

Depois desse dialogo rApiuo,
perdeu-se tfida a pista do po-
pular que revelara ser preclo-
sa testemunha de vista.

Colegas do jornalista, entra-
ram então em Intensa atividade.
Apelos foram Irradiados pela
Kádio local. Somente no dia
seguinte, cêi-ca de 12 iioras,
foi finalmente localizada <i tos-
temunha que confirmou lutei-
ramente o diálogo mantido eom
a vítima. Estava assim desço,
berto um dos agressores, como
tambSm ficava claro, quo os
bandidos não agiram per con-
ta própria. Foram meros ja-
gunços. O mandante liu mun*
dantes do bárbaro atentado sõ
poderiam ser elementos melln-
drados pelas, atividades jorna-
lísticas de Jarhas de Oliveira
que tem sido um incansável
dehunciador das truculência»
policiais cometidas na cidade
tendo, até mesmo, come* re-
presentante da classe, ido a Be- '
lo Horizonte, levar ao conheci-
mento do Sr. Secretário de Se-
guranqa, as tropellas cometida»
pelo Tenente Coronel João Al-
ves Coelho, Comandanto do 6»
B. I,, contra jovens estudantes,
a maioria dos quais «ram mt-
nores de 18 anos.

O COMANDANTE RECUSA
ENTREGAR' O CABO

A suspeita que alimentavam
I.

a Voz Operária"
Está em circulação o n9 467, contendo, entre

outras, as seguintes matérias:
f$ O indesejável — Editorial
9 As demarches eleitorais em São Paulo —

Comentário político
^ No nordeste: pior a falta d» Urra do que

de água
0 O caráter da abolição da escravatura no

Brasil — Artigo de Maurício Vinhas
% O revisionismo moderno deve ser critica-

do — Editorial do nJeminjipao*
^ Leninismo — bandeira triunfante do co-

munismo — Discurso de P. Pospelov
^ Central do Brasil, tragédia do povo —

Reportagem
A veada nas bancas e na sede da administra-

ção, à av. Rio Branso, 257, sala 1712.

os Jornalistas sobre o mandan-
te do atentado, muito se robus-
teceu com a estranha atitude
do Tenente Coi-uncl .João Alvea
Coelho, fazendo saber ao Ma.
jor Delegado José Bastos Oui-
marães quo o cabo Moaclr só
comparecia para depor em sua
companhia e com sua presença.

Estava e está claro, portanto,
o intuito do citado ciicial ern
impedir a boa marcha üo ln-
quOrito e, mais que isso, cor-
ceá-lo e escamoteá-lo, pois que
ê evidente não iria o cabo con-
tar toda a verdade na presen-
ga dé séti superior e possível
mandante do atentado.

TELEGRAMAS AS AUTORI-
DADES E A ENTIDADES DE' CLASSE

Dispostos como estão os jor*
nalistas em que o crime .ieja
comp.etamenté esclarecido «
punidos os seus autores u i:.an.
dantes, reuniram-se por diver-
sas vezes, expedindo telegra-
mas a Deputados Estaduais,
Secretário de Segurança, Sindi-
cato dos'Jornalistas Profissio-
nais de M. Gerais, Asdocia.jao
Brasileira d« Imprensa. Mais
ainda: Jl no sábado, um por-
tador levou, ao Sindicato dos
Jornalistas, extensa carta nar-
rando . pormenorizadamente o
crime • reclamando a interfe-
réncla da entidade de classe
para.' que fosse removido o Co-
mandante do 6» B. I., como con-
diçao para a completa apura-
raçáo ' da verdade. Tanto esta
certa como o teiegra.n.i íi As-
sociaçio Brasileira de Impren-
sa, toram subscritos por to.
dos os profissionais da Impren-
na falada e escrita da Prince-
sa.

IMPRESSIONANTE.
SOLIDARIEDADE A VITIMA

Desde Oa. feira a noite, foi
a casa do jornalista visitada
por verdadeira multidão do
amigos. Todos os jornalistas ila
cidade lá estivoram. lJersona-
lldades de relevo do comércio
e da vida politica da "Prince-
sa" lá compareceram e mani-
testaram sua inteira solida*
riedade e condenação ao ato de
banditismo de que foi vítima.
Até partidos político* mani-
testaram, oficialmente, aua «o-
Udariedade ao jornalista agre-
dldo, que 4 um dos mais ve-
lhos militantes da imprensa e
radio valadarensei.

Contudo, enquanto nao fór
afastado o Comandante do 6».
B. I., estão dispostos ue Jorna-
listas a náo revelar o nom» da
preciosa testemunha de vista,
a fim de que não recaia sóbre

•-ela os desatinos dos que estão
desonrundo a gloriosa ituda que
*•****% __, —

Sr. Demlsthóclides Batista, se-
cretário do Sindicato dos Ferro-

viários da Leopoldina

com prejuízo saiarial. O
mesmo se verifica com as
demais categorias, como o
pecsoal das estaçõfes guar-
das-chaves, guaídas-íreios,
etc.

ATÉ 20 HORAS
CONSECUTIVAS

No caso do pessoal de es.
tação (telegrafistus, sii.alei-
ros e outros) ivsponsável pe-
la segurança dos tiens, exis-
tem estações que tuneionam
com reduzido númuro de fun*
clonários, 0r medida de eco-
nomia, enquanto que, por
força de empreguismo e in-
fluências políticas, são ad.
mitados funcionários buro-
cráticos sem a menor neces-
sidade. Ainda com relação
ao pessoal, o fato mais gra-
ve, é que funckciários tra-
balham as vezes até 20 ho*
ras consecutivas, í*em o in-
dispensável descanso. E
quando exijem que seja con-
cedido conforme determina
a lei, um intervalo de 10
horas entre uma jornada de
trabalh0 e outra, são adver-
tidos e até mesmn punidos
com suspensão.

SINALIZAÇÃO
ANTIQUADA

Por outro ladoi são bas-
t»ntes precárias as condi-
ções materiais da estrada.
Os dormentes empregados
atualmente san de péssima
qualidade, pois as pessoas
encarregadas de comprá-los
e recebê-los nada entendem
do assunto, pois muitos fo-.
ram admitidos, sen. habiii-
tação, para o cargo para
atender a «pistolões.» O pes-
soai da via permanente res-
ponsável pela conservação
das linhas, trabalham sem o
menor cctifòrto expõ to às
intempéries, e ainda com
material antiquado, como
sã0 os tróleis manuais. A
sinalização é o qut há de
mais superado. O sistema
usado é ainda o manual, íi.
cando as cordoarias que li*

gam a cabinente aos sinais.
pxpostas. Qualquer pessoa
estranha a0 serviço, pode
facilmente aciona-la mde-
pendente da vontade do ca*
bineiro, e fazer coir. que o
sinal fique «arvorado* (aber
to,) como jâ se verificou
anteriormente. A diretoria
do Sindicato — asseverou (•
«r. Demlsthóclides Batista
_. já teve oportunidade de
reclamar providencia, conha
este iasegusaas!» mitfftriw^

Encampação da Empresa Imperia
E Comércio Com a Eoropa Ori
0 governador em exercício, parlamentares e outras altas autoridades compareceram ao II Con-
gresso dos Trabalhadores Baianos — Encampação do porto de Ilhéus — 0 conclave alcançou

grande êxito, superando a expectativa

mesa que mngtu

SALVADOR. 15 (dò cor.
respondente) — O II Con-
gresso Sindical Baiano reali
zado recentemente nesta ca-
pitai ultrapassou a toda es-
pescativa. Compareceu qua-
se atotaüdade dos sidicatos
desta cidade e do interior do
Estado, representando os íu-
magélros, tecelões, alfaiates.j
pedreiros, carpinteiros,' ope-
rários do pelróleo, cimento,
portuários, estivadores, arru-
madores, moageiros, traba-
lhadores do cacau (Sul Baia-
rio), comerciários, aeroviá-

Congresso dos Trabalhadores Baianos, quando ocupava a tribuna -.

I

1
Aprova o Senado Argentino

o Projeto de Anistia

um dot oradores

Tios panificadores, sapatel-
ros, curtidores, açougueiros,
olelricistas, gráficos, hote.
leiros, administração das do*
cás, vidreirqs, marítimos, ro-
dovíários e .outros.

AUTORIDADES'.' 
. PRESENTES

As solenidades de instala-
ção e encerramento conia-
ram com a presença de npro-
xirnadamente 1.000 Traba-
lhadores e numerosas auto-
ridades, como o governador
Oinferino) Natan Coutinho.

o Delegado do Trabalho, sr.

i BUENOS AIRES, 15 (FP) — O Senado aprovou unà f.
6 tiimt-mente a mensagem e o projeto do Poder Executivo, j§
P í-iíeronte à anistia para todos os delitos políticos, inclusi %
i ve os delitos comuns anexos, cometidos até a data d.3 *| 

\
% promulgação. Não são beneficiários da anistia os que te- |5 i
^ nham sido autores de presões ilegais ou torturas físicas. /; :

íí-í^ O projeto passou à revisão da Câmara dos Deputados.

í-ramar wvmTffw-Mí^^

Benedito PriolU, dr. Carlos
Cuquejo, presidente do Tri-
bunal Regional do Traba-
lho, sr. Lafaiete Coutinho,
Secretário de Sagurança Pú*
blica, vereador Heitor Dias.
dr. Aristeu Nogueira, repre-
sentante da Comissão de Pia-
nejamento Econômico, enge-
nholro Fernando Santana,
deputados Walcür Pires, Vi-
eira de Melo, Romulo de AI.
meida e outras autoridades,
do Estado.
APLAUSOS VIBRANTES

Na primeira sessão prepa-
ratória realizada na sede do
Centro Operário da Bahia
foi eleita *¦ Comissão Exe.
cutiva, a mesma que ficou'encarregada de preparar o
congresso, composta dos tra.
balhadores Luiz Sérgio Bar-
bosa ¦ presidente. Manoel J.
de Araújo e Jerftnimo Car.
neiro, vice-pr isi d e n t es;
João Cardoso de Souza —
«ecretárlo geral; Ilefriades
Silva Santos — secretário
AUlerico Lima — tesoureiro
e Cofme Ferreira -— 2o te-
soureiro.

Us debates em soas-sçuêri-*.

cia dos assuntos palpitantes,
e m p o I garam o congresso.
Várias resoluções foram
aprovadas de pé sob aplau-
sos vibrantes das palmas dus:
presentes. As comi?s5;>s. em
número de 5, apresántaràfri
seus trabalhos om forma de
relatório. Os assuntos fo.
ram assim dividiíos pnr gru*
pos: previdência sooi?l — as-
suntos sindicais — desenvol
vimento econômico, nssuntós
diversos — legis!açâo tvajifl
Ihisla .

OS ORADORES
Foram oraoores da soléní.

dade os srs. Mário Alfredo
dos Santos, saudando o r-*--Pt"
rame*ft.o em nnmp da* Hnle.
gaçõos do interior. Jurtic?
Costa, em nom? do-; lr;«ia»
lhadores do transporte: Ma*
noel Araújo, em nome dos
comerciários e Paulo As-
sunção. pe'os trabalhadores
na indústria. Falou t:i'-"hém
o dr. Carlos Cuou"jo Costa
saudando os operário*; nue
foram anrovartos no curso de
Legislação Trnbn'hi*.t'i. 'n ?o.
vernador Natan Coulinho, ,-s-
deputados prps?nt?s; bem co-
mo os vereadores.

PATwrmr-AP
RESOLUÇÕES

Os trabalhos d-i cnn pres-íc
foram insnirr-c1"-: pnr e1-?va.

nalista. Fprp"i .í^-s*-. s*»-rdo
prorovadi-* divers'" mo"*>PS
e adotando a sn*a ."•tIh de
Princínios no idA,it'en teor
da dcclarac-;n tnrnvadn nnlo
Congresso N-icin-ial dos Hntt-
cários realizado em Belo
Horizonte e mais as sc-hi1'"-
tes resoluções:

a) emeampaçSo do Porte,
du Oheus: bl que a Petro.
brás distribua os seu< pro.
dutos para venda direta,
mente aos cphsum'd.0Tç?, »s
sim cor^o insta'e postos oa
ra d-stribui^ãn snh sen cnn,
trole e prolbiefin rln nm"!''**
cão das rides di-sir-h"'*.'*--!-
atuais; e amp'!ae.i(> rio en.
mérclo eom os pnlse? dn Ip«
te Europeu -* enc«mpaçfto
da CFFB ** m<*'hi*>r distribui.
ção e aproveitamento üí
v-jssígis «létric« pela CF **

,


